
A U M A O
FU N D AD O  EM 2 DE E E V E R E IR O  DE 189 3  NO GOVERNO DE A LV ARO  M ACHADO 

www.paraiba.pb.gov.br -> redacao@auniao.com.br Ano C X III - N® 32

Paraíba, terra amada"

R $ 1
João Pessoa, 22 de março de 2006

^  Cássio anuncio 5% U C  rC O jU S tE , extensivo aos aposentados;

> Nenhum servidor receberá menos de R$ 350,00
de vencimento base, inclusive os pro tempores;

^  Reajuste vai in jetar R$ 5 milhões na economia
estadual p o r mês.

^  Funcionalismo n ü O  tinha reajuste há 11 anos-,

\ P E T E R M IN A Ç A O
.ju r a n te  en trev is ta  co le tiva , no Palácio da Redenção,
I governador destacou o esforço de sua adm in is tração  
fim a ju s tar as finanças do Estado a té  p e rm it ir  a 
concessão do rea juste

E mais Estado ganha hoje, Dia Mundial da Água, Plano de Recursos Hídricos pw

http://www.paraiba.pb.gov.br
mailto:redacao@auniao.com.br
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A cam panha e os deficientes

U tlN F O R M E

PETROBRAS
A Petrobras abriu, ontem, inscri­
ções para seu concurso que 
oferecerá 1.178 vagas para 
pessoas que tenham ensino méd o 
ou superior. Os salários variam c 3 
R$913,31 a R$3.605,42. Os 
interessados poderão se inscreví r 
até 0 dia 3 de abril no site 
www.cesgranrio.org.br ou em 
agências dos Correios.

CONCILIAR
A 2- versão dos Projetos Concilia 
e Arrematar será realizada em 
maio, de forma interligada. Esta i 
a decisão do presidente do TRT, 
juiz Afrânio Melo, que definiu o di i 
18 de maio para o Conciliar e 29 3 
30 para o Arrematar. 0  TRT da 
Paraíba ganhou destaque em 200 i 
com a criação e execução do 
Projeto Conciliar.

APAE

A Associação de Pais e Amigos 
dos Excepcionais de João 
Pessoa, com sede no Conjunto 
dos Bancários, completa 49 anc s 
de fundação, amanhã, e comem )- 
ra a data batendo o recorde de 
alunos assistidos, que já chegan 
a superar a casa dos 400, nas 
mais diversas faixas de idade e 
condições sociais.

CONFECÇÃO
0  Sebrae na Paraíba apoiou a 
participação, na 9  ̂paralela Off 
Gift, de duas pequenas empresas 
locais que confeccionam artigos 
para cama, mesa, banho e 
decoração: a Terra do Sol e a 
Decorare Têxiil. 0  evento terminou 
ontem e antecede a 32- Sãc Paulo 
International Gift Fair, também de 
artigos para casa.

JU IZ SUBSTITUTO
0 presidente do TRT assegurou 
que está mantida a decisão de 
realizar de novo concurso público 
para Juiz do Trabalho Substituto. A 
proposta apresentada pelo 
presidente do TRT. juiz Afrânio 
Melo, foi aprovada pelos magistra­
dos que compõem o Regional. Com 
a posse dos sete juizes ainda 
restam doze vagas.

SELEÇÃO

0 instituto Nordeste Cidadania 
está realizando processo seletivo 
para admissão de novos funcioná­
rios ao seu quadre de pessoal, 
área de negócios, na função de 
assessor de crédito. Os 
selecionáveis irão trabalhar na 
área de microcrédito, prestando 
serviço no Credamigo. Currículos 
para o BNB, agência Varadouro,

A Igreja Católica promove, em boa hora, 
a Campanha da Fraternidade em favor 
dos deficientes, em um País que não tem 
suas instalações preparadas para convi­
ver com o problema. Na verdade, a ci­
dade como um todo não foi vivenciada 
para a locomoção dos deficientes moto­
res. N a maioria dos prédios públicos e 
privados não existe rampas que facilite 
o acesso dessas pessoas, e as calçadas são 
obstruídas, impedindo o deslocamento 
das cadeiras de rodas.

A acuai Campanha da Fraternidade é o 
momento propício não apenas para que o 
problema se torne visível para a socieda­
de, mas também para encontro de solu­
ções. A extensão dos direitos plenos de ci­
dadania a esse tipo de cidadão exige, antes 
de tudo, um posicionamento do poder pú­
blico, no âmbito do Município, do Estado 
e da União, nas três esferas de poder: Exe­
cutivo, Legislativo e Judiciário. Ou seja, 
todos os órgãos devem providenciar mei­
os de acesso para os portadores de defici­
ência às suas dependências.

A partir desse exemplo, será mais fá-

"Terceirão Praia"
Germano Romero

N ã o  ad ian ta espernear e protestar diante da  
decisão do M inistério Público de devolver os bens 
ao seu próprio dono. E muito se equivocam cs 
parlam entares que se intrometem no meio da causa 
querendo proteger direitos inexistentes. J á  bastam  
décadas inteiras de indiferença perante um 
problem a que se agrava a  cada ano.

Barr-acas e quiosques particulares em áreas 
públicas como praias, calçadas e fa lésias, viraram  
uma m ania impune e incontrolável. Enfeiam  a  
cidade, criam problemas de trânsito, dificuldades 
p ara  deficientes e poluem o meio ambiente, 
totalmente ilegais.

As calçadas, p raias e ruas d a cidade são do 
povo, de sua sagrada e intransferível propriedade. 
Ninguém tem o direito de se instalar em área que 
riaó lhe pertericdt Principalmente criando situações 
constrangedoras e obrigando as pessoas a  
cdfninkarefn no tèito d a  rua, nó meio dos carros.

A Prefeitura M unicipal de Jo ã o  Pessoa, 
ungida de coragem e determinação, resolveu d ar  
um basta nesta situação lam entável que ocorre 
desenfreada não somente aqu i na Paraíba, mas 
em todos os núcleos urbanos. Qualquer

cil cobrar da iniciativa privada, e dá'so­
ciedade civil, como um todo, a mesma 
providência. Tudo que for aberto ao pú­
blico deve levar em conta o direito de 
acesso dos deficientes físicos.Trata-se de 
uma pequena revolução cultural, que não 
deve mais ser adiada.

Ao poder público, cabe exigir que nos 
projetos arquitetônicos conste o acesso 
obrigatório para deficientes. Também é 
de seu dever remover as barreiras físicas 
e arquitetônicas nas áreas de sua jurisdi­
ção. A desobstrução das calçadas, por 
exemplo, exige uma ação decisiva do po­
der municipal. Esse é um problema que 
atinge não apenas os deficientes físicos, 
mas o público em geral.

Estas pessoas não querem ser trata­
das como "coitadinhas", apenas reivin­
dicam que lhes dêem a oportunidade de 
demonstrar suas aptidões. Uma das con­
dições para isso é que removam as bar­
reiras físicas e arquitetônicas que as im­
pedem de se deslocar por conta própria 
e acessar os lugares a que têm direito 
como cidadãos.

aglomerado de pessoas que se juntam  em m oradias 
e locais de trabalho tem que estabelecer regras de 
planejam ento e convivência urbana, sob pena de 
enfrentarem o caos e inviabilizarem  a  
sobrevivência saudável, com o devido respeito aos 
direitos mútuos.

Caso contrário resta-nos olhar com tristeza 
p ara  o que vem acontecendo no Largo d a  
G am eleira e no "Bahamas", em Tambaú, onde 
esconderam o mar, h á  m uita gente morando e 
poluindo a  p ra ia ; nos Seixas, onde é grande a  
invasão de barracas; no trecho fin a l d a Epitácio 
Pessoa - j á  batizado de "Terceirão Praia" - cheio 
de bares e vendedores ambulantes.

Enfim, são sempre louváveis a  vontade e a  
disposição de trabalhar, sobretudo em um cenário 
de desemprego. M as, tudo tem lim ite. N ão se 
combate o m al com outro m al, desrespeitando os 
direitos e o que é do povo. Estão de parabéns o 
M inistério Público, a  Prefeitura, e quem mais 
quiser ajudar. Sá não está de parabéns a  Ju stiça , 
que resolveu proibir que se devolvam ao povo as 
calçadas e as áreas que lhe pertencem. M as, como 
dizem  que as leis têm brechas, decerto a  le i que 
rege os bens e direitos do povo deve ser uma 
verdadeira peneira, cheia de buracos...

Germano Romero É j o r n a l i s t a
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S u p e r in te n d e n te
JOSÉ ITAMAR OA ROCHA CÂNDIDO

D ire to r  A d m in is t r a t iv o
CARLOS ALBERTO GOHOIM

D ire to r  T é c n ic o  
GEOVALDO VIEIRA DE CARVALHO

D ire to r  de  O p e ra ç õ e s  
FRED KENNEDY A. MENEZES

E d ito r  G e ra l
CARLOS CÉSAR

S e c re tá r io  de  R e d a çã o  
EMMANUEL NORONHA

E d ito r  d e  A r te s  
CÍCERO FÉUX

S u p e rv is o r  G rá f ic o  
PAULO SÉRGIO DE AZEVEDO

N ú c le o  de  C a d e rn o s  E s p e c ia is  
JUCA PONTES

Cícero Féli>, Geovaldo Carvalho, Helena Raposo (AP), Itam ar Cândido, João Pinto (API), José Octávio 
Conselho de Arruda Melo (P H P ), Joacil de Brito Pereira (APL), José Euflávio, Juca Pontes, Marcos Alfredo, 

Editorial Marcos Tavares, Marlene Alves (UEPB), Martinho Moreira Eranco, M ilton Nóbrega, Neroaldo Pontes 
(SEC), Rômulo Po.ari (UEPB), Solon Benevides (Secom) e Tompson Mariz (UECG).
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GOVERNO D O  ESTADO INSTALA O  CIRANDA 
DE SERVIÇOS N O  BAIRRO DOS NOVAIS E 
LEVA CIDADANIA PARA À POPULAÇÃO

Programa fa2 quase

600 mil
atendimentos

Jo sé  Alves
REPÓRTER

O Ciranda de Serviços, progra­
ma do Governo da Paraíba 
que já atendeu mais de meio 

milhão de piessoas em tendo o Estado, 
beneficiou durante todo o dia de on­
tem os moradores do Bairro dos No- 
vais, em João Pessoa. O  programa foi 
instalado no Campo da Alvorada e 
atendeu a população das 8h às I6h. O  
governador Cássio Cunha Lima foi até 
o local por volta de meio dia e conce­
deu várias audiências públicas.

A população atendida tem agrade­
cido os benefícios alcançados como foi 
o caso do agricultor Reinaldo dos San­
tos, 62 anos, que nunca havia retirado 
os seus documentos. “Não tirei os do- 

' cumentos antes porque nunca me inte­
ressei, mas como já estou perto de me 
aposentar e o Ciranda fot instalado pra­
ticamente na |X)rta de minha casa, re- 
solvi pegar meus documentos”, disse o 
agricultor, ressaltando que o Ciranda de 
Serviços é um dos melhores programas 
de atendimento à população paraibana.

O jovem casal de namorados, Mari- 
nésio Oliveira, 17 anos, e Ingrid Suênia, 
16 anos, procuraram o Qranda de Ser­
viços para tirar os documentos de Car­
teira de Identidade, CPF e Carteira Pro­
fissional.

Eles informaram que os documen­
tos iriam servir para o primeiro empre-

OfffSíJlf'
) FOTOS: BRANCO LUCENA

REINALDO  DOS SANTOS
0 agricultor, já  perto de se 
aposentar, disse que aproveitou 
0 Ciranda de Serviços, e pela 
primeira vez tirou todos os 
seus documentos

go e também para o casamento que 
deverá acontecer dentro de dois anos. 
O  casal ficou bastante feliz com a che­
gada do programa no Novais.

A dona de casa Macilene da Silva 
Carvalho, grávida do primeiro filho, 
aproveitou a instalação do programa em 
seu bairro para fazer diversas consultas 
médicas. No dia de ontem, ela fez con­
sultas com um oftalmologista, um der­
matologista e um dentista. Quanto ao 
acompanhamento de seu primeiro fi-

CASAL
Marinésio Oliveira, 17, e Ingrid 

Suênia, 16, tirararam a carteira de 
Identidade, CPF e Carteira 

Profissional que vão servir para o 
primeiro emprego e também para o 

casamento

Iho ela disse que ele vem sendo bem 
cuidado pela equipe médica da Mater­
nidade Frei Damião, que pertence à Se­
cretaria de Saúde do Estado.

Com os 15 mil atendimentos rea­
lizados no Ciranda de Serviços domin­
go passado, em Lagoa Seca e mais 2,5 
mil no sábado, em Campina Grande, 
em parceria com o Lyons Q ube, pas­
sou para mais de 550 mil o número 
de atendimentos realizados até ontem 
pelo Ciranda de Serviços.

INTEGRAÇÃO EMPRESA E S C O U -

Vice-govemadora recebe superintendente nacional do CIEE
o  superintendente nacional do 

Centro de Integração Empresa Escola, 
Gustavo Cc^ípola encontra-se na 
Paraíba e ontem, às 9h30, ele foi 
recebido pela vice-govemadora 
Lauremília Lucena, em seu gabinete no 
Palácio dos Desjrachos. No encontro, o 
tema principal foi a possibilidade de 
ampliar a parceria entre a entidade e o 
Governo do Estado para o encaminha­
mento de estudantes para estágios em 
órgãos públicos da admkiistração direta 
e indireta.

O Q EE  é uma associação filantró­
pica de Direito Privado, sem fins 
lucrativos, beneficente de assistência

social e reconhecida de utilidade 
pública, com vários programas que 
possibilitam aos estudantes uma 
formação integral, com acesso ao 
mercado de trabalho através de 
treinamentos e estágios. Segundo o 
supervisor da Unidade de Operação na 
Paraíba, Euler de Souza Sales, uma 
portaria da Secretaria da Administra­
ção, em vigor desde novembro do ano 
passado, estabelece o encaminhamen­
to dos estudantes através de convênio 
com as instituições de ensino e o que 
o Centro propiõe é a inclusão da 
entidade na relação dos que podem 
encaminhar estudantes para estágio

no setor público estadual.
O  superintendente Luís Gustavo 

Ccçjpola propôs a instalação de uma 
unidade do Q EE  no âmbito da 
Secretaria da Adrniriistração, onde seria 
feita a seleção, o encaminhamento e o 
processo de pagamento da bolsa-estágio 
do estudante.

O  Centro é mantido pelo 
empresariado nacional. A entidade tem 
42 anos de existência e seu objetivo 
principal é encontrar uma oportunidade 
de estágio para estudantes dos níveis 
médio, técnico e superior, de modo que 
eles possam colocar em prática o que 
aprenderam na teoria.

H erança e exem plo
jN ú m eros que não se podem perder de vista, 

em respeito à história:
Há 11 anos o Governo do Estado não concedia 

um aumento linear para os servidores públicos, 
como ocorreu agora.

Há três anos ò governador assumiu o Estado com 
uma dívida, a curto prazo,(a longo prazo a dívida 
herdada é impagável) de 930  milhões de reais, com 
uma disponibilidade de caixa de apenas dois milhões.

Dívida de toda sorte, a começar por pessoal e 
fornecedores de itens essenciais, como alimentação 
para presídios.

O  quadro, em janeiro de 200 3 , poderia estar 
bem melhor, em se tratando de um Estado que 
vendera a Saelpa e privatizara o Paraiban.

O  que, levando-se em conta a cotação do dólar na 
época, hoje era algo em tomo de 1,4 bilhão de reais.

O  Estado hoje atingiu seu equilíbrio financeiro, 
honrando compromissos e até concedendo reajuste 
aos servidores, que há 11 anos tinham os salários 
congelados.

Para virar o jogo, não houve milagres; mas 
sim, muito trabalho.

ALÉM-MAR
Corrigindo a informação de ontem, o evento de 

que participa o governador Cássio Cunha Lima, em 
Portugal, é na cidade do Porto, e não em Lisboa.

E a II Conferência Imobitur, na qual o governa­
dor paraibano, participará da mesa “Possibilidade de 
Investimento no Brasil”, na próxima sexta-feira.

Do Brasil, apenas representantes da Paraíba, 
Bahia, Rio de Janeiro e Ceará participam do evento.

DISPUTA
O  deputado Luiz Couto (PT-PB) luta para 

conseguir a presidência da Comissão de Direitos 
Humanos da Câmara.

Só que 0 cargo é cobiçado por mais dois: 
Eduardo Greenhalgh(SP) e Luiz AlbertofBA).

Com Greenhalgh, a Câmara Federal tem uma 
dívida impagável.Tomou-lhe a presidência da Casa 
para entregá-la a Severino Cavalcante.

INSUnCIENTE
Tèm chovido bem em várias regiões do Estado 

nos últimos dias.
Todavia,é cedo para apostar tjue a estiagem não 

será motivo de preocupação este ano.
Há município onde “São Pedro” ainda não deu 

o ar de sua graça.

"UQUIDEZ"
Essa turma não brinca em serviço, quando se 

trata de associar o presidente Lula à bebida.
Disseram que ele só nomeou o ministro 

Henrique Ricardo para o Supremo, por conta do 
sobrenome: Lewandowski.

Agora, teria vibrado com a escolha de presi- 
denciável do PSDB.

Confundira Alckmin com “álcool em mim”.

Geovaldo Carvalho é jo r n a l is t a
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CASSIO ANUNCIA 
AUMENTO LINEAR E 
ESTENDE BENEFÍCIO A 
APOSENTADOS E PRO 
TEMPORES. H Á O N Z i: 
ANOS OS SERVIDORES 
NÃO  TINHAM SEUS 
SALÁRIOS REAJUSTADOS

T|odos os servidores da ad­
ministração direta e i idi- 
reta do Estado terão um 

reajuste salarial de 5% , a partir 
de abril, inclusive os aposeitta- 
dos e pensionistas. Também .‘stá 
assegurado o pagamento do sa­
lário mínimo como vencimento 
básico. Foi o que anunciou, na 
manhã de ontem, o governador 
Cássio Cunha Lima durante en­
trevista coletiva no Palácio da Re­
denção. O  percentual correspon­
de a um acréscimo de R$ 5 ni- 
Ihões na folha salarial a cada n lês, 
resultando num impacto anua de 
R$ 65,2  milhões na despesa c.)m 
pessoal.

O  governador lembrou (]ue 
o reajuste linear está sendo c >n- 
cedido 11 anos depois do últi­
mo aumento, em 1995 . E, se­
gundo ele, só está sendo po ;sí- 
vel por conta do ajuste fiscal con­
quistado nos últimos três anos, 
com reconhecimento e aplauios 
da Secretaria do Tesouro N tci- 
onal. Cássio assegurou que o re­
ajuste é extensivo aos pro te t i -  

pores, que tam bém  terão um 
aumento correspondente ao sa­
lário m ínim o.

A proposta de reajuste foi ( n- 
caminhada para apreciação da i ts- 
sembléia Legislativa em regime 
de urgência urgentíssima. F o c í  n- 
do boa parte de suas resp>ostas na 
conquista do ajuste fiscal, o go­
vernador ressaltou que, ao as<u- 
mir o mandato, encontrou uma 
dívida a curto prazo de R$ 9 í 0  
milhões, dispKjndo em caixa de 
apenas R$ 2 milhões - envolven­
do folha de pessoal e até comas 
atrasadas procedentes de obras 
inacabadas.

Acompanharam o governa­
dor durante a entrevista cole:i- 
va, os secretários Gustavo N o­
gueira (Administração), Ronal' lo 
Cunha Lima (Articulação Gover­
namental), Solon Benevides (Co­
municação) e Neroaldo Pontes 
(Educação). O  deputado J o  io 
Fernandes, prefeitos e secretá i- 
os executivos de várias past.is 
também estiveram presentes na 
Sala de Imprensa do Palácio da 
Redenção.

Reajuste de 5%
para todo funcionalismo

FOTO: ©  MARCOS RUSSO

Si BÂ MÂIS

Acomponhe os percentuais anunciados pelo governador e veja onde eles incidem*.

|5 3 3 %  'Jos servidores receberão 16,7% de aum ento;

iN en h u m  servidor receberá menos do que R$ 350,00
de vencimento base;

ÍE n tre  2002 a 2006, OS professores da Educação em  fim  de carreira 
acum ularam  reajuste de 52,44%;

fE n tre  2002 a 2006, OS professores da ativa da Educação chegaram  
a em placar increm ento de 33,29%  em seus vencimentos;

Finaverá uma injeção adicional de recursos na econom ia paraibana 
de R$ 6 5 3  milhões em  2006, por conta do aumento concedido;

F dos nove Estados d o  Nordeste, apenas três, induindo a 
P^araiba, concederam  aum entos em 2006, em percentuais 
próximos aos aqui praticados; alguns outros apenas ajustaram os PCCRS.

'-n-W f ÄÄ.'TrJ-J..'. . Ä.-’ -•V.; L-<r2'<r3!if.ïï«Rï*
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Diálogo œ m  
magistério 

continua

Sobre a decisão da assembléia 
dos professores, na semana pas­
sada, de paralisar atividades no 
início de abril por não aceitar a 
proposta de reajuste de 5% , o 
governador Cássio Cunha Lima 
disse lamentar que tenha ocorri­
do um impasse na negociação. Ao 
mesmo tempo, se disse "supre- 
endido" pela decisão da catego­
ria, levando em conta que as li­
deranças sindicais tinham sinali­
zado boa acolhida à proposta do 
Governo durante as negociações.

Além do reajuste de 5% , a 
proposta do Estado prevê para os 
professores, em agosto, a incor­
poração de mais 5%  da G E D  
(gratificação pó-de-giz). Segun­
do o governador, as condições 
apresentadas estão no limite da 
capacidade do Governo.

Mesmo assim, assegurou, o 
processo de diálogo e negociação 
vai continuar com os represen­
tantes da Associação dos Proíés- 
sores em Licenciatura Plena e do 
Sindicato dos Trabalhadores em 
Educação, sempre no sentido de 
que não sejam prejudicados os 
mais de 500  mil alunos da rede 
estadual.

Concursos 
e planos de 

cargos

Desde o início de seu mandato, 
o governador Cássio Cunha Lima 
tem priorizado o diálogo com os 
servidores públicos estaduais, e o 
resultado do respeito ao funciona­
lismo pode ser constatado pelas con­
quistas dos servidores ao longo dos 
últimos três anos. Nesse período foi 
concebido e implantado o Plano de 
Cargos, Carreira e Remuneração 
para o pessoal da Educação, o que 
representou, de saída, aumentos sa­
lariais médios de 14%. O  planos foi 
elaborado em conjunto com a cate­
goria que participou ativamente da 
feitura do mesmo.

Seguindo a linha do diálogo e 
transparência, também foram cri­
ados e implantados os Plano de 
Cargos para o pessoal da Saúde, 
Defensoria Pública, Polícia Mili­
tar, Codata, Suplan e IPEP Tam­
bém foi criado um quadro para a 
Orquestra Sinfônica da Paraíba e 
o Governo vem atendendo a rei­
vindicações do pessoal do Fisco. 
"Estas são algumas das ações que 
provam uma relação de total res­
peito pelo funcionalismo público 
por parte do Governo do Estado", 
afirmou o secretário da Adminis­
tração, Gustavo Nogueira.

Ele disse ainda que outra pre­
ocupação do Governo é renovar e 
qualificar os quadros funcionais do 
Estado. "Estamos estimulando a 
reciclagem, premiando a qualifi­
cação, abrindo perspectivas de

CONTINGENTE
Entre policiais 
civis e militares, o 
Governo do Estado 
já  aumentou seu 
efetivo em mais 
de 30%

crescimento funcional e realização 
pessoal", disse. Gustavo Noguei­
ra lembrou também que, em três 
anos, foram promovidos vários 
concursos públicos, entre eles o da 
Polícia Civil, o que, há quase 15 
anos, não se fazia.

Em 2005  foram nomeados 
848  concursados. Este ano, mais 
160 foram chamados. O  Gover­
no admitiu mais 1 .5 0 0  novos 
policiais militares, estará admi­
tindo outros 500  neste ano e já 
aumentou o efetivo de rua em

mais 2 mil homens, correspon­
dentes a 30%  de nossa força po­
licial. J á  treinamos e reciclamos 
25%  de todo o efetivo da PM. 
Este Governo assinou mais pro­
moções na Polícia M ilitar que 
qualquer outro.

"O concurso para a Polida Civil 
foi o primeiro de umta série longa e 
crescente. Nenhum outro Gover­
no promoveu, como este, tantos 
concursos públicos. Nenhum de­
mocratizou mais que este o acesso 
ao serviço público. Concurso para a

Polida Qvil. Concurso para o Ma­
gistério. Concurso para Procurado­
res do Estado. Concurso para o Fis­
co", enfatizou o secretário.

Para Gustavo Nogueira, esse 
esforço de renovação, qualificação 
e profissionalização de quadros fãz 
parte da ambiciosa reforma da es- 
tmtura administrativa do Estado, 
que está racionalizando e evitando 
superposição de atribuições, mas 
sobretudo melhorando a qualida­
de dos serviços prestados à popu­
lação.
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FISCALIZAÇÃO D O  PROCON, AGEVISA E 
IMEQ PB CONSTATOU IRREGUIARIDADES 
NA VENDA DE PÃES D O  TIPO FRANCÊS

Padariasnas I
autuadas

Ju lian a  Carneiro

U m a ação conjunta d 3 Pro- 
con Estadual, A gência Es­
tadual de Vigilância Sani­

tária (Agevisa) e Institu to  d í M e­
trologia e Q ualidade Industrial da 
Paraíba (Im eq -P B ) realizou, duran­
te a última sem ana, um a blitz em 
padarias da periferia de Jo ã o  Pes­
soa. O  objetivo foi checar denúnci­
as de irregularidades na venda de 
pães do tipo francês.

D e acordo com o subsecretário 
do Procon Estadual, M urilo Padi- 
Iha, existe uma lei estadual e outra 
municipal que recomendam £ ven­
da do pãozinho apenas por pc so. A 
norma determ ina ainda que, se aca­
so o produto for vendido po uni­
dade, seu peso não pode ser inferior 
a 50  gram as, p erm itin d o-se um a 
m argem  de erro de 5%  par£ m e­
nos. N o caso da prim eira pt daria 
autuada, no bairro de Jag u ar be, a 
d iferença chegou a 3 5 % . "Fom os 
verificar o peso de 2 0  pães, que pela 
lei deveria pesar 1 quilo, mas o re­
sultado foi inusitado. O  peso total 
não passou de 7 0 0  gram as", afirmou 
M urilo Padilha. J á  na segunda pa­
daria autuada, a diferença detecta­
da foi de 19%  do peso ideal dc pro­
duto.

Paralelam ente ao Procon, a Age­
visa tam bém  penalizou um dos es­
tabelecim entos, pois ele encontra­
va-se sem a licença sanitária. Fo­
ram detectados ainda casos eni que 
alguns mercadinhos vendem o pro­
duto, mas não identificam  a su i ori­
gem . "H á um a lei estadual ce ter- 
minando que o com erciante f)rn e- 
ça o nome do fabricante do piodu- 
to, tal como seu endereço. Tanibém 
estam os atentos a isto", infoi mou 
Padilha.

D e 20 0 5  a 2 0 0 6 , 30  padai ias e 
mercadinhos foram autuados n;i Ca­
pital, sendo cinco deles só em j anei­
ro deste ano. "O  Imeq verifica se o 
peso está dentro do padrão, a Age­
visa fiscaliza as condições sanitárias 
do estabelecim ento e o Procor fica 
atento ao cum prim ento do Ccdigo 
de Defesa do Consumidot", con :luiu 
Murilo Padilha.

na Capital
ARQUIVO

D E O LH O
Ao ser vendido por 
unidade, o pão francês 
não pode ter peso . 
inferior a 50 gramas

MINISTIiRIO PUBLICO E PROCON

Convênio garante capacitação de 
fiscais de defesa do consumidor

o  Ministério Público Estadual e o 
Procon Estadual assinaram convênio 
que visa a capacitação de fiscais de 
defesa do consumidor. D e acordo 
com o secretário executivo do 
Procon Estadual, Odon Bezerra, a 
decisão de realizar o convênio foi 
tomada entre o procurador da 
Defensoria Pública, Otávio Araújo, e 
a procuradora geral do Estado, Janete 
Ismael.

Serão treinados, inicialmente, 20  
funcionários do Ministério Público 
que já trabalham como fiscais no 
Procon, mas a intenção é cobrir 
todas as comarcas com pessoal 
capacitado. “A idéia surgiu depois 
que observamos uma deficiência de 
fiscalização no Estado. Queremos 
que os fiscais saibam, por exemplo, o 
que é um auto de interdição ou de 
contratação, como funcionam os 
prazos, etc”, disse Odon.

Com este curso, serão aproveita­
dos os fiscais que são agentes do 
Ministério Público e delegando a eles 
o poder de autuar estabelecimentos. A 
primeira turma de fiscais capacitados 
será de João Pessoa e terá a formação 
prevista para meados de maio deste 
ano. No curso serão oferecidas aulas 
teóricas sobre infrações 
consumentistas e também aulas 
práticas, levando o pessoal às ruas.

Os recursos arrecadados, prove­
nientes das multas, serão divididos 
entre as duas entidades, em contas 
específicas, e servirão de fundo para 
melhorias na Curadoria.

“Esse é um convênio talvez 
inédito no País, não tenho conheci­
mento de outro Estado que tenha 
realizado trabalho parecido. Com 
ele, fica ainda mais fortalecido o 
sistema de defesa do consumidor”, 
concluiu Odon Bezerra.

TELEFONES ÚTEIS

Água e Esgotos......................... .7„11800 28 13195
Corpo de Bom beiros................................................... ..1 9 3
Correios e Telégrafos...........-......................................... 159
Defesa C iv il........................................................................199
Detran Acidentes................................................................194
D etran................................... 1523/1514 e 0800 83 1258
Disque Ecologia...............................................................1523
Disque Sonegação..........................................................1528
Disque Transporte...........................................................1517
Disque Turismo................................................................1516
Emergência......................................................................... 147
Força e Luz................................................. .. 0800 83 0196
IN S S ....................................................................................191
Polícia C iv il........................................................................147
Polícia Federal................................................................... 161
Polícia M ilitar......................................................................190
Polícia Rodoviária Federal............................................ 1527
Samu....................................................................................192
SOS Criança................................................. 1407
STTrans............................................................................ 1517
Tele Judiciário.................................................................1581
Telemar informações........................................................ 102
Telemar reclamações....................................................... 104
Tribunal Regional do Trabalho (T R T)....................   1519
Aeroporto Castro Pinto (João Pessoa)......... 3232.1200
Aeroporto João Suassuna (Campina Grande).. 3321.1149
Alcoólicos Anônim os.....................................  3222.4557
Central Disque T á x i.....................................  0800 83 1310
Centro de Atendimento Toxicológico (Ceatox)3224.6688
Centro de Valorização da Vida (C V V ). 3241.4111
Conselho Tutelar da Criança e Adolescente.. 3222.2970
Curadoria da Infância e da Juventude. 3241.1412
Curadoria do Cidadão.....................   3241.3335
Curadoria do Consumidor...............................  3241.1412
Curadoria do Meio Ambiente..........................  3221.4131
Delegacia da Infância e Adolescência........... 3218.5341
Delegacia da Mulher......................................... 3218.5316
Disque A id s ......................................................., 3241.4944
Disque R acism o.....................................  3222.6671
Estação Ferroviária.................................  3241.4240
Ibam a........................................................ 3244.4100
Instituto de Medicina Lega l........................  0800 78 0191
Limpeza Urbana...........................................  0800 83 2425
Núcleo de Defesa da Vida (NDV).........3215.1102
Ordem dos Advogados do Brasil (OAB/PB). 3241.1019
Procon Estadual......................................... 0800 28 11512
Procon M unicipal.................................   0800 83 2015
Defensoria Pública..................................  3218.6939
S ebrae ........................................................... 0800 83 2477
Sine...........................................................  3241.4532
Sudema (João Pessoa).........................  3218.5591
Terminal Rodoviário de Campina Grande. 3337.3001
Terminal Rodoviário de João Pessoa . 3221.9611
Vigilância Sanitária Municipal..............  3214.7956
Im eq-PB.................................................. ..3215 .7400

>  SITES UTEIS

Portal do Governo do Estado
www.paraiba.pb.gov.br

Site do Governo Federal
www.brasil.gov.br

' W-

f-'
I:

Portal de serviços e informações do Governo
www.redegoverno.gov.br

Site de busca
www.google.com.br
www.yahoo.com.br

Sites de dicionários
www.dicionarios-online.com
www.meusdicionarios.com.br
www.atica.com.br/dicionarios.asp
www.leme.pt/dicionarios

Paie com a gente
consumidor@auniao.com.br

http://www.paraiba.pb.gov.br
http://www.brasil.gov.br
http://www.redegoverno.gov.br
http://www.google.com.br
http://www.yahoo.com.br
http://www.dicionarios-online.com
http://www.meusdicionarios.com.br
http://www.atica.com.br/dicionarios.asp
http://www.leme.pt/dicionarios
mailto:consumidor@auniao.com.br
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ENFERMEIRA PARAIBANA DESENVOLVE PROJETO QUE 
PROPORCIONA AOS HOSPITAIS UMA NOVA E EFICAZ 
MANEIRA DE FAZER A HIGIENIZAÇÀO D O  PACIENTE

Invento • |
premiado

Teresa Duarte
REPÓRTER

A enfermeira paraibana Karla Fernandes de Albuquerque, após quatro 
anos de assistência direcionada a pacientes críticos, vivenciando a apli­
cação dos cuidados básicos, em especial o banho no leito, desenvol­

veu um invento proporcionando aos hospitais uma nova e eficaz maneira de 
fazer a higienização do paciente. Trata-se do “Sistema de Banho no Leito — 
SBL, que é destinado a banhar internos, pacientes das Unidades de Terapia 
Intensiva — UTLs. Ela diz que a sua experiência como enfermeira foi quem 
respaldou por essa idéia.“Nas minhas observações, percebi que a maneira 
com que a higienização do paciente era realizada causava um certo tumulto. 
No momento do banho, o técnico em enfermagem fazia um determinado 
tipo de higienização que leva ao chamado banho de toalha, ou seja, esse tipo 
de trabalho obriga aos profissionais a transitarem com bacias de água previa­
mente aquecidas, desperdiçando tempo e não satisfazendo as reais necessida­
des de higienização do paciente”, disse Karla Fernandes. N a entrevista a se­
guir ela destaca os prêmios que o invento já ganhou e explica sobre a confec­
ção, instalação e manuseio do Sistema de Banho no Leito.

KARLA FERNANDES
Enfermeira ressalta 
que 0 Sistema 
de Banho no 
Leito - SBL 
é destinado aos 
pacientes das UTI's

Explique com o funciona o Sistema de Banho 
no le ito  (SBL)?

O  Sistem a de Banho no Leito — 
SBL, é destinado a banhar internos, 
pacientes das Unidades de Terapia In­
tensiva — UTLs. Existem duas opções 
para o funcionamento do SBL. A pri­
m eira é instalar sistem a hidráulico 
com ponto de saída d’água já aqueci­
da para as duchas tipo Bidu. Elas de­
vem ser colocadas a cada dois leitos, 
podendo ser criado encaixe onde as 
mesmas deverão ser acondicionadas 
quando não estiverem em uso. A se­
gunda opção é a instalação de pontos 
de saída d’água, a cada dois leitos e 
adaptação de torneiras térmicas com 
duchas acopladas.

Como surgiu a idéia de fazer esse invento?
A minha experiência como enfer­

m eira foi quem respaldou por essa 
idéia. Eu trabalho há 10 anos em Uni­
dades de Terapia Intensiva — U TLs, e 
no meu dia a dia, eu observava essa 
prática do banho no leito. Nas m i­
nhas observações, percebi que a ma­
neira com que a higienização do paci­
ente era realizada causava um certo 
tumulto. No momento do banho, o 
técnico em enfermagem fazia um de­
terminado tipo de higienização que 
leva ao chamado banho de toalha, ou 
seja, esse tipo de trabalho obriga aos 
profissionais a transitarem com baci­
as de água previam ente aquecidas, 
desperdiçando tempo e não satisfazen­
do as reais necessidades de higieniza­
ção do paciente.

Ouah os pontos negativos observados por você 
no horário da higienização dos pocientes?

Além do tumulto causado pelo leva 
e traz de bacias, eu comecei a obser­
var que a maioria dos pacientes recla­
mava, queixando-se a falta de um chu­
veiro para o banho. Muitos diziam que 
aquilo era apenas um banho de toalha 
e não um banho de verdade.

Além da ducha, quais os outros itens que 
compõem Sistema de Banho no Leito?

Quando tive a idéia de colocar a 
ducha, eu também pensei em criar uma 
maneira prática de coletar a água que 
seria utüizada durante o banho no lei­
to, surgindo aí a banheira. Então cau­
sou a ducha com a banheira. Essa ba­
nheira será adaptada ao leito, ela é con­
feccionada por um material flexível e 
impermeável, ficando no leito do pa­
ciente, presa através das grades exis­
tentes na cama. Ao terminar o banho, 
a água utilizada é drenada através de 
uma mangueira e armazenada em bal­
des. Feito isso, o paciente será secado 
com a toalha no mesmo momento que 
a banheira também será secada.

0  Sistema de Bonho no Leito já está sendo 
utilizodo em algumas UTI's de hospitais?

Sim. N a Clínica do Centro In te­
grado da Mulher, em João Pessoa, a

U T I já contém as duchas. A banheira 
ainda não pode ser instalada porque 
existe apenas uma, que foi confeccio­
nada por mim de maneira artesanal.

0  que falto para que o Sistema de Banho no 
Leito seja instalado de maneira completa nos 
hospitais?

O  problema é que a banheira ain­
da não foi industrializada. Existe ape­
nas uma que foi confeccionada por 
mim de maneira artesanal. A minha 
expectativa é de que alguém tenha 
interesse em desenvolver esse inven­
to para que ele seja industrializado. 
Eu não tenho meios para industriali­
zá-lo, eu apenas tive a idéia, faltando 
agora o interesse de um empresário 
para que o invento seja industrializa­
do e colocado em prática no dia-a-dia 
dos profissionais que lidam com a hi­
gienização dos pacientes em leitos das 
U TLs.

Quois os custos para a industriolização desse 
sistema?

Tanto para confecção bem  como 
para o preço na venda, sairá bem mais 
barato do que o preço de um colchão 
que é utilizado nas camas de hospi­
tais. Além do que, essa banheira será 
reutilizada para outro paciente. D e­
pois de utilizada, ela passa por um 
processo de desinfecção, onde é utili­
zado um produto contendo substân­
cia de hipoclorito de sódio, sendo co­
locada novamente no leito para utili­
zação de outro paciente.

0  seu invento já recebeu alguma premiaçõo?
Sim. N o ano de 2001  o Sistema 

Banho no Leito concorreu com 43 in­
ventos, ficando em primeiro lugar do 
Prêmio Criatividade Industrial, reali­
zado pelo Escritório do Instituto N a­
cional de Propriedade Industrial na Pa­
raíba IN P I-P B  e Governo do Estado. 
N a sexta-feira passada, o Sistema de 
Banho no Leito ficou entre os dez in­
ventos selecionados pelo Governo do 
Estado, através da Companhia de D e­
senvolvimento da Paraíba — Cínep e o 
Escritório do Institu to  Nacional da 
Propriedade Industrial na Paraíba, para 
apresentação no próximo dia 23, du­
rante o lançamento do Prêmio Finep 
de Inovação Tecnológica 200 6 , que vai 
acontecer no auditório da Federação 
do Estado da Paraíba em Cam pina 
Grande.

PERFIL
Karla Fernandes de 
A lbu querq ue  é natural do 
m unicíp io  de João Ffessoa -  PB. 
Ela é formada. Enferm agem  
pela Universidade Federal da 
Paraíba -  UFPB, fez mestrado 
em Adm inistração Hospitalar e 
Auditoria em Serviço de Saúde, 
é professora da Escola de 
Enferm agem  São  Vicente de 
Paula
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Hilton Goutta
REPÓRTER

Petrô n io  Tobias da C unha, 28  
anos, é  um apenado do siste­
ma pr SMKial do Estado que apren­

deu a curtir a í horas de solidão ocupando a 
mente com i  m trabalho positivo. Há 120 
dias d e  deso ibriu que, além de pedreiro, 
também é  ót mo artesão. E que, com esta 
nova ptoíissã t, pode iqudar a sustentar sua 
família, enqi an to  aguarda o pronuncia­
mento da J u  tiça. Atualmente de cumpre 
pena na Cack ia Pública de Soledade, a 172 
km da Captt d. Lá, ele é conhecido como 
“o homem d is casinhas”.

Sabem pi c  que.  ̂ Petrônio possui uma 
habilidade in rrtvel com as mãos. Um dia 
desses, só pt r experiência, resolveu imi­
tar um artes: o  que ocupava uma cela vi­
zinha, no pre ídk) de Monteiro, onde tam­
bém passou ama temporada. O  resulta­
do foi positr o: A imitação saiu perfeita 
e Petrônio m nca mais deixou de dedicar- 
se ao artesati ito. Cola, palito cfe picolé e 
muita paciêr cia são as coisas de que ne­
cessita para f izer o seu trabalho.

Quem es á atrás das grades dispõe de 
muita paciên ;ia para vencer as agruras do 
destino. As o itras coisas fluem pelas mãos 
de almas car dosas, que adquirem as pe­
ças de artesai lato produzidas por Petrônio 
e outros apei ados. Convém dizer, que os 
internos da < ladeia Pública de Soledade, 
em sua mait ria se dedica ao artesanato, 
como meio < e vida. Foi um exemplo le­
vado para l í  por Petrônio e D am ião 
Severino. Ess is atividades são endossadas 
pelo diretor la prisão, Francisco José.

As restri;ões são muitas na cadeia. 
Como o aper ocfo não pode usar faca, cani­
vete ou outD  objeto cortante de grande 
porte, ele im arovisa estiletes com lâminas 
de barbear e i ma haste de madeira. É assim 
que corta os [  auzinhos e vai encaixando nas 
casas de brim |uedo que costuma construir. 
O  trabalho e dge detalhes anatômicos im­
prescindíveis Alguns encaixes são quase 
milimétricos, pouco perceptíveis a olho nu. 
Mas o artesã > só utiliza a visão que Deus 
lhe deu. “Gra a s  ao Senhor, ainda não estou 
precisando ck óculos”, agradece.

APENADOS DA CADEIA PUBLICA DE 
SOLEDADE OCUPAM O  TEMPO E A 
MENTE C O M  UM TRABALHO POSITIVO

Artesanato
como terapia

PRODUÇÃO
Cola e palito de 

picolé são utilizados 
na confecção 

das "casas"
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O b jetos ch eg am  a cu sta r a té  R $ -8 0 ,0 0
Depois que Damião Severino 

e Petrônio dedicaram-se ao arte­
sanato , na cadeia p ú blica de 
Soledade, outros apenados imita­
ram seus exemplos. Enio José de 
Oliveira, 22 anos, desenvolveu a 
arte de emoldurar espelhos com 
papel celofane e papel ofício. 
Uma camada de cola e cera so­
bre os papéis dá a impressão de 
que o material utilizado nas mol­
duras é madrepérola. Não é. Só a 
habilidade de um artesão nato, 
consegue emprestar esta textura 
ao papel.

Por cada espelho emoldura­
do, Ênio cobra R$ 50 ,00 . Ele diz 
que não têm faltado interessa­
dos. “Só não dou conta da de­

manda porque meu capital de 
giro é pouco”, explica. Petrônio 
vende cada casinha de madeira 
a R$ 80 ,00 . Comercializa todas 
que constrói. Ele faz ginástica 
para separar o dinheiro de casa, 
daquele que emprega para reno­
var o estoque da matéria-prima. 
Sua produção vem crescendo a 
cada semana.

José Ouriques de Lima Filho, 
36  anos, aprendeu a fazer capa 
de isqueiro com palito de picolé. 
Também fabrica porta-carteira 
de cigarros. E uma inovação do 
artesanato esnobada pelos fu­
mantes. “Quem gosta de fumar 
quer sempre ter um porta-cigar­
ros para exibir. Então, quem for

possuidor desta vaidade, vocês 
digam que eu estou às ordens”, 
graceja. Esta peça custa de cinco 
a dez reais, dependendo do for­
mato e tamanho.

As mulheres são as principais 
freguesas do artesanato confecci­
onado na cadeia pú blica  de 
Soledade. Sensíveis e curiosas, 
elas examinam os detalhes mí­
nimos dos objetos e sabem pe­
chinchar nos preços. Os artesãos 
não discutem muito. E consen­
tem  em diminuir um pouco o 
preço das mercadorias. “N in ­
guém vai teimar com mulher, 
né? Depois, a gente diminui um 
pouco o lucro e elas fazem a pro­
paganda lá fora”, opina Petrônio.

Apenados têm  com portam ento elogiado
A reportagem parou em So­

ledade para o almoço. Ao sair do 
restaurante um artesanato esme­
rado, bastante diferente, atraiu a 
atenção do repórter. A informa­
ção foi imediata: “Quem faz isso 
é um rapaz que está preso. E hoje 
é dia de visita”, informou um 
homem. Fomos lá. Esperamos 
pelo final da visita íntima. Foi 
uma hora, contada no relógio. 
Obtida a permissão, entramos na 
cadeia acompanhado de Charles, 
um agente da segurança. O  pes­
soal nos recebeu com entusiasmo.

Chegamos a uma positiva con­
clusão: na cadeia pública de Sole­
dade, os apenados se ocupam com 
uma atividade que lhes proporci­
ona alguma renda. O comporta­
mento carcerário do piessoal é elo- 
giável. Não faltou quem não exi­
bisse uma peça artesanal e se apre­
sentasse como autor. Atendemos 
a todos. A arte dos pauzinhos de 
picolé, já se difundiu bastante, en­
tre os companheiros de cela.

O artesanato com celofene ou 
papel ofício foi um legado de

Abmael Fernandes, um rapaz que 
passou jxjucos dias na cadeia. Seu 
principal aluno, Damião Severi­
no, encarregou-se de repassar o 
que aprendeu, a quem se mos­
trava interessado. O  negócio pe­
gou. No banho de sol ou dentro 
das celas, montar peças artesa- 
nais já se tornou rotina.

Os apenados artesãos pensam 
- esta foi uma idéia surgida na 
hora da reportagem — em cons­
truir uma banqueta, a fim de

exibir seus trabalhos na rua cen­
tral de Soledade. “Ali passa mui­
tos carros e ônibus e o nosso tra­
balho será notado melhor”, diz 
Petrônio. Deda, um artesão fa­
moso, que mora em Soledade, 
disse que a idéia não é má. Ele 
mesmo tem uma banca no cen­
tro de Soledade, que exibe seu 
trabalho e de dois filhos. “Eu sou 
livre e conhecido. Os meninos 
precisam de uma ajuda para for­
mar uma freguesia”, sugeriu.

EXPOSIÇÃO
Os apenados 
artesãos pensam 
em construir uma 
banqueta, a fim de 
exibir seus trabalhos 
na rua central 
de Soledade
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CÁSSIO LANÇA DOeUMEKTO HOJE, 
DATA EM QUE É COMEMORADO 
O  DIA MUNDIAL DA ÁGUA

Plano Estadual
Hoje, Dia Mundial di Água, a Pa­

raíba ganha seu Plan o Estadual de 
Recursos Hídricos. ( )  governador 

Cássio Cunha Lima fará o laiçam ento do 
plano em solenidade que acontecerá a par­
tir das 9h, no auditório do Sebrae-PB, em 
João Pessoa. No atual Gover;io, foi criada 
a Agência Executiva de Gesti.o das Águas 
do Estado da Paraíba (Aesa), ( om o objeti­
vo de cuidar das águas, atra''és do poder 
público e sociedade civil part ibana.

Embora Yi da superfície do planeta terra 
esteja coberto de água, apenas 1% dela está 
disponível nos rios e lagos. Um  percentu­
al de 99%  é salgada ou está i m forma de 
gelo nas calotas polares. Portanto, a água é 
um recurso natural escasso e fir ito. O  Brasil 
possui 12% do total das ági as doces do 
mundo, porém, ela é mal distribuída en­
tre as regiões. A Amazônia, legião pouco 
habitada em mais de 60%  das águas brasi­
leiras, enquanto que o Nordesre sofre com 
a falta de água devido as secns prolonga­
das e ausência de rios perenes. A Semana 
da Água, comemorada em toc o o mundo, 
cham a a atenção da humar idade para 
a necessidade cada vez maior de se econo­
mizar os recursos hídricos.

Elaborada pela Agência Executiva de

de Recursos Hídricos
DIVULGAÇÃO

Gestão das Águas do Estado da Paraíba 
(Aesa), que tem como diretor geral Sérgio 
Góis, a programação da Semana da Água 
foi aberta no domingo (19) e se estende 
até sexta-feira (24) na Paraíba, com uma

série de atividades. Confira a programa­
ção da Semana da Água, elaborada pela 
Agência Executiva de Gestão das Águas 
do Estado da Paraíba - AESA - que tem 
como diretor geral Sérgio Góis.

ALERTA
0 Governo do Estado 

desenvolve ações para 
cuidar dos recursos 

hídricos, mas a população 
deve evitar o desperdício 

d'àgua

PROGRAMAÇÃO

22-03
H o j e

23-03
A m o n h õ

2 4 - 0 3
S e x t a

João Pessoa

Lançamento do Pk no Estadual de Recursos Hídricos 
Governador Cássio Cunho Limo 
Local: Auditório do Sebroe 
H o rá rio : 9h30 .

Cam pino G rande

14h: Abertura das comemorações do Semana da Agua 
Expositor: Ricardo Ferreira Avelino (Setor de Comunicação - 
CAGEPA/Regional llorborema)
Local: Auditório do Escoio Estadual Hortêncío de Souza Ribeiro - Premen. 
14h30: Gincana E;ológica 
Local: Premen
16h30: Caminhada ecológica em torno do Açude Velho 

Patos

1° Exposição Interit stitucional de Mobilização pela Agua 
Local: Praça Dom Adauto 
Horório: 7h às 9h
Participantes: Escolas, Aesa, Cagepa, Polícia Florestal

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO

DECRETO N° 004 /2006 De, 17 de Março de 2006.

HOMOLOGA O RESULTADO DO CONCURSO PUBLICO REALIZADO PELA PREFEI­
TURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHOE TOMA OUTRAS PROVIDÊNCIAS.

O PREFEITO DO MUNICÍPIO DE JUAZEIRINHO, no uso de suas atribuições legais e de acordo 
com o Inciso II, Artigo 37 da Constituição Federal, e ainda o estabelecido na Lei Orgânica do Município,

CONSIDER.ANDO o relatório apresentado pelo Presidente da Comissão de Planejamento do Con­
curso realizado pela PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO em 05 de JUNHO de 2005.

DECRETA:
Artigo r  - Fica HOMOLOGADO o resultado do Concurso Público, realizado por esta Prefeitura 

no d a 05 de JUNHO de 2005, de acordo com relação constante do anexo único deste Decreto, apresen­
tada pelo presidente da Comissão de Planejamento e Organização do Concurso.

Artigo 2° - Fica autor.zado o Setor de Pessoal da Prefeitura , a expedir os respectivos atos de 
Convocação para os Candidatos que serão nomeados de imediato, para fins de apresentação de documen­
tos, de acordo com a necessidade de contratação imediata para os Cargos com maior déficit no Quadro, 
obedecendo a rigorosa ordem classificatória e o número de vagas previstas em Lei e de acordo com a 
necessidade de pessoal da Prefeitura Municipal de Juazeirinho, observando o limite de gastos com 
pessoal estabelecido na Lei 101/2000 - LRF.

Artigo 3° - Este DECRETO entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em 
contrário.

Frederico Antônio Raulino de Oliveira
Prefeito Municipal

RESULTADO OFICIAL DO CONCURSO
AUXILIAR DE SERVIÇOS GERAIS - ZONA URBANA 

CONDIÇÃO: DEEICIENTE
N" NOME N'INSCR. R(; ÓRGÃO NOTA
1 LUCEILDA DE OLIVE RA RIMAR 126 16(i7()62 SSP-PB 9730

AUXILIAR DE SERVIÇOS - ZX)NA URBANA
N“ NOME N”INSCR. RC ÓRGÃO NOTA
1 ERIBERTO GOMES Da SILVA 000766 2840671 SSP-PB 100,00
2 RAYONARA ARAUJO ROMA 000731 3104031 SSP-PB 100,00

Continua
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N" NOMK N’ INSCR. RG óR<;\o NOTA
N" NOMK N lNSl R. IDKN TIDADK ÓRG.ÃO NOTA1 HDINHO «OCHA DO NASCIMKNTO }(«)0.55 2.31X214 SSP-PH HHLO»
! MATIAS RODklGUKS _  . 190 1986216 S.SP-PB 56.00. , {■AHIO JUNIOR MI-;m-lROS DKOURIRDZ HHO'4 2607643 SSP-PB 100.09

? U'CtVANF. lORCf: DA SILVA DK OLIVhIRA )(M)?.Í6 2607403 SSP-PB 100.00
4 RÚBIA OONCAI.VHS ARAOJO )0I.-H5 248X402 SSP-PB i 00.00 PROFKSvSOK A - ZONA l KBANA

. PAULA I RANaNHTI; OLIVHIRA ASSIS HM-'iSi 972'0
<■> LUClCU-ini-. BARBOSA DOS SANTOS HH5.ÎT 5.>22505 SSP-PB 97.5» N“ NOMK . , , ,, ,n/l N INSC. NOTA tItum) Méd. Fi»iul
7 JOSLI.MA MARIA M NFS DH MKDLJROS (Ml 1224 2O2X05S SSP-PB 97.50 1 SUF.lv PF.RHS DK MORAhS 000475, 59.0» 2.3.00 82.00
X HILDA FATIM A DK O. S, SILVA (Mm?42 2707604 SSP PB 97.5» 2 JAMiU.F. SOUSA DUARTH (8)13.36 57,0» 22.IM) 79.0»
V PATRICIA DA SILVA ANDRADK (M'0''45 166.5413 SSPPB 97,5» VVALDA Dh F.ÁTIM A MARTINS IMH09S 54,00 21.00 75.00
IO RKCINAUX) JDSTINO DOS SANTOS 001075 IOOIS5S SSp.pR 97,5» 4 KDNA DK C.Á.SSLA .MARTINS DOS S- I.UCKNA 0016.38 51.00 23.80 74.00
1 1 ANA PALI A AMANCTO 001004 28306yS SSP PB 97,5« í; k.M.lANDRA KAÍ.INP Sll VA CAV.ALCASTK 001097 47.0» 5.60 72.00
\:t BRUNO SILVA DL ARAÚJO (MH2.0 1085601 SSPPB 97,50 6 R A KKL FR AGO.SO M A.M KDE (iO(»72ri 47.00 5.00 72.80
1.? MARIA 0!-. FATIMA SILVA SANTOS 001440 2750S03 SSP PB 97,50 7 GKOVANO URA FKkNANPLS' OOOfili) 48,0» .3.00 71.00
14 JALMV 1 SON PF.DRO RINALDO MI/.AF.l. (MHOn ,507X214 .SSP PB 97.5» JÁMIRL Ml RIKl DA SÜ.VA Í10I37X 47,00 4.00 71.00
15 JAU MA DLOUVHIKA ooo7.n 2566012 SSPPB 97,5« y NAARA .SILOMITH DE A.SSIS BATISTA 000023 46.00 2,00 68.00
l<> MMOM. MARIA DOS SANTOS 000612 3027754 SSPPB 97,5« iO H.AVIO JA('INT(3 ALMEIDA »01142 43,00 4.00 67.00
1 7. ADKI.AiDI-, IM-.NRIQUL DOS S, OONCM VHS (»01 Í6S 2877602 SSP-PH 97.5» 1 r LUCIANA I'KKNANDK-S M-R> 00076.3 45.Ü» I.OII 64.00

i2 KUS.\N(U:I.A X.WiKK DK VA5C0NCFl OS 001253 41,00 .3.0« 64.00
( AKiai; <;aki i 3 JOI-.D.SON l ARLOS LM'A.S DA r0ST.\ 00091.3 4J.Ô0 .3.00 64.00
condic mi: df:i ktkntt; íh .MARIA ALEKSANDR \ FARIAS DF. yiT-.IKOZ ooo:‘i2 41.00 .3.00 64.00

N" NOMí: N lNSl K. K(. óR<;\o NOTA iS SOSIA M SKiA .SILVA 001 i 7.3 56.{f0 6.00 62.00
I LDIl.SON BATIS t A RfíBKiOLLA 4.»5 2850636 SSP-PB 97.50 ■ 6 MONK'A Sl Hi l kODRKU’F.S l>E ARALIO OOiA'X 59.00 .3.00 62.0«

i
(ÍAKi

i7 MICHhl l E MATRA PAI MFTR A CDRDFIRO 0'ÍÍ57? 57,00 5.00 62.00
!X JOSKVNK l KITE FORMIGA 000762 41.00 61.00

\“ NOMK N INSCR. KG DKG VO NOTA D» BOW/.iCLLIDF ARAl ifi D1-. OLIVhIRA 000.312 56.00 5.00 61.00
1 M ARCOS ANTOMO DH A. FILHO ()ono> 22I7S07 SSPPB 100,0» 20 Hhl FMTA V ALERIA DF PAU..A VIFNDE.S 000429 58.00 2.00 60.80
: ANTONlO SILV A AMARO 000451 27i04»0 SSP-PB 97.5» 21 MARIA DO SOCORRO NOHREGA FFRREIRA i)(ii!ri63 54.00 4.00 60.00

JOSICCFSAR SILVA COST A (Ml 1.̂ 22 2800S06 SSP-PB 95.0» 22 SIBIA AKACIO T \\ARES COSTA «(»tirit? 56.00 4.00 40.00
4 I F.ANDRO Dl: OUVKIRA GKN ARIO Oil 1.̂ 21 3260207 SSP-PB 95.0» 23 COkNÉLIO GOME DF MORAIS 000034 59.00 S9.0(j
5 . HMANUFT. FH7KLÍS BARBOSA 1MHM152 274.52.56 SSP PB 92,5« 24 LIGEA ! ESSA DE SOI /A R AMOS 001446 56.00 3.00 59.00

(.KOVANIO /A( ARiAS RODRIOLF.S IÍ006.1-S 316.5552 SSP-PB 02,5» M AREA l.l CF.I íA ERANKEIN K. DOS SANTOS OOlhOS 56.00 3.00 59.00
7 LDCIANO {>\. URA (Í00S5S 80238670 SSP PB 92,5» 2(' MARIA N VNCl SANTOS DA COSTA tHi0344 54.00 5.00 59.00
K CHARU.nl M AROCFS Dh AKAIHí) (1015 n .5{Í5I247 SSP PB 92,5» 21 P.M.OM.N VITÍJRIA OLIVEIRA RAMOS 1)01306 57.00 1.0(1 58.00
y SONII.DO Al VHS DOSSANTOS liOOT'̂ O 202X141 SSP PB 90.0» 2K MARÍA FR VNCÍCI-Finh DE FRASÇA S. E SOUSA l)(Híĥ'fi .3 2.00 6.00 58.00

MOTORISTA
29 MARIA LEDA ÇÜLAí.O DIM/ •>00845 5.3.00 4.00 57.00
30 ADEI ÇE\ HE/.ERRA BARRETO SOI ZA 001333 52.00 5.00 57.00

N" nomf: N INSCR. RG DRGÃO NOTA 31 VF:R()MCA ri konora vieira de m.cunha 0(01575 50.00 6.0« 56,00
i I.LANDKO 1 RAM' \ 5̂ \U-'S 001641 2625448 SSP DL 84.00 32 ALDI-NKTE ALVES DiNiZ 0011772 52.00 4.0« 54.00
2 CARLOS FrU-'.ARDO SÜ.VA VILIKA 27h327(» SSP PB 82.00 .»3 M Al KiCI IA M ARIA DH BRITO 001.toy 52.00 4.08 54,00
? AFRTON MORFÍRA IIF. AZI-.VKDU ! »00.5o 1 154X6X7 SSP PH 8».»» 34 EVH.ÍNE LEIU. DE SOI /A 0(112.35 54,00 1.0'’ 55.00

3,3 l ABIOI.A SOARES (»LIVLIRA OOO.S4 2 52.00 3.86 55.00
nPKRADOR DK MÃOl INAS PKSADAS ,‘b JOSHMl.DA SÉRGIO DH SOI /.A OOOS27 52.00 3.00 55.00

N“ NOMK N" |NS( R. KG (ÍKG.VO NOTA 37 JULiANNE BI-7.KRRA FaRIAS 000573 52.00 3.0« 55,00
l CARLOS \I BKR IO MAMOS i42M 10131X7 .s.SP PB .58 3K 1 IZaSGI l.A niN!/ DK AR \UJO 001248 51.00 4.88 55.00
2 CARLOS \l BFRTO DA SILVA J7I H.577.55 SSP PB 56 .<y MARIA APARECIDA DINI/ SOUSA IM»I02() 51.00 4.04 55.00
T Al FF.C CORRF.iA DF. ARADJt) 540425 -S.SP PB 50 ■10 MARIA DA CONCUC-AO ANTONINO 001i00 54.00 54.00

41 PLANE CRISTINA ALVES AR.MTO 00160.1 53.00 I.Of 54,00
MOILAMK 42 lERKZIMIA BAI.DI-ÍNO DA NÓBREGa 001398 5.3.00 5.3,00

NOMK N" 1NS( R. R(; óK(;,\o NOTA 43 ( RISTIANE RAMOS PAIVA OOlUb.) 52.00 52,00
1 AILTON TRAJANDOTOROLATO 0004 A2 10016S5 SSP PB !»«.»» 4-i ALE.X RODRIGUES DE CASTRO 001510 51.00 51.00
2 ANTONlO TIAGO COLAÇO D M A.XIMO O00.Í4O 3150264 .SSP-PB !»(M)0 4,3 FIJAN A ROCH A DE l.UCENA 0013.36 50.00 1.08 51.00■Ji KDMO PF.RMRA DA SILVA 0lMi.5t/. 25.54612 SSP RN lOO.OO 46 t.lRl -MDl. CRISTIN -A Sl! V A RH C.ÀO 001iUU 56.00 I.F8 51.00
4 JOÁO hhnriouk BARROS (J0074í< 1538054 SSP-PB l»0.»0
5 JOSF. 1 IN \l.DO SANTIAGO DF: OUVKIRA OlHilOi 2635661 SSP-PB iOO.UO PROFK.SSOR V - ZONA RI R VI.
6 JOSF RONALDO MATIAS ARALOO OOIOK5 14X863.5 SSP-PB i »0.00
7 MACli.ON VU.AR PtRF.IRA OOI HO 2115075 SSP-PB l»0.«0 \* NO ME N INSC. NOTA TÍTULO M édia Final
.S RONALDO SANTOSDOMINliOS (KHin 2015474 SSP-RN iOO.OO 1 EDINKTR Dk SOUSA Slí VA 000X52 60.1») 4.40 44,00
y BF.USIO NHTO (.UIMARÁKS (MH504 2531515 SSP-PB 97JÎ0 2 M ARCONKS GOMES 1)A SILVA 001444 56.00 5.80 41.00
iO PALI O ROBKKTO PKRFTRA DH MORAIS OOI404 31403S.5 SSP-PB 97250 ANGELA M.ARCIA EVANGELISTA RANOKL OOM33 39.00 1.80 40.00

\OT,NTlv ADMINISTRA TIVO ■ ZONA l.KKAN A 4 DANIHl MEDEIROS S.ANT'.A.NNA 001450 59.(») 1.00 40.00
( ONDIÇAO: DKKR IF:nTK .•5 JOSF ROBERTO PAIT.INO OOM23 5X.O0 1 «0 59.0«

N- NOMF N 1NS< R. KG OK<'..\0 NOTA 6 KVA UlCINEIDE .S. DO NASCIMENTO 001.3;» 3 34,{»0 5 80 59.00
1 KLIZABLIH JOSLI«-. OUVKIRA 1554 2f.?52,5;3 SsP-PB 56.0« 7 JOSINUDP AEVE.S DE MEDEIROS 001294 54.f 0 4.80 59.00

s I.UCIANA KELLY SOUSA 1)0 N ASCIM KNTO OOOXS3 3X.00 l,«0 59.0«
AOKNTh ADMINKTK VnVO-ZONA l KBANA y M ARIA JOSE MIZAKl, DOS SANToS 00039.3 5.3.00 :,»)o 57.00

N" nomf: N" INS<'R. Rí; ÓRGÃO NOTA 1« MARIZETI-: MARIA DL LUCENA 000649 52.00 5.t)0 57.00
} N AY ARA TATIANN.A SANTOS DA COSTA 0IHI2I.' 2678720 SSP-PB S2.00 I! KEGIl.ENE JORGE RODRIGUES 00OXS9  ̂i .00 5.00 54.00
2 .ST ANLSLAi : RAMOK PKRRLIRA 0lHH7.t 25í6>2.34 SSP-PB 82.0» 12 Kl.l/.ASGELA DA SILVA 001 120 54.00 1.00 55.00

I.SAAC ARADj*)(;:RlSPIM (MM 512 5ti04«i‘» SSP-PB 8».(M| 13 SILVANA MARIA AUGL.STO DH OLIVEIRA 001.354 1.00 - 51.00
4 TlAtUJ MF.DURO.S SAN TANNA (MkH»»)? 2»»64830 SSP-PB 78.00 14 RH./A ROCHA ARAUiO 000.34X 30.00 1.00 51.00

15 ROSA l.lklA DOS SANTOS 001421 3}»jui f .00 51.00
AíiKNTK AlíMINSSTHATIVO - ZONA RIRAL i6 SANDRA OLIVEIRA N08REGA 001.3 73 3fUM> .00 51.00
( (>NDIC;\0: DKFU IKNTK 17 MARIA DO DESTERRO DE A NORREGA 00 If. 3? 30.00 50.00

N“ NOMK N" INSCR. K<> ÓKÍLÀO NOTA
PROF. DK CIKNtTAS BIOLÓGICAS1 ANCF.I.A MARIA H. DK SODS.A • I.UI 25l«440 SSP-PB 58,00

aointt: administrativo- zona rikai. N- NOM E N INSC. NOTA TITI.TO M edi-j Finul
N- NOMK N- INSCR. KG OKGÃO NOTA

1 AUBKRYSA MARY DE ANDRADE (3UETRO/ 00123? 3.5,1)11 25,00 8H.00
2 l-ARRiriO ('OKKFIA DINI'/ íMn;'»2 39.0(1 59.00? ly.KoülLl BATISTA <'LLMLNTTNO (MHI2(V> 2.3696/»4 SSP-PB 68.00

2 MARIA l)r\ CON< KK,-ÃO ALCANTARA OUVKIRA 2620163 SSP-PB 66.00 PRO FKSSOK GKOG R A Kl Ay MARIA DA GUIA l>K FONTKS TR.\JANO (HM1770 2797707 SSP-PB 64.00
4 GLAUCIACKLY GOMKS LUCKNA IM«l474 2»(M>4I2 SSP-PB 62.00 N" NOMK N-INSC. NOTA TÍTlrM) Mí-di» FímüI

Al XlUAR l)K 1 NKI-RVIAliKM 1 JOSE GKRAUK) VTKIKA DK ANDRADK IHK1.3.S2 .36.00 56.0«
2 JACKSON DOUGLAS GnMARAK.S lM'1.313 32,«H) 1.0» 53.00

NOMK NUNSCR. RG ÓRGÀO NOTA
) l.AURKNILDO DOS SANTOS SOUZA 752 33.505I8X1 50,00

N“ NOME N INSC. NOTA TiTlLO MCiHn Finai
Al X. DK KNFKKM AGKM 1 GKR.SIO FABIANO AI.KIXO XAVTKR OC 13.35 (■2.m INAB. 42.00

N* NOMK N-INSCR. RG ÓKG.ÃO NOTA •
1 SOI.ANGK Dl PAí K 1 UCF.NA (MM).55K 80.00 * PROFK.SSOR DK PORTLGl.KS
2 MARIA DKKATIMA X.AVTKR (HH066 2062907 .SSP-PB 76,0»y IVANL/K I-LRRKIRA (MH2I7 2207X66 .S.SP-PB 75,(M» N' NOMK N INSl R. NOTA TÍTl 1.0 Mvdix Final
4 JAyUF.I.INK .MISAKL N.ASCNMKNTO (HM1K70 H>6737X N SSPPB 75;»«. 1 IVONKIDK ANDRADK DA SILVA (M»0906 3 3.50 21.00 74.50
5 CLCILIA MARIA DIAS SAMPAIO 001171 I7IX34S SSP-PB 71.00

DlíilTADOR
PROKKS.SOR DK MAIKMATIGA

N" NOMK N* INSCR. KV, ÓRG.ÃO NOTA N" NOMK N ■ INSC. NOTA TÍTULO Média Final
I JAIDLTK DK OI.IVhlRA CORRKIA lrtM».S2I '*79024? SSP-PB 7.3.00 1 1.AZ,ARO CKSAR N-\SCIMHNTO (IOJ.33X 30.ÍK) 3.0« 53.00
2 RHGINAI.DO MKDKIROS DK OUVKIRA 000225 1623648 SSP-PB 68,00y 1 i.AVTANA J.AOWTO AIAIF.IDA OOI21X 29I436S .SSPPB 64.00 Sl PKRVISOR KSCOI.AR

TKC. I.ABORATORIO N- NOMK N INSC. NOTA TÍTl LO Media Final
N* NOMK N-INSl R. RG 1 T .Ví lANA ROSA OLIVEIRA P.-VSCHOAL 001326 61.00 MMI 62,00
I «.íKORGK LUÍS (MAS DOS SA.NTOS (HH556 2 JOKLSON OUVKIRA DA SILVA (HH 10? 61.00 61,00

Tí:r. RAIO X
Juazeirínhe 17 de Março de 2006 

Frederico Antônio Raulino de OliveiraN* NOMK N" INSCR. Ki; ÓR(L-\(> NOTA Prefeito Municipal
CONVOCAÇÃO PARA APRESENTAÇÃO DE DOCUMENTOS
O Secretário de Administração e Finanças, da Prefeitura Municipal de Juazeirinho - PB Convcwa os 

Candidatos Classificados no Concurso Público realizado pela Prefeitura Muncipal em 05 de Junho de 
2005, conforme relação anexa a esta convocação, para no prazo máximo de até 03 dias úteis, contados 
da publicação desta, no Diário Oficial do Estado, apresentarem a DOCUMENTAÇÃO exigida nos itens 
V ; VI e Vn do EDITAL do referido Concurso, no setor de Pessoal desta Prefeitura,para que possamos 
expedir os respectivos ATOS DE NOMEAÇÃO E POSSE.

Juazeirinho, 20 de março de 2006 
Márcio Antônio Raulino de Oliveira 

Secretário de Administração e Finanças

! ARIBF.RTO SILVA DK QUKIROZ (M)| 103 2662120 SSP-PB 7.3.00

BIOyUIMICO
N- NOMK N“ INSCR. K(; ÕKG.ÃO NOTA
} lAOl.F.LINK FRAGOSO MAMKDF (MMIóOT 14108.37 SSP-PB 87.00
2 ShVFRINA MARIA BARBOS.AT.IMA (HMÍ260 776706 SSPPB . 72.0»

MKDU «)
N- Nr>MK N” IN.SCR. RG rtR(;Ão NOTA
1 ANA «.'OL.I.I C.\.STOR DK UMA 1573 6O3035 SSP-PB 51.00
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M aro s Lima
R E P Ó I.T E R

Siíis dos 15 atletas paraiba- 
r os presentes na Etapa do 
(Campeonato Brasileiro de 

Bicicrcss, que ocorreu no fim de 
semana, na cidade de Paulínia-SP, 
chegar im  entre os finalistas da 
compei ição. A prova, que serviu 
també)Ti com o seletiva para o 
Campe anato Mundial de 2006 , 
previsto para acontecer no mês 
de ju l lo ,  na m aior cidade da 
América Latina (São Paulo), con­
tou com a presença de 686  atle­
tas de t xlo o Brasil.

A competição foi o segundo 
maior campeonato realizado no 
País, perdendo apenas para a sele­
tiva do Mundial de 2002 , onde 
reuniu 698  atletas naquele ano, de 
acordo com informações da Con­
federação Brasileira de Bicicross.

A delegação paraibana desem­
barcou c ntem em João  Pessoa. 
“Apesar Jo número limitado de 
atletas, representamos bem a Pa­
raíba no cenário nacional, onde 
obtivem os ótimos resultados”, 
disse Sidr ey Costa, secretário ge­
ral da Fec eração Paraibana de Bi­
cicross. C>s bons resultados foram 
obtidos nt categoria feminina girls 
11 e 12 atos, onde a única repre­
sentante (Carolina Padilha não se 
abalou com o número de concor­
rentes e fo finalista conseguindo a 
6“ posiçãc. N a Cruiser 15 e 16 
anos, Flávio Eugênio Dias Neto 
foi outro i:jue desbancou muitos 
atletas do 5 ul e conseguiu sua vaga 
na final, ficando em 7“ lugar na 
geral. Renato Brasil foi um gran­
de represf ntante paraibano na 
Cruiser 30/ )4 anos. Mostrou muita

ATLETAS CONSEGUEM EXPRESSIVOS 
RESULTADOS NA SELETIVA PARA O  
MUNDIAL QUE ACONTECE EM JULHO

Bideross paraibano

brilha
em São Paulo

DWULGAÇAO

d eleg açAo
Atletas paraibanos desfUain 
na abertura da competição

garra, sendo finalista, deixando 
para trás quase 30 atletas e con­
quistando o 8“ lugar. Ivan Ruy de 
Castro foi muito bem no primei­
ro dia sendo finalista chegando em 
5“, mas no domingo não se deu 
bem e não conseguiu avançar.

Agamenon da Costa não de­
cepcionou sua torcida na catego­

ria 35/39 anos, uma das mais dis­
putadas. Ele sagrou-se o 7“ colo­
cado. J á  o Sérgio Ted Padilha não 
teve muita sorte nas baterias que 
disputou, mas está classificado 
entre os 32 atletas e vai tentar 
em Brusque-SC entrar na seleção 
brasileira. Agora falando da cate­
goria Fórmula 1 do Bicicross, a

Elite Cruiser, Sidney Costa não 
teve sorte, além de pegar um gru­
po muito forte, foi ao chão qua­
tro vezes, e mesmo machucado 
lutou e não foi à grande final.

Em compensação a Paraíba 
teve o orgulho de ter dois finalis­
tas na mais forte categoria das 
cruisers (Alexandre Andrey e João 
Batista Monteiro). Eles foram res­
pectivamente, 6“ e 7“ colocados. 
João Batista estreou muito bem 
na categoria principal indo para 
final nos dois dias. Os adetas José 
César, Napoleão B atista, Abel 
Neto e FraiKisco Pereira Amorim, 
também lutaram pela Paraíba, mas 
não conseguiram ir até a grande 
final. Alexandre Andrey participou 
também na categoria Elite Man, 
onde foi para a final no domingo, 
mas não no sábado, com esse re­
sultado foi o 9“ na Elite Man, 
marcando seu nome no cenário 
brasileiro, como o representante 
na elite do Nordeste.

.N.ATAÇÃQ

Kaío Márcio faz adaptação ao fuso horário para o Mundial
9

©ORTILO ANTONIO

O  paraibano Kaio Márcio, 
recordista nundial nos 50m  
nado borborleta, deixa a 
Espanha no próximo sábado 
(25), rumo i Macau, onde fiirá a 
adaptação an fuso horário 
asiático em companhia da 
Seleção Ponuguesa de Natação. 
No dia 31 , de se encontra com 
a delegação brasileira que 
desembarcará em Xangai, na 
China, para o Campeonato 
Mundial de Natação, que 
acontece no i^eríodo de 5 a 9  de 
abril.

A agendí do nadador 
paraibano, p itrocinado p>elo 
Governo Cássio Cunha Lima, 
através do P ograma “Bolsa 
Atleta”, foi c ivulgada pela 
Confederaçãc Brasileira de

Desportos Aquáticos. Kaio 
Márcio de Almeida é a esperan­
ça brasileira de medalhas de 
ouro nos 50m  (onde é recordista 
mundial), l(K)m e 200m  
borboleta.

H á mais de duas semanas 
que o nadador faz pré-tempora- 
da na cidade de Sierra Nevada, 
na Espanha, município que fica 
a 2 .300  metros acima do nível 
do mar. Sob o acompanhamen­
to do técnico Léo Armda, o 
paraibano treina tranqüüo para 
o 8“ Mundial em Piscina Curta 
de Xangai, com temperaturas 
que variam entre seis graus 
positivos e negativos, com 
ptevisão ainda de neve. O 
cenário de treinamentos é o 
mesmo que serviu de prepara-

preparaçAó
Kaio Márcio vem 
treinando firme para a 
competição em Xangai

ção para a equipe de natação 
brasileira rumo aos Jogos 
Olímpicos de Atenas, em 200-í. 

“Estou muito focado e

treinando bem. O  importante 
agora é intensificar a parte 
aeróbica para um bom desem­
penho nos lOOm e 20()m.
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CAMPINÉ^SE E N Á d O N A L -c T ^ O R T E  DE 
PATOS E TREZE, DESPORTIVA DE GIIARABIRÃ E 
ATLÉTICO JO G AM  NA PRIMEIRA RODADA

Três jogos abrem o

segando turno
Marcos Uma
REPÓRTER

O segundo turno do Campeona­
to Paraibano de Pirrfisskxiais da 
Primeira Divisão tem seu iní­

cio hoje. Tiês jogos abrem a prúneira ro­
dada da competição, que será comple­
mentada amanhã com o NackxiabP en­
frentando o Sousa, no estádio José Caral- 
cante, em Patos.

Todas as quatro partidas deste meio 
de semana se inicam às 2Cíi30. De técni­
co novo, o Campinense Qube joga hoje 
com o Nacional de Cabedelo, no estádio 
Amigão, em Campina Grade. Será a pri­
meira exibição de Cabralzinho, recém

contrado em São Paulo, no comando téc­
nico e tático da equipe.

O  Treze, campeão do primeiro tur­
no, vai a Patos, M>de enfrenta o Esporte. 
A partida acontece no José Cavalcante e 
mais uma vez o treinador Maurício Si­
mões pretende sair de campo vitorkrso. 
No último encontro, o dme campinense 
levou a melhor e venceu por 3x1, no 
Amigão.

Desportiva Guarabira e Atlético se 
enfrentam no Slvio Porto, em Guarabi- 
ta. No primeiro tunx), o Adético ven­
ceu por 2x1, no estádio “Petpetão, em 
Cajazeitas. A De^xxtiva, também de trei­
nador novo, pc»s trocou Reginaldo Nas­
cimento pcx Xlíálter Sanharó, ptetencfe fã-

zer as pazes com sua totdda. O  jogo de­
verá ser bastante disputado.

O  Botafogo joga apenas no domingo 
(26). O  time enfrenta o Nadonal-C, no 
Almeidão. O  treinador Freitas Nascimen­
to está em Alagoas e só treina a equipe a 
partir de amanhã. Ele foi liberado pela 
Diretoria para visitar os familiares.

DISPENSAS
Ontem, o presidente do Botafogo, 

Rodolfo Pinheiro, anunciou a dispensa 
do zagueiro Flaviano; do volante ^ d y  
e do lateral Alexandre. A justificativa é 
a de que a folha de pagamento está fu­
gindo da realidade financeira do fute­
bol paraibano.

C a p e la

' Parque aqu átko 

' Duchas de águas termais
■ Banho de lama medicinal
■ Parque Infantil
' M in i campo de futebol 
e quadra de -ôiei 

> Pí«a de cooper 
' SalâC' de convenções 
' Sala de reuniões 
' Salác oe jogos 
' Pasífev; de e cavalo
' Cam pe :e Pcsüo 
' x tr

c s r c i o t c  regioriai

- s o  / ,  'jb n - r  r

P a e o t e ^ é a ^ ^ i  \ \  

S e m a t t A

0 paccte M á 4>ás 0 aho;i) do ifa 13/OVK (qÉbfora) e tenara 
opte 0 á»Q>do dá 17/OW (doKÉigo)

03 DIÁRIAS COMPLETAS 
(café da maiM, aimoç} e jantar)

1+2d« R$ 180,00 =  R$ S40.00 etn apta du|4o 
t+2deR$233,2S =  R$699,00en apta T r ^

1 +2 de RS 287,25 =  RS 861,00 eai apto. quádruplo 
1 +2 de RS 330,00 =  RS 990,00 eiB apto. qu8Ru^

F0»«SKRItóM€NTO:
40% ao corfrm v reserva, 30% na salda do hotd 

e 30% no cheque para 30 dias ou nos Ciuiões de aéctto;

S5o 3o3o do Rk) do Peixe - Parafta - Brasil 
T e te to c {8 3 ) 3 5 2 2 -1 5 1 6  e 1 5 1 7  

br^odasfrehas@b<^coni.br

Geraldo
Varela

v a re lla jp @ u o l.c o m .b r

Competição equilibrada
O  s números mostraram que a conquista do 

Treze no primeiro turno foi justa. Fez uma excelen­
te campanha na fase classificatória e apenas admi­
nistrou a vantagem nas semifinais e finais. Ficou 
evidente, também, que a competição deste ano é 
bem mais parelha que a do ano passado, onde o 
alvinegro do bairro São José atropelava seus 
concorrentes sem maiores problemas.

Olhando no retrovisor é fácÜ perceber que o 
Treze investiu bastante no início da temporada e 
continua com um profissionalismo de fazer inveja. 
Está muito na frente dos outros em relação a 
planejamento e organização. Mesmo assim, os 
adversários estão se articulando e melhorando, daí a 
excelente performance do Botafogo na reta final do 
turno. Sentiu o gostinho do título, mas deixou 
escapá-lo no final da segunda e decisiva partida com 
o Treze.

O alvinegro da Capital está no caminho certo e 
tem tudo para ser o grande destaque do segundo 
turno. Nem tudo está perdido. Alguém pcxle estar 
pensando que esqueci do Campinense. De forma 
alguma. De técnico novo, agora o paulista 
Cabralzinho, a torcida quer esquecer a instabilidade 
do time no primeiro turno. Tem um bom elenco e 
resta saber se vai emplacar no retumo.

E ainda tem o Nacional de Patos que praticou 
um excelente futebol nas semifinais. Não perdeu 
para o Treze nos dois confrontos e está bem armado 
por Pedrinho Albuquerque. .

Isto significa dizer que o segando turno vai 
pegar fogo. E já começa nesta quarta-feira. O  
torcedor não pode perder. Vem aí jogos emocionan­
tes.

FLAVIANO
O  Botafogo desistiu do futebol do zagueiro 

Flaviano. Ele foi um dos destaques na derrota para 
o Vasco da Gama por 7 a 0, em São Januário. 
Lembram daquela bola na área em que ele ajeitou 
no peito para Romário marcar.^ Além de Flaviano, 
o presidente Flávio Rodolfo Pinheiro dispensou 
Rody e Alexandre. As últimas contratações foram 
Rogério e Nem. A estréia do time no segundo 
turno só acontece no próximo domingo contra o 
Nacional de Cabedelo.

RECORDE
A paraibana Jucilene Sales de Lima quebrou o 

recorde no lançamento do dardo, com 50 ,60  m, no 
Campeonato Paulista de Lançamentos. Treinada por 
João Paulo Alves da Cunha, d a  melhorou seus 
recorde sul-americano de menores e, ao mesmo 
tempo, recorde brasileiro juvenil. Sua marca 
anterior era 48 ,6 2  m e também fora conseguida em 
Havana, em 10 de fevereiro.

ELEIÇÃO
No próximo domingo, os conselheiros do 

Miramar Esporte Clube, de Cabedelo, vão eleger a 
nova diretoria executiva para o período 2006  2010. 
A convocação está sendo feita pelo presidenti. do 
Conselho Deliberativo, Marcos Túlio.

Geraldo Varela É  j o r n  a l i s t a

mailto:varellajp@uol.com.br
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AUMÃO

TO SCANO  DE BRITO  
SER VIÇO  N O TARIAL E 

R E G IS T R A I 
Rua Cândido Pessoa, 31 
Pessoa - Fone: 241.7177

1»O FIC IO  DE P R O TE S T O  
E D IT A L

Responsável: A L ES S A N D R O  LIMA A R A U JO  ME 
C P F Æ G C ....: 001440501/0001-51
Tituk).....; D U P  V E N  M ER IND R$ 1.261,34
Protestante; B A N C O  S A F R A  S/A 
Portador...: B A N C O  B R A D E S C O  S/A A G  C E N ­
T R O  JPA JO A O  P ES S O A  PB 
Protocolo..; 2006 - 007625 
Responsável; A L ES S AN D R O  U M A  A R A U JO  ME 
C P F / C G C 001440501/0001-51
Titulo.....: D U P V EN  M ER IND R$ 607,50
Protestante: B/VNCO S A F R A  S/A 
Portador...: B A N C O  B R A D E S C O  S/A A G  C E N ­
T R O  JP A  JO A O  P E S S O A  PB 
Protocolo..; 2006 - 007626 
Responsável; A N D R E  L U C IO  D A  C O S T A  BRA2 
CPF/CG C....: 753470324-72
Titulo.....; DU P VE N  M ER IND R$ 116,67
Protestante: 2  S H O P P  C A R  EQ UIPADO RA LTDA 
Portador...; B A N C O  B R A D E S C O  S/A A G  C E N ­
T R O  JP A  JO A O  F E S S O A  PB 
Protocolo..; 2006 -  007684 
Responsável; A N D R E  L U C IO  D A  C O S T A  BRA2 
CPF/CG C....: 753470324-72
Titulo.....: D U P  V E N  M ER IND R$ 116.67
Protestante: Z  S H O PP C AR  EQUIPAIX>RA LTDA 
Portador...: B A N C O  B R A D E S C O  S/A A G  C E N ­
T R O  JP A  JO A O  PES S O A  PB 
Protocolo..: 2006 • 007685 
Responsável; A N TO N IO  S E V E R IN O  D A  SILVA 
CPF/CG C....; 042371414-70
Titulo.....: DU P VE N  M ER IND R$ 7,153.96
Protestante; P R O E N C O  EM P R EE N D IM E N TO S  E 
C O N S T R U C O
Portador...: C A IX A  EC O N O M IC A  FE D ER A L AG.: 
0037 JO A O  P ES S O A  PB 
Protocolo..; 2006 - 007436 
Responsável: B A R TO LO M E U  G O M E S  SILVA 
C PF/CG C....: 826136214-00
Titulo.....: DU P VE N  M ER IND R$ 107,27
Protestante; P R O E N C O  EM P R EE N D IM E N TO S  E 
C O N S T R U C O
Portador...: C AIXA E C O N O M IC A  FE D ER A L AG.: 
0037 JO A O  PES S O A  PB 
Protocdo..; 2006 -  007398 
Responsável; D JA N IR A  P IN TO  D A  SILVA 
C PF/CG C....; 001671093/0001-49
Titulo.....: DU P V EN  M ER  IND R$ 133,92
Protestante: A S S O C IA C A O  D O S  L O JIS TA S  D O  
S H O P P IN G
Portador...: B A N C O  D O  BRASIL S/A A G  PRACA 
1817 JO A O  P ES S O A  PB 
Protocolo..; 2006 -  006001 
Responsável: ED V A LO O  M O R EIR A DE S EN A  
C PF/CG C....: 005291668/0001-59
Titulo.....; DU P V EN  M ER IND R$ 308,23
Protestante: AO K I D IS TR IB U ID O R A  D E  A U T O  
P E C A S  LT
Portador...; B A N C O  D O  BRASIL S/A A G  PRAC A 
1817JO AO  P E S S O A  PB 
Protocolo..; 2006 • 007274 
Responsável: E M E R S O N  A L V E S  D A  SILVA 
CPF/CG C....: 056122424-25
Titulo.....; N T  PR O M ISS Ó R IA R$ 268,10
Protestante; B A N C O  FIN AS A S/A
Portador...: B A N C O  FIN AS A S/A
Protocolo..; 2006 -  007920
Responsável: F.H. C O M E R C IO  DE P R E S E N TE S
L T D A
C PF/C G C ....; 002393066/0001-14
Titulo.....: D U P  V EN  M ER  IND R$ 237,87
Protestante: A S S O C IA C A O  D O S  L O JIS TA S  DO 
S H O P P IN G
Portador...: B A N C O  D O  BRASIL S/A A G  PR AC A 
1817 JO A O  P ES S O A  PB 
Protocolo..: 2006 - 006030 
Responsável; G ABR IEL VAGNER COIM BRA EPP 
C PF/CG C....: 00719429C‘/0001-09
Tftulo.....; DU P V E N  M ER  IND R$ 551,84
Protestante: M E TA L S Y S TE M  D IS T  A U T O  PEC  
L T D A
Portador...: B A N C O  ITA U  S/A -  A G . JO A O  P ES ­
S O A  JO A O  P ES S O A  PB 
Protocolo..: 2006 -  007700 
Responsável: H A R R Y A  M ED E IR O S  
C PF/CG C....; 250660054-04
Trtulo.....; D U P V EN  M ER  IND R$ 200,00
Protestante: R AD IO FM  O  N O R TE  LTDA 
Portador...: B A N C O  B R A D E S C O  S/A A G  C E N ­

T R O  JPA JO A O  P ES S O A  PB 
Protocolo..; 2006 - 007649 
Responsável: HI-FLY VIAGENS E TURISM O LTDA 
CPF/CG C....: 000761286/0001-28
Tftuk).....: DU P V EN  M ER IND R$ *.752.22
Protestante: R C  C O N S U LTO R IA  M ARKETING  E 
E M P R R E N D
Portador...; B A N C O  B R A D E S C O  S/A A G  C E N ­
T R O  JPA JO A O  P ES S O A  PB 
Protocolo..; 2006 -  007678 
Responsável: IRACILDA G O M E S  D O  fJASCIMEN- 
T O
CPF/CG C....: 468352533-04
Titulo.....: C H E Q U E  R$ 750,00
Protestante; P AU LO  R O B E R TO  DA R O C H A  
Portador...: P AU LO  R O B E R TO  D A  R O C H A  
Protocolo..: 2006 -  007201 
Responsava; JO A O  FIG U E IR E D O  C O U T IN H O  
CPF/CG C....: 009461504-78
Titufc.....; DUP V EN  M ER IND R$ 250,00
Prrtestante: H B C O M  D E  P ROD V E T  LTDA 
Portador...: B A N C O  ITAU S/A - A G . JO A O  PES­
S O A  JO A O  P E S S O A  PB 
Protocolo..: 2006 - 007122 
Responsável: JO S E  DAVID XAVIER S OBRINH O 
CPF/CG C....; 009493314-65
Trtulo.....: DUP V EN  M ER IND R$ 10,30
Protestante: A S S O C IA C A O  E M P R EG A D O S  EM ­
P R E S A S  P U B L
Portador...: B AN C O  D O  BRASIL S/A A G  PRACA 
1817 JO A O  P ES S O A  PB 
Protocolo..; 2006 -  007732 
Responsável: M ARIA D A S G R A Ç A S  S A N TO S  
CPF/CG C....; 707760677-53
Trtulo.....: DU P VEN M ER IND R$ 100,00
Protestante: RADIO FM O  N O R TE  LTDA 
Portador...; B A N C O  B R A D E S C O  S/A A G  C E N ­
T R O  JPA JO A O  PES S O A  PB 
Protocolo..: 2006 -  006844 
R e ^ n s a v e l:  M A R P ES A  P N E U S  P EC A S  S E R ­
V IÇ O S  LTD A
CPF/CG C....: 009163767/0002-97
Trtulo.....: D U P V EN  M ER IND R$ 636.96
Protestante: IRM ÃOS C R U Z  LTD A
Portador...; B AN C O  D O  BRASIL S/A A G  PRACA
1817 JO A O  PES S O A  PB
Protocolo. ; 2006 - 007804
Responsável: NO R M A H ER LY LIM A B O TE L H O
CPF/CG C....; 675528114-04
Titulo.....; DU P V EN  M ER IND RS 120,00
Protestante; RADIO FM O  N O R TE  LTDA 
Portador...: B A N C O  B R A D E S C O  S/A A G  C E N ­
TR O  JPA JO A O  PES S O A  PB 
Protocolo..: 2006 -  007650 
Responsável: PAULO À N TO NIO  G A YO S C  FAUS- 
T iN O
CPF/CG C....: 094447854-91
Trtulo.....: DU P V EN  M ER IND R$ 100,03
=»rotestante; C O ND O M ÍN IO  PO R TA L DA G UIA
=ortador...: CAIXA E C O N O M IC A  FE D ER A L AG.:
» 3 7  JO A O  PES S O A  PB
=*rotocolo..: 2006 -  007397
Tesponsavel: PHILIPEIA C O N S TR U C O E S  E  IN-
:O R P O R A C O
:PF/CQ C....: 0021/2738/0001-61
itulo.....: DU P VE N  M ER IND R$ 9.576.63
Yotestante; LA TIN A V ITO R IA  LTD A  

1’ortador...; B AN C O  D O  BRASIL S/A A G  PRACA 
817 JO A O  P E S S O A  PB 

Protocolo..: 2006 -  007328 
I esponsavel: R O S A N G E L A  D E  F R A N C A  VA S- 
( O N C E L O S
(  PF/CGC....: 441301124-49
Titulo.....: DU P V EN  M ER IND R$ 100,00
F rotestante; B A N C O  S A FR A  S/A
Portador...: B A N C O  B R A D E S C O  & 'A A G  C E N -
T RO JPA JO A O  P ES S O A  PB
F -otocolo..: 2006 -  007674
Fasponsavel: V A M BE R TO  R A FA E L D O  N A S C l-
^ E N T O
C=>F/CGC....; 826647494-04
T  :ulo.....: DU P V EN  M ER IND FT$ 551,93
P otestante: CAU_ C E N TE R  C O M E R C IO  E  S ER - 
V C O  LTD A
P ditador...: B AN C O  D O  BRASIL S/A A G  PRACA 
1 Í17 JO A O  P E S S O A  PB 
PiDtocolo..: 2006 -  007485

Em  obediência ao Art. 15 da Lei N° 9.492 
<k 10.09.1997, íntirrKi as pessoas fisícas e jurí- 
<Jh as adma citadas a virem pagar, ou darem por 
es:rito as razoes que tem. neste I^ O fío o d e  
Pr rtesto a oia Cândido Pessoa No.31, nesta Cí- 
da je. no prazo de 3 (très) dias. sob pena de 
se em os referidos Trtulos Protestados na forma 
da LEI.

JO A O  PESSOA, 22m3f2O0$

Bel. G ER M AN O  CARVALH O TO S C A N O  
D E  B R ITO

1o. 06cial de Protesto

Souto
SeniçonobriíleiBgistial

?OFÍCIODEPROTESTO-5>OFÍCIODE
NOTAS

BELA. MARIAÃNGELASOOTOCANTAUCE 
Praça 1817,40 - Centro - J. Pessoa ■ Fone: 

3241.3040

EDITAL
Fiesponsavel: C A M A R Õ E S  P A R A ÍB A  LTD A
C P F / C G C ; 0O4285311/00OH)3
Titulo: D U P  V E N D A  M EFK ; R$6.591.00
Portadot....: M ALTA C L E Y T O N  [X5 BR AS IL S/A
Apresentante; M E R C H A N T  LTD A
Protocolo: 2006 - 007334
Responsável : C A M A R Õ E S  D O  B R A S IL  L TD A
C P F / C G C : 004285311/0001-03
Trtulo: D U P  V E N D A  M ER C  R$ 14.186.40
Portador....; M ALTA C L E Y T O N  D O  BR AS IL S/A
Apresentante; M E R C H A N T  L TD A
Protocolo: 2006 -  007338
Responsável; C A M A R Õ E S  PA R A ÍBA  L T D A
C P F /C G C : 004285311/0001-03
Titulo; D U P  V E N D A  M E R C  R$5.360,00
Portador....; M ALTA C L E Y T O N  D O  B R AS IL S/A
Apresentante: M E R C H A N T  LTD A
Protocolo: 2006 -  007340
Responsável: C A M A R Õ E S  PA R A ÍBA  L T D A
C P F / C G C ; 004285311/0001-03
Trtulo: D U P  V E N D A  M E R C  R$5.360,00
Portador....: M ALTA C L E Y T O N  D O  BRASIL S/A
Apresentante: M E R C H A N T  LTD A
=»rotocok>: 2006 • 007341
Responsável ; C A M A R Õ E S  PAR A ÍBA LTD A
C P F / C G C ; 004285311/0001-03
Titulo: D U P  V E N D A  M E R C  R$5.417,00
Portador....: M ALTA C L E Y T O N  D O  BRASIL S/A
Apresentante: M E R C H A N T  LTD A
Protocolo: 2006 - 007342
Responsável ; C A M A R Õ E S  PAR A ÍBA LTD A
C P F /C G C : 004285311/0001-03
Titiio ; D U P  V E N D A  M E R C  R$7.867.50
Portador....: M ALTA C L E Y T O N  D O  BRASIL S/A
Apresentante; M E R C H A N T  LTD A
Protocolo: 2006 • 007339
Responsável: C A M A R Õ E S  PA R A ÍBA  L T D A
C P F / C G C : 004285311/0001-03
Titiio ; D U P  V E N D A  M E R C  R$ 15.524,44
Portador....; M ALTA C L E Y T O N  D O  BFtASIL S/A
Apresentante; M E R C H A N T  LTD A
Protocolo: 2006 - 007337
Responsável; C A M A R Õ E S  PA R A ÍBA  L T D A
C P F /C G C : 004285311/0001-03

Trti Io: D U P  V E N D A  M ER C  R$ 670.70
Poi ador....: M ALTA C L E Y TO N  D O  BRASIL S/A
Api ssentante: M E R C H A N T  L TD A
Pre ocolo; 2006 - 007336
Re: ponsavel; C A M A R Õ E S  P A R A ÍB A  LTD A
CPI 7 C G C ; 004285311/0001-03
Trtu o: D U P  V E N D A  M ER C  R$ 10.661,70
Por ador....; M ALTA C L E Y T O N  D O  BR AS IL S/A
Apr rsentante: M E R C H A N T  L T D A
Pro Dcolo: 2006 -  007335
Res ronsavel; FR/W ^CISCO C IC E R O  L E IT E
C P f/ C G C : 092153363-20
Tltuf ): D U P  V E N  M ER  IND R$ 100,00
Portidof....: R A D IO  FM  O  N O R T E  LTD A
A p n  sentante: B A N C O  B R A D E S C O  S/A A G
C E F T R O  JP A
Prot >colo: 2006 - 007271
Rest onsavel; G E N IV A L XAV IER  L E IT E  FILH O
C P F  C G C : 365067884-53
Trtulr : D U P  V E N  M ER IND R$ 60,00
Port; dor....: P R O  R IS O  C LIN IC A  O D O N T O L O -
G lC r  LTD A
Apresentante: B A N C O  D O  B R A S IL  S/A A G
P R A  'A  1817
Prot< colo; 2006 -  007043
Resp onsavel: M AR IA D A S  N E V E S  D A  SILVA
R O D  LIG U E S
C PF/:î G C ; 031425344-07
Trtulc DU P V E N  M ER IND R$ 30,00
Poria jor....; O T IC A  V IS U A L  LTD A
Apre; entante: C A IX A  E C O N O M IC A  FEDEH/M.
A G .; » 3 7
Proto;olo: 2006 - 007413
flespt nsavel; S E R G iO  B A R R E TO  B D E  S O U S A
CPF/ i :G C : 290940384-04
Trtulo D U P  V EN  M ER  IND R$ 155,00
P o rta io r....;  M O N T E L  M O N T E IR O  M A T D E
C O N Í  T  L TD A
Apres mlante: C A IX A  E C O N O M IC A  F E D E R A L  
A G .: (0 3 7
Protoi olo: 2006 -  006748

£m razao de que os supracitados deve­
dores la o  foram encontrados ou se recusaram 
a acei ar a devida intimacao, em obedíerKia ao 
Art.15 Ja Lei N« 9.492 de 10.09.1997, inômo as 
p e s s o ís  físicas e jurídicas acim a citadas a 
virem | -agar, ou darem por escrito as razoes que 
tem. re ste  2'' Tabelíonato Protesto, a Praca 
1817, • 0 • Centro, nesta cidade, no prazo de 03 
(très) (tas uteis. a partir desta data, sob pena 
de ser im os referidos titulos P R O TE S TA D O S , 
na For na da LEI

Joao Pessoa, 2V03/2006

Beta. i,1ARIA A N G E L A  S O U T O  C A N TA L IC E  
- Titular -

■ t e x p â T T t ê x t i l  d a  p a r a í b a  s .a .
CN PJ/M F n® 01.797.251/0001-01 - N IR E : 25.3.0000928-4 

Ata da Assembléia  Gerai Extraordinária reaiizada em 30 
de Novembro de 2005..AaSítrinta^diaí^d6,mês de novembro 
de 2005, às 10:00 horas, na sede social da companhia, na 
BR 230, Km 41, s/n-, Jardim Planalto, na cidade de Santa 
Rita, Estado da Paraíba, reuniram-se em Assem bléia Geral 
Extraordinária os representantes de De Milius S/A Indústria e 
Comércio, representando a totalidade dos acionistas de 

•Texpar - Têxtil da Paraíba S./A, conforme assinaturas 
lançadas no livro próprio. Por escolha unânime dos 
presentes, assum iu a presidência dos trabalhos o Sr. Abdaila 
Chafíc Haddad, que convidou a mim, Aron Cupchik, para 
secretariá-lo. Esclareceu o Sr. Presidente que foi dispensada 
a convocação dos acionistas, em função do previsto no 
parágrafo A ° -  do artigo 124 da. Lei 6404/76. Abertos os 
trabalhos, o Sr. Presidente informou que estava em 
discussão a opção de distribuição de dividendos 
intermediários aos sócios, tendo por base os documentos 
referentes ao balancete contábil apurado em 30 de setembro 
de 2005, conforme previsto no artigo 204 e parágrafos, da 
Lei 6404/76. Após debates, ditos documentos foram 
colocados em votação e aprovados por unanimidade. 
Decidiu a Assem bléia, também por unanimidade, em 
deliberar pela distribuição de dividendos intermediários, 
apurados de acordo com o Balancete Contábil apurado em 
30 de setembro de 2005, no montante de R$27.000.000.00 
(vinte e sete milhões de reais), que deverá ser distribuído 
proporcionaimente à participação de cada um dos acionistas 
na sociedade. 0  valor devido aos acionistas deverá ser 
creditado contabilmente, para acerto de contas-correntes 
entre as em presas, no prazo de 30 (trinta) dias a contar da 
data de realização desta Assem bléia. A empresa De 
M ILLUS S./A IN D U STR IA  E C O M É R C IO , detentora de 100% 
(cem por cento) de participação na empresa T E X P A R  - 
T Ê X T IL  DA P A R A ÍB A  S/A serão creditados os 
RS27,000,000,00 (vinte e sete milhões de reais). Nada mais 
havendo a ser tratado, foram suspensos os trabalhos peio 
tempo necessário à lavratura da presente ata no livro 
próprio, que logo a seguir foi iida e aprovada pela 
unanimidade dos presentes, (aa) A B D A LLA  C H A F IC  
H ADDAD representante da De M ILLU S S/A IN D Ú STR IA  E 
C O M É R C IO , A RO N  C U P C H IK . Confere com original lavrado 
no livro próprio. Abdaila Chafic Haddad - De Milius S/A 
indústria e Comércio, Aron Cupchik • Secretário, Junta 
Com ercial do Estado da Paraíba. Certifico o registro em: 
29/12/2005, sob o n- 25600108520. Jo sé  Petrónio Queiroga 
Gadelha - Secretário Geral.

T E X N O R  T Ê X T IL  DO N O R D E S T E  S .A .
CN PJ/M F n» 02.667,971/0001-15 

Ata da Assembléia  Geral Extraordinária realizada em 30 
de novembro de 2005, Aos trinta dias do mês de novembro 
de 2005, às 11:00 horas, na sede social da companhia, na BR 
230, Km 41, s/n^ Jardim Pianalto, na cidade de Santa Rita, 
Estado da Paraíba, reuniram-se em Assem bléia Gerai 
Extraordinária os representantes de De Milius S/A Indústria e 
Comércio e DM Participações S/A, ambos representando a 
totalidade dos acionistas de Texno' - Têxtil do Nordeste S/A, 
conforme assinaturas lançadas no iivro próprio. Por escolha 
unânime dos presentes, assum iu a presidência dos trabalhos 
0 Sr. Abdaila Chafic Haddad, que convidou a mim, Aron 
Cupchik, para secretariá-lo. Esclareceu o Sr, Presidente que 
foi dispensada a convocação dos acionistas, em função do 
previsto no parágrafo 4- do artigo 124 da Lei 6404/76. Abertos 
os trabalhos, o Sr, Presidente informou que estava em 
d iscussão a opção de distribuição de dividendos 
intermediários aos sócios, tendo por base os documentos 
referentes ao balancete contábil apurado em 30 de setembro 
de 2005. conforme previsto no artigo 204 e parágrafos, da Lei 
6404/76. Após debates, ditos documentos foram colocados 
em votação e aprovados por inanirr,idade. Decidiu a 
Assem bléia, também por unanimidade, em deliberar pela 
distribuição de dividendos intermediários, apurados de acordo 
com 0 Balancete Contábil apurado em 30 de setembro de 
2005, no montante de R$30.000.000.00 (trinta milhões de 
reais), que deverá ser distribuído proporcionaimente à 
participação de cada um dos acionistas na sociedade. C s  
valores devidos aos acionistas DE MíLL U S  S/A IN D Ú ST R IA  E 
C C M É R C IC  e DM P A R T IC IP A Ç Õ E S  S/A deverão ser 
creditados contabilmente, para acerto de contas-correntes 
entre as em presas, no prazo de 30 (trinta) dias a contar da 
data de realização desta Assem bléia. À empresa DE M ILLU S 
S/A IN D Ú ST R IA  E C C M É R C IC . detentora de 90% .(noventa 
porcento) de participação na empresa T E X N C R  - T Ê X T IL  D C  
N O R D E S T E  S/A serão creditados R$ 27.000.000,00 (vinte e 
sete milhões de reais) e à emprese DM P A R T IC IP A Ç Õ E S  
S,'A, detentora de 10% (dez por cento) de participação na 
m esm a companhia, serão pagos R$ 3,000.000,00 (três 
milhões de reais). Nada mais havendo a ser tratado, foram 
suspensos os trabalhos pelo tempo necessário à lavratura da 
presente ata no livro próprio, que iogo a seguir foi lida e 
aprovada pela unanimidade dos presentes (aa) A B D A LLA  
C H A F IC  H AD DAD representante da De Milius S/A Indústria e 
Com ércio, N E ID E  M A D ALEN A  DE A R R U D A  B E L L C , 
representante da DM Participações S/A, A R C N  C U P C H IK . 
Confere com original lavrado no livro oróprio, Abdaila Chafic  
Haddad - De Milius S/A Indústria e Comércio, Neide  
Madalena de Arruda Bello - DM Participações S/A, Aron  
Cupchik - Secretário. Junta Com ercial do Estado da 
Paraíba, certifico o registro em: 29/12/2005, sob o n  ̂
25600108519. Jo sé  Petrónio Queiroga Gadelha - Secretário 
Geral,

(G OVERN O  1K> HVTADO D.A PA R A ÍBA  
.S rC R E T A R IA  D E EST A D O  D.A J t  V E JT r tD C  E S P O R T E  F. i .% Z F R

C O M IS S Ã O  p e r m a n e n t e  d e  u e n A C - Ã o

C O N V O C A Ç Ã O
PREGÃO PRESENCIAI. N“01/06 - Registro CGE N '6I29

0 GOVERNO DO ESTADO DA PARAIBA, através da Secretaria de Esporte e 
lazer, por seu Pregoeiro, designado pela Portaria n: 01 /  06, publicado 
25/01/06, toma público para conhecimento dos interessados que, nos termos 
da Lei n* 10.520/02 e suas alterações, pelo decreto n° 24.649/03 que 
regulamentou a sua aplicação no âmbito do Poder Estadual, e 
subsidiariamente pela Lei n° 8.666/93 e suas alterações, realizará licitação 
na sede deste órgão, situado a Av. Presidente Epitácio Pessoa 1457-3 Andar 
Bairro dos Estados, telefone (083) 32118743 ou telefax (083) 32118743 no 
día 03/04/2006 às 09:30 horas para: (kHitratação de Empresas para 
Fornecimento líe Passagens Aérea. Maiores informações e cópia 
completa de EDIT/U. poderão ser adquiridas na Comissão Permanente de 
licilaçào, no endereço acima, através de disquete 3/5“ou no site 
vwrtv.paraiba.pb.gov.br.

João Pessoa-Pe, 20 de março de 2006. 

B  LEVI VIBRA OA NÓBREGA | PREGOEIRO

O  Governo do Estado da Paraíba, através da Secretaria áe Estado (Jo Desenvolvimento da 
•Agropecuária e da Pesca -  S ED AP, toma público que foi concedida pela S U D E M A  -  Supe­
rintendência de Administração do Meio Ambiente, Licença Prévia para Construção áe uma 
Packing House situada no Perímetro Irrigado Várzeas de Sousa.

João Pessoa, 13 de m a r ^  de 2006.

A  E U Z A B E T H  P R O D U T O S  C É T I C O S  L T D A ., toma publico que a S U D E M A  -  Superin- 
terxléncia de Administração do M e »  Ambiente, emitiu a  Lcença de Operação n.® 236/2005 em 
João Pessoa, 02 de março de 2 0 0 6 -Prazo: 730dias Para a atividade <je: E E X IB A Ç Â O  ARGILA 
R E FR A TÁ R IA  EM  TA B U L E IR O , na Fazenda HolafxJês Município; Mataraca -  U F ; PB.

P R E F E IT U R A  M U N IC IP A L D O  C O N D E  -  C N P J/ C P F  08.916.645/0001-80Tom a públi­
co que a S U D E M A  -  Superintendência áe Administração do Melo /Vmbiente, emitiu a ücença 
de Instalação n® 341/2006 em  João Pessoa, 15 de março de 2006 -  Prazo: 730 dias. Para a 
súviáaáe de: Perfuração e Instalação de um Poço Tubular Profundo. Na (o) -  U T IN G A , S Ã O  
J O S É , M A TA  D A  C H IC A  E  V IL L A G E  Município: C O N D E - U F ;P B .

A P A R T H O T E L  D E  P O U S O  E  TU R IS M O  L T D A  -  C N P J/C P F N® 09.363.920/0001 -49 Tom a 
públkx) que a S U D E M A  - Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a 
Licença de Operação n® 343/2006 em João Pessoa. 15 de março de 2 00 6 -P razo: 730 dias. 
Para c atividade de: S E R V IÇ O S  D E  H O T E L A R IA  T IP O  H O T E L  N a(o) -  BR  -  230 N® 2001, 
ÁGU/» FR IA  Município: J O Ã O  P E S S O A  -  U F : PB.

P R E F E IT U R A  M U N IC IP A L  D E  T T tlU N F O  -  C N P J/ C P F  N® 08.924.060/0001 -02 Tom a pú­
blico qpje a S U D E M A  • Superinterxjênda de Administração do Meio Ambiente, emitiu a 
U c e n ^  Simplificada n® 350/2006 em João Pessoa, 16 de março de 2006 ♦ Prazo: 730 dias. 
Para a atividade de: Perfuração, Instalação, Captação e  Adução de Água de Poços Tubulares. 
N a  (0) -  D IV E R S A S  C O M U N ID A D E S  Município: T R IU N F O  -  U F :P B .

S U Ê N IA  HER M ÍNIO  R O C H A  -  M E  -  C N P J/C P F  N® 07.560.829/0001-98, toma público que 
a S U D E M A - Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emítíu a Licença de 
Operação n® 358/2006 em  João Pessoa, 20 de m arço de 2006 -  Prazo: 730 dias, para a 
atividade de: Com ércio de Com bustíveis: (Gasolina, /Ucool) e Ó leo Lubrificante, na Rua 
Apolinerio Costa, 548 Município: P O C IN H O S  -  U F : PB.

D E L T A  C O N S T R U Ç Õ E S  S/A -  C N P J/ C P F  N® 10.788.628/0002-38, toma púbiico que a 
S U D E M A  -  Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de 
Operação n® 1459/2005 em João Pessoa, 6  de dezembro de 2005 -  Prazo: 730 dias. para a 
ativrtjads de; Usina de Asfalto a Quente e de Lama Affáttíca, no Sítio Gravatazinho Município: 
P O C I N H O S -U F :  PB.

^  TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DA PARAÍBA
|y CONVITE N®001/2006.
*  RESULTADO DE JULGAMENTO DAS PROPOSTAS

A  C O M IS S Ã O  P E R M A N E N T E  D E  L IC IT A Ç Ã O . D E S IG N A D A  P E L A  P O R TA R IA  N® 
024/20Í». 16/02/2006, A TR A V É S  D E  S E U  P R E S ID E h frE , T O R N A  P Ú B U C O  E  PA R A  C O ­
N H E C IM E N T O  D O S  L IC IT A N T E S  Q U E . E M  S E S S Ã O  R E S E R V A D A  D A  M E S M A , D A TA ­
D A  D E ?1.03.2006, À S  17:00 H O R A S . A P Ó S  O  E X A M E  D A S  P R O P O S T A S  A P R E S E N T A ­
D A S  N O  P L E IT O  E  A D O T A D O  O  C R IT É R IO  D E  JU L G A M E N T O  P R E S C R IT O  N O  EDITAL, 
C H E G O U -S E  A O  S E G U IN T E  R E S U L T A D O  C L A S S IF IC A T Ó R IO : E M  P R IM E IR O  L U ­
G A R  A  B/1PRESA R E F R IV ID R O , C O M  O  P R E Ç O  T O T A L  D E  R$ 5.892,30, E M  S E G U N ­
D O  L U G A R  E M P R E S A  V IP  V ID R O  C O M  O  P R E Ç O  T O T A L  D E  R $  8.460,84.

J O Ã O  P E S S O A , 21 D E  M A R Ç O  D E  2006.
JOSÉ LUSMÁ FEUPE DOS SANTOS 

PRESIDENTE DACPL.

rp TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DA p ar aíba
|y TOMADADEPREÇOSN®001/2006.
^  RESULTADO DE JULGAMENTO DAS PROPOSTAS

A  C O M IS S Ã O  P E R M A N E N T E  D E  L IC IT A Ç Ã O . D E S IG N A D A  P E L A  P O R TA R IA  N® 
P O R TA R  A  N® 024/2006.16/02/2006, A T R A V É S  D E  S E U  P R E S ID E N T E , T O R N A  P Ú B LI­
C O  E  P A R A  C O N H E C IM E N T O  D O S  L IC IT A N T E S  CXJE. E M  S E S S Ã O  R E S E R V A D A  D A  
M ESM A . D A TA D A  D E  17.03.2006, À S  17:00 H O R A S . A P Ó S  O  E X A M E  D A S  P R O P O S T A S  
A P R E S E fgTA D A S  N O  P L E IT O  E  A D O T A D O  O  C R IT É R IO  D E  J U L G A M E N T O  P R E S C R I­
T O  N O  ED ITA L, C H E G O U -S E  A O  S E G U IN T E  R E S U L T A D O  C L A S S IF IC A T Ó R IO : 1® L U ­
G A R : M E G  -  E M P R E S A  D E  S E R V IÇ O S  G E R /V S  LTD A , C O M  O  V A LO R  D E  R$ 591.635,40 
E  2® LU G A R : RH A S S E S S O R IA , C O N S U L T O R IA  E  S E R V IÇ O S  LTD/V, C O M  O  V A LO R  D E  
R $  620.867,76; E S T A N D O  D E S C L A S S IF IC A D A S . P O R  A P R E S E N T A R E M  V A L O R E S  
G LO B AIS  S U P E R IO R E S  A O  E S T A B E L E O D O  P E L A  A D M IN IS TR A Ç Ã O  (AR T. 48. IN C ISO  
II. D A  LEI ^  8.666/93), A S  E M P R E S A S : T R E S S  -  T E R C E IR IZ A Ç Ã O  E  L O C A Ç Ã O  D E  
M Ã O  D E  O B R A , E V O L U Ç Ã O  -  A D M . E S E R V . L TD A , C O N S T R U T O R A  M A R A N A TA  
L TD A . A  F O R T A L E Z A  A D M . E S E R V IÇ O S  G E R A IS  L TD A , A L E R T A  S E G U R A N Ç A  E  
S E R V IÇ O S  E  H IG IE N E  C O N S . E  U M P E Z A  L TD A ,.

J O Ã O  P E S S O A . 17 D E  M A R Ç O  D E  2006.
JOSÉ LUSMÁ FEUPE DOS SANTOS 

PRESIDENTE DACPL 
(REPUBLICADO POR INCORREÇÃO).

M H A G  S E R V IÇ O S  & M IN E R A Ç A O  L T D A  -  C N P J  05.116.209/0004-81 situada no Sítio 
Bonito, s/n. Zona Rural -Jucum tú/R N, toma público qje a S U D E M A  -  Superintendèrxàa de 
Administração do Meio /Vnbiente, emitiu a Licença de Operação n® 283/2006em João Pessoa, 
7 de março de 2006 -  Prazo: 730 dias, para a atividade de: Transporterodoviário de minério 
de ferro no trecho Várzea (divisa com R N) -  Juazelrinho, s/n -  B R  230 KM  320 Sítio Barra 
Município; J iia ze trin h o -U F ;P B .

PREFEITURA MUNICIPAL DO LASTRO 
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 

AVISO DE UCITAÇÃO 
LEILÃO N®001/2006

O B J E T IV O : A L IE N A Ç Ã O  D E  (05) C IN C O  V E ÍC U L O S . S E N D O  (01 ) U M  T R A T O R  
M A R S E Y  F E R G U S O N . (01) U M  V E ÍC U L O  K O M B IA /W A N O  1998; (01 ) U M  V E ÍC U L O  
T O P IC  A N 0 1998;

(01 ) UM  V E ÍC U L O  A M B U LÂ N C IA  FIA T ELBA1500; (01 ) UM  V E ÍC U L O  MARAJÓ 1987, 
considera<?o inservivel para adm inistração pública, pertencente ao Patrim ônio 
Piblico Murvdpal de Lastro,ante asoorxtçõesestabelecidas no anexole Edital, e lei 8.666/93.

A B E R TU R A ; 11/04/2006 À S  15:00HS
IN FO R M A Ç Õ E S : O s  interessados poderão obter o Edita) na saia da C P L, na rua Pedro 

Abrantes Ferreira, 116-Centro, em  todos os dias úteis, no horário de 7:00 as 12:00 hs, 
lnf(crmacÕes pelo tetefor» 0(xx)83- 548-1037

L A S T R O  - PB. 20 de março de 2006 
FRANCiSCA RAIMUNDA DA CONCEIÇÃO 

PRESIDENTE DA CPL/PML
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o;Procon encerrou as fis- 
I calizações nas insti tui- 
ções bancárias <de Cam­

pina Grande. De acordo com o 
balanço da operação, das 13 
agências bancárias inspecionadas, 
a instituição penalizou com auto 
de infração 12 agências. A últi­
ma foi a Caixa Econômica Fe­
deral, que não apresentou pro­
blemas com filas, mas foi autu­
ada por não fornecer bebedou­
ros e acesso a banheiros aos cli­
entes.

As fiscalizações se iniciaram 
na semana passada, em cumpri­
m ento à Lei Municipal 4 .3 3 0 , 
que dispõe sobre o atendimento 
aos usuários de agências bancá­
rias, supermercados e lojas de 
departamentos. De acordo com 
a lei, esses estabelecimentos fi­
cam obrigados a disponibilizar 
funcionários suficientes para 
atender os clientes nos caixas em 
tempo hábil, respeitando a dig­
nidade e o tempo do usuário.

O  tem po m áxim o de per­
manecer nas filas é de 2 0  m i­
nutos em dias normais e 35 m i­
nutos em dias que antecedem 
feriados ou após estes. De acor­
do com o Procon, que colocou 
duas equipes atuando durante 
toda a semana no cumprimen­
to da lei, das 13 agências fisca­
lizad as, algu m as receb eram  
mais de uma autuação, referen­
te à demora nas filas e ao setor 
estrutural de atendim ento aos 
clientes. Ao todo foram expe­
didas 15 multas.

Também na Caixa Econômi­
ca Federal, na manhã de ontem, 
os fiscais constataram a ausên­
cia de maquinetas para emissão

PROCON AUTUA 12 AGENCIAS BANCARIAS 
POR DESCUMPRIREM LEI QUE EXIGE 
MELHOR ATENDIMENTO AOS USUÁRIOS

em bancos
ARQUIVO

de senhas de controle de fila. A 
legislação municipal exige que 
os bancos in sta lem  em suas 
agências máquinas distribuido­
ras de senhas, onde devem cons­

tar o número e a hora do acesso 
do consu m id or na fila , bem  
como o fornecim ento de' água 
potável e sanitários públicos aos 
clientes.

DESRESPEITO
Clientes ainda enfrentam 

filas, apesar do tempo 
máximo de permanência ser 

de 20 minutos como 
determina a lei

ANALISES CLINICAS

UEPB inscreve 
para Curso de 
Especialização

O  Centro de GêtKias 
Biológicas e da Saúde da Univer­
sidade Estadual da Paraíba, 
através do Departamento de 
Farmácia, está inscrevendo, até o 
dia 13 de abril, os interessados 
em participar da seleção para o 
Curso de Especialização em 
Análises Clínicas. Estão sendo 
oferecidas 30 vagas.

As inscrições estão sendo 
realizadas na Secreraria do 
Departamento de Farmácia da 
UEPB, Icxralizado na Rua 
Juvêncio Arruda, s/n, Campus 
Universitário de Bodocongó. Os 
documentos necessários são; 
fotocópia do diploma de gradua­
ção em Farmácia; curriculum 
vitae sucinto, devidamente 
comprovado; cópia autenticada 
do histórico escolar e habilitação; 
uma foto 3x4 recente; fotocópias 
de identidade e CPF, comprovan­
te de residência atualizado; ficha 
de inscrição preenchida, fornecida 
pela secretaria do curso e com­
provante de pagamento da taxa 
de inscrição no valor de 50 reais.

A seleção acontecerá entre 
os dias 17 e 20 de abril, através 
da análise de currículo e 
histórico escolar. As matrículas 
serão efetuadas no período de 
24 a 28 de abril, no Departa­
mento de Farmácia. O  valor da 
matrícula e rnensalidades é de 
R| 200 ,00

TEMPO, AÇUDES E MARÉS

Aparecida
Quarta-feira de sol e nebulosidade 
variada com pancadas isoladas de 
chuva.
Temperatura: 23"/33^‘^ '
Probabilidade de cnuva: 70% 
Volume estimado: 05 mm

Junco do Serídó
Quarta-feira de sol e nebulosidade 
variada com pancadas isoladas 
de chuva.
Temperatura: 20“/30“
Probabilidade de chuva: 70% 
Volume estimado: 10 mm

Monte Horebe
Quarta-feira de sol e nebulosidade 
variada com pancadas isoladas 
de chuva.
Temperatura: 21“30"
Probabilidade de chuva: 70% 
Volume estimado: 05 mm

Na Paraíba, a previsão é que o sol predomina e faz calor nesta quarta-feira.«

Parari
Quarta-feira de sol e nebulosidade 
variada com pancadas isoladas de 
chuva.
Temperatura: 21730“
Probabilidade de chuva: 70% 
Volume estimado: 05 mm

Cacimba de Dentro
Quarta-feira de sol e nebulosidade 
variada com pancadas isoladas, 
de chuva.
Temperatura: 22732“
Probabilidade de chuva: 70% 
Volume estimado: 10 mm

João  Pessoa
Quarta-feira de sol e nebulosidade 
variada com pancadas isoladas 
de chuva.
Temperatura: 24731“
Probabilidade de chuva; 70% 
Volume estimado; 10 mm

Campina Grande
Quarta-feira de sol e nebulosidade 
variada com pancadas isoladas 
de chuva.
Temperatura: 22732“
Probabilidade de chuva; 70% 
Volume estimado: 10 mm

VOLUME DOS AÇUDES

Açude Situação
Acauã 78,0%
Marés 57,0%
Gramame-Mamuaba 87,5% 
Emas SaiiQíaftdo
Glória Sangrando
São José Sangrando
Abino 77,7%
Epitácio Pessoa 85,3%
Paraíso oãmjranuü
Cafundó Sangrando
Tavares Sjugrando
Chã dos Pereira 73,0%
Carneiro 22,8%

MARE

Hora
09;02
15:39
2 2 :04

Altura
1.9
0.8
1.8

I

FONTE: WWW.CLIMATEMP0.C0M.b r /WWW.SCUBADIVER.C0M.BR E WWW.PARAIBA.PB.GOV.br

http://WWW.CLIMATEMP0.C0M.br/WWW.SCUBADIVER.C0M.BR
http://WWW.PARAIBA.PB.GOV.br
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DESPEDIDA DE VERANEIO
João Dantas, advogados José Araújo e 

Ronaldo Filho, Carlos Mont Carlos e o 
poeta Frandnaldo

Portal
A jornalista Patrícia j'Jves assina matérias no 

www.paraibaonline.com.bi, site que veicula notícias da esfera 
política, social artigos, crc nicas especializadas com temas 
diversos e atraentes.

Lazer
As tardes de domingo :;ão prazerosas e animadas na compa­

nhia do Programa Nelson Sempre Nelson, pelas ondas da Rádio 
Borborema, com quadro de entrevistas,variedades, músicas e 
participação dos ouvintes, sob o comando de Onias Xavier.

Gutcm berg
o  conceituado médico Gutemberg Pessoa Botelho esposo de 

Hélia Botelho, emplacou icade nova, no último dia 12, ele 
profissional de grande conceito na classe médica e uma personal:- 
dade muito querida no meia social paraibano; A data foi come­
morada com um almoço reunindo círculo íntimo.

S3
A banda S3 foi um suceiso neste verão o grupo musical com 

seus ritmos contagiantes empolgou o público por onde passou, 
coreografias, indumentárias. Uma equipe coesa unida com 
propósito de vencer, nesta segunda temporada de shows, a coluna 
deseja boa sorte!

São José
o  domingo (19), no 

calendário litúrgico come­
mora-se o dia de São José, 
onde os fiéis participaram 
ativamente das programa­
ções religiosas e profanas. 
Celebrações de missas, 
reuniões, carrearas, passea­
tas, cavalgadas e barqueatas. 
O  bom de tudo, isso é que 
os antigos e populares 
afirmam e comentam na 
boca miúda que se no dia 
seguinte chover, será um ano 
luz para a agricultura 
melhorando a qualidade de 
vida dos agricultores. Os 
pedidos e preces foram 
atendidos, a segunda (20) foi 
marcada por chuvas.

o s e m b ê r g l im a @ b o l . c o m . b í

Dilza
A professora Dilza Toscano 

dos Santos assinando e execu­
tando diversos projetos de 
desenvolvimento educacional, 
cultural e social nos municípios 
paraibanos. Ela, é festejada 
aniversariante do dia, uma 
mulher com larga folha de 
serviços na formação de 
educadores. Parabéns pra você!

Berisomar
Registramos com prazer o 

aniversário da estimada amiga 
Berisomar Pedrosa pessoa 
muito querida, sempre 
participativa nos eventos de 
cunho filantrópico.

Paraíso
o  hotel do Vale destaca-se 

na rede hoteleira com aparta­
mentos confortáveis e qualida­
de no serviços, reformados e 
ampliados para a Micarande 
2006.

Oníldo
o  talentoso cabeleireiro 

Onildo foi alvo de homena­
gens por motivo do seu 
aniversário. Ele um profissio­
nal hiper solicitado pelas vip’s 
paraibanas. Da coluna segue 
votos de muita saúde, paz e 
êxitos profissionais que 2 0 0 6  
lhe traga em dobro o que 
2005  lhe proporcionou de 
maravilha no exercício de sua 
carreira.

de Campina Grande

C â n c e r
Repercutindo positivamente na sociedade campinense as 

ações beneficentes realizadas pela Rede Feminina de Combate ao 
Câncer pilotada pela incansável Nilce France.

Visita
A socióloga e professora universitária Doraci Pequeno visitou 

o Poder Legislativo campinense e fez questão de elogiar a gestão 
do vereador Romero Rodrigues Veiga presidente da Câmara 
Municipal de Campina Grande, que na ocasião agradeceu as 
palavras e entregou um exemplar do livro CD  Room “500  Anos 
de História”.

Rosas
A querida Mércia Gouveia pioneira no comércio de flores em 

nossa terrinha, anda sorrindo á toa, comemorando o bom índice 
de vendas neste mês, onde nas programações de homenagens ás 
mulheres, os tradicionais arranjos de flores naturais sempre estão 
presente.

CARINHO  DE M ÃE
Philip Pedrosa e sua genitora 

Berisomar Pedrosa aniversariante 
da semana

D A M A S  D A  FILANTRO PIA
Laudicéia Aguiar e Maria do 

Carmo Figueiredo

Gandaué
o  gmpo musical Gandauê vem cumprindo temporada de 

shows no interior dos Estados Rio Grande do Norte e 
Pernambuco. Os jovens animam festas de debutantes, bailes e 
aniversários com ritmos variados.

a
Prestígio

Oliveira Filho recebeu mulheres da sociedade serrana no 
último dia 14, na Casa da Amizade, o destaque singular foi para 
o desfile de fantasias, onde a madrinha dos Bambas do Ritmo 
Graziela Emerenciano arrancou aplausos de pé das amigas 
presentes, foi o momento de apoteose, dividido com o carnava­
lesco Antônio José que marcou presença com a fantasia de luxo 
“25 Anos de Glamuor” foi o dia das plumas e paetês.

Gesto
Agradeço sciisibilizado as mensagens enviadas para a coluna, 

assinadas por Roziane Coelho, Hélia Botelho, Herotildes Figueiredo, 
Doraci Pequeno, Mércia Gouveia, Maria do Carmo Figueiredo, 
Elizabete Vasconcelos, Graziela Emerenciano, Thamar Araújo Celino, 
Dilza Santos, Angela Araújo, Laudicéia Aguiar, Socorro Eloy, Isaberla 
Celino e Maria de Félix. Gente fina é outra coisa.

http://www.paraibaonline.com.bi
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O Fórum de Mulheres da 
U niversidade Federal 
da P a ra íb a  (U F P B )  

ju n ta m en te  com  o D ire tó rio  
Central dos Estudantes (D C E) 
lança amanhã, às 1 lh 3 0 , na Pra­
ça do Centro de Ciências H u­
manas, Letras e Artes da U FPB  
o livro “M ulheres no Brasil: re­
sistências, lutas e conquistas”, 
que sai pela Editora U F P B  sob 
o organização e  coordenação 
dos professores Liane Schneider 
e C harliton M achado

O  lançam ento integra uma 
programação que objetiva não 
apenas homenagear as mulheres 
brasileiras, sobretudo dialogar in- 
tcrdisciplinarmente com diversas 
áreas de pesquisa acadêmica.

O  program a tem  início às 
9h30 ao som de uma ária da ópe­
ra “O  Guarani”, cantada por Ma­
ria do Rosário, às 9h30, no audi­
tório 4 l  1 do CCHLA. Centro re­
ceberá durante todo o dia de hoje 
e de amanhã, palestras, apresen­
tações culturais e debates sobre a 
temática feminina negra e indí­
gena.

Após a abertura, das lOh às 
1 lh 3 0 , acontece uma m esa-re­
donda com  a professora W il­
m a M artin s M end onça, um a 
das organizadoras do evento, 
que d iscu tirá  os tu pínam bás 
com o “um povo cosm ogênico”, 
com  a partic ip ação  dos p oti- 
guatas A ntônio Pessoa (cacique 
C a b o c lin h o ), Ira c i C assian o  
Soares, Josafá  Padilha Freire e 
o coordenador da Funasa, Adal­
berto Fulgêncio.

As 1 lh 3 0  segue na Praça da 
Alegria do C CH LA , a apresen­
tação de Toré dos índios poti- 
guara. D as 19h às 2 0 h 3 0 , acon­
tece a p a lestra  de Vanderley 
Caixe sobre “A presença da m u­
lher nas lutas sociais e em an- 
cipatórias da A m érica Latina, 
coordenada pelo professor de 
H istória Lúcio Flávio Vascon- . 
celos, d iretor do C CH LA . Às 
2 0 h 3 0 , se apresentam na Praça 
as repentistas M inervina e So­
ledade, que lançam  o C D  “Vo­
zes”.

Amanhã, às 9h, na praça, se 
apresenta o grupo de Capoeira 
Angola-Palmares, com Dário e 
Malu. O  ponto alto do evento é a 
palestra da professora e escritora 
Conceição Evaristo que falará so­
bre “o entrecruzar das margens: 
vivências de gênero e etnia”, com 
coordenação do professor de His­

ijí.

LIVRO SOBRE CONQUISTAS FEMININAS 
SERÁ LANÇADO AM ANHÀ EM EVENTO 
PROMOVIDO PELO CCHLA DA UFPB

Lutas das

mulheres
FOTOS; ARQUIVO

tória Élio Chaves Flores, que ocor­
re das lOh às llh 3 0 .

Das I4 h 3 0  às I6 h 3 0 , será rea­
lizada a mesa-redonda “Mulheres 
na luta pela terra: a participação 
fem inina nos m ovim entos soci­
ais do cam po”, com depoim en­
tos da irmã Tânia Maria de Sou­
sa, da Comissão Pastoral da Ter­
ra, de Dilei Aparecida Shioshçt, 
do MST, de Maria Soledade Leite 
(M M T) e do deputado estadual 
Frei Anastácio (PT), sob a coor­
denação da professora Ana Paula 
Romão. O  encerramento é às 17h, 
no C entro  de V ivências, com  
apresentação do grupo Afro-nagô. 
Durante o evento, painéis orga­
nizados pelas alunas Maurienne e 
Miriam Brandão, estarão expos­
tos no Hall do CCHLA.

ESTUDOS
Cultura feminina 
também é 
abordada na obra

MULHERES NO BRASIL
D e acordo com a docente Lia- 

ne Schneider “o conjunto de tra­
balhos que compõem este livro traz 
à baila a condição da mulher como 
tema central de estudos e pesqui­
sas realizadas no Brasil acerca da 
resistência, lutas e conquistas fe­
mininas, revelando múltiplos sig­
nificados e dimensões dos arran­
jos sociais e culturais nacionais”, 
afirma.

Estão reunidos neste livro tex­
tos diversos, com diferentes análi­
ses e perspectivas, que traduzem um 
esforço coletivo fundamental jjara 
o campo das ciências sociais brasi­
leiras. São 13 artigos organizados 
em duas seções. A primeira, ‘gêne­
ro, história e práticas culturais’. A 
segunda. : , o e etnia’.
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Clotilde
Tavares

clonew s@ digi.com .br

Valei-me, meu São José!
O  dia está vestido de chuva. E tem sido 

assim desde domingo, quanc o as comportas 
celestes se abriram e refrescaram esse nosso solo 
ardente com sua água limpa e redentora. Tudo, 
tudinho, é obra de São José, cujo dia, comemora­
do com fé e emoção no dom.ngo, 19 de março, é 
referência para determinar se vai ou não haver 
nvemo neste meu Nordeste abençoado e mágico.

Entre os santos da devoção nordestina — São 
Pedro, Santo Antônio, São João e São José — não 
há santinho mais confiável do que ele, trabalha­
dor, honesto, esforçado, operário, guardião da 
Virgem Maria e do Menino Jesus, cabeça da 
Sagrada Família.

O  Padre Santo Luis Guandla é quem dizia: 
“José, por justo direito, arroga a si o título de 
primeiro dos santos (...) porque, tendo sido 
designado esposo da Virgem Maria, assumiu esta 
tarefa só para a glória de Deus. Foi pai de Jesus, 
mas só enquanto necessário pura cobrir o mistério 
inefável da encarnação. Em vida apareceu só 
poucas vezes, quando era neces sário para a honra 
de Jesus.”

E é isso mesmo, minha 
gente. A tarefa assumida por 
José foi forrr idável, e somente 
um homem muito reto, 
temente a D sus e comprometi­
do com sua religião, seus 
princípios e cs propósitos do 
seu povo teria a coragem de 
assumir o papel de esposo e 
guardião de i ma Virgem que 
ficaria — inex alicavelmente -  
grávida. Nascido o Menino, 
protegeu-o dt sanha de Herodes 
enfrentando a viagem ao Egito; 

depois, amparou-o e cuidou-o aré que, aos 30 
anos, pudesse começar sua vida pública.

O  meu leitor, se não for cat ilico, ou cristão, 
vai me dizer que tudo isso é lenda e que, na 
verdade, o dia de São José coincide com o 
equinócio, data já comemorada pelos povos 
pagãos, porque sempre foi assoe: ada a mudanças 
nas estações com evidentes conscqüências sobre a ' 
agricultura dos povos antigos.

E daí? Eu também não sou católica, nem cristã, 
mas gosto de acreditar em histórias como a de São 
José, histórias inspiradoras, que me façam reforçar 
a crença na bondade dos seres humanos. E aqui vai 
um recado para a minha cara leite ra, que anda de 
devoção com Santo Antônio para arranjar marido. 
Santo Antônio arranja marido sirr, mas não se 
responsabiliza, e geralmente nos manda o primeiro 
que aparece. Para arranjar marido, minha amiga, se 
pegue com São José que eu lhe ga-anto c]ue o . 
homem que vai aparecer é que ne u  o santinho, 
sério, direito, trabalhador, caseiro, um homem de 
família, que pode até aceitar com bom .liumor e 
paciência alguma excentricidade sua. Va por mim: 
eu tenho experiêncià.

SESC DE JO AO  PESSOA INICIA 
FESTIVAL C O M  POEMAS ENCENADOS 
E HOMENAGEM A HERMANO JOSÉ

liDfnbém 
nõo sou 

crístõ, 
mos gosto 
de
acreditar
em
São José

aotilde Tavares ÉJORNALISTA E ESC UI ()Ry\ creve 
Às QUARTAS-FEltAS NESTA ( ' )LUNA

Poesia rima com

ecologia
Q uatro dias dedicados à ecolo­

gia. Assim será o Festival de 
Poesia Ecológica Encenada 
que acontece nos dias 22, 23, 24 e 31 

de março, no Jardim Botânico Benja­
mim Maranhão, em João Pessoa. Trin­
ta e dois poemas vão concorrer à final 
dc concurso que traz performance te­
atral, apresentação de vídeo e o gmpo 
de música Apôitchá em sua progra­
mação.

As Mulheres do Cangaço, Gmpo da 
3“ Idade do Sesc, abre a programação 
no hoje, às 15h. Em seguida, começa a 
primeira eliminatória do concurso com 
a apresentação de 11 poemas. Nas 2“ e 
3  ̂ eliminatórias, haverá uma perfor­
mance teatral da Nega Maluca, Eteívi- 
na, seguidas das poesias classificadas. Na 
final, que acontece no dia 31, haverá a 
apresentação da coreografia Harmonia 
dos Quatro Elementos, da professora 
Márcia Lima e o gmpo de música Apôi­
tchá — uma -associação de apoio ao tra­
balho ambiental. Todos os dias a partir 
das 15h haverá o Cine Ecologia -  exi­
bição de vídeos ambientais que aconte­
ce paralelo ao evento.

A luta do paraibano Hermano José 
em defesa da natureza é reconhecida na 
maioria das obras do seu vasto traba­
lho enquanto artista plástico. Por essa 
razão, nada mais adequado ao Festival 
de Poesia Ecológica Encenada do que 
homenageá-lo em sua primeira edição. 
“Reconhecer a luta que a gente faz e 
mostrar isso à comunidade é muito sa­
tisfatório, nos ajuda ainda mais a não 
ser omisso”, diz o homenageado.

Hermano Guedes de Melo nasceu 
no Engenho Baixa Verde, em Serra­
ria, em 15 de julho de 1922. Essenci­
almente ecológica, sua produção ar­
tística começou a ganhar evidência na 
década de 1940,-com a fúndação do 
Centro de Artes Plásticas da Paraíba 
(CAP). Após participar de várias ex- 
posiç ies cm João Pessoa, foi para o 
Rio -ie ianeiro em 1956 para lazer 
cursoí lie Pintura no Museu de .Arte 
Moderna, com Ivan Serpa, e Gravura 
no Li e.: de Artes e Ofícios.

ARQUIVO

NATUREZA
Artista plástico 

sempre trabalha 
era defesa da 
ecologia

Foi a gravura que lhe possibilitou 
o reconhecimento internacional, com 
exposições nos Estados Unidos, Japão, 
Europa e América Latina. Esse mo­
mento da vida do artista estará em 
exposição no auditório do Jardim Bo­
tânico através de serigrafias da Ponta 
do Seixas, onde o pintor documenta o 
seu desgaste por obra do homem e 
descaso das autoridades.

Em 1970, Hermano voltou à Ca­
pital paraibana, para comandar um 
movimento de resistência pela preser­
vação do patrimônio histórico e meio 
ambiente, através das artes. “A gente 
não pode ficar omisso com relação a 
esses desgastes, mesmo que não tenha­
mos força política, porque, se for as­
sim, a gente vai estar colaborando com 
essa situação de destruição”, explica o 
pintor.

Realizado pelo Sesc (Serviço Soci­
al do Comércio) pela segunda vez, esta 
edição do Poesia Encenada tem a par­
ceria da Sudema (Superintendência de 
Administração do Meio Ambiente) e 
traz a ecologia como tema. O cenário

não podia ser outro: a Mata do Bura- 
quinho - hoje Jardim  Botânico, um 
dos maiores remanescentes de mata 
atlântica em área urbana do Brasil.

O festival tem o objetivo de des­
pertar a atenção dos diversos segmen­
tos interessados na produção literária 
paraibana, incentivando o desenvolvi- 
mens®>d^,uma ação pró-literatura, 
junto a críticos, poetas e ao público 
em geral.

A premiação do concurso conce­
derá R$ 1.000,00 para a melhor poe­
sia, R$ 800 ,00  para o segundo lugar e 
R$ 6 0 0 ,0 0  para o terceiro colocado. 
Já  o prêmio de melhor intérprete será 
de R$ 500,00.

Uma outra edição do Poesia Ence­
nada aconteceu em outubro de 2005 , 
na Arca de Lazer do Sesc Centro e não 
estabeleceu qualquer tema. O  primei­
ro lugar ficou com o poeta Valban 
Lopes com a poesia Lambe-lambe na 
Praça. A interpretação ficou por con­
ta do próprio autor e teve a colabora­
ção do Grupo Perfil. Foram classifica­
das 42  poesias.

mailto:clonews@digi.com.br
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RAPIDAS
Cinema na Rua 
recebe inscrições
J á  estão abertas as inscrições do 
Projeto Cinenna na Rua para o  

segundo semestre de 2006. As 
comunidades de João Pessoa que 
queiram levar a sétima arte para 
seus bairros, jxxlem fazer as 
inscrições no Setor de Cultura do 
Sesc Centro. Este ano, as 
atividades do projeto tiveram 
início dia 6  deste mês, no Jardim  
Esplanada, com a exibição de 
Esconde - Esconde, um curta de 
Eliana Fonseca.

Léo Jaim e e Vôti Concurso de
no Seis e Meia
o  pop rock vai tomar conta da 
Praça de Eventos do M A G  
Shopping, hoje, com o show do 
cantor Léo Jaim e e da Banda 
Vôtü. As duas atrações abrem a 
temporada 2 0 0 6  do Projeto Seis 
e Meia, em Jo ão  Pessoa. A 
expectativa dos organizadores é 
que esta primeira apresentação 
seja de casa lotada, com um 
público esperado de cerca de mil 
pessoas. O  projeto é realizado na 
Capital.

Documentários
o  S B T  deve lançar neste 
semestre um concurso de 
documentários nacionais. O  
concurso - fruto de parceria que 
o canal está fechando com a 
Associação de Produtores de 
Cinema Independente, a 
Petrobras e o Ministério da 
Cultura - terá como tema o 
Meio Ambiente. Poderão 
participar da competição 
qualquer cineasta ou produtora 
independente.

Inscrições abertas 
para o Jabuti
Estão abertas as inscrições para o 
48° Prêmio Jabuti, o mais 
tradicional e prestigiado prêmio 
literário brasileiro. Podem 
participar obras inéditas de 
autores brasileiros, publicadas no 
País entre 1° de janeiro a 31 de 
dezembro de 2005. As inscrições 
vão até o dia 15 de abril. Neste 
ano o Jabuti vai distribuir mais 
deR $ 120 mil em prêmios. 
Informações e inscrições : http:/ 
/premiojabuti.org.br/

Cinema
Se Eu Fosse Você. Dir. 
Daniel Filho. Origem: 
Brasil. Class. 10 anos. 
Um casal é surpreendido 
com uma troca de corpos. 
Campina 3 (l4h, l6h e 
18h). Tambiá 3 (I4h20, 
I6h20, 18h20 e 20h20).

ATerra Encantada de 
Gaya. Dir. Lenard Fritz 
Krawinkel, Holger 
Tappe.Origem: 
Alemanha. Qass.Livre.
A animação conta a 
história de seis super- 
heróis que ficam presos no 
mundo real. Campina 4 
(14h).

Munique. Dir. Steven 
Spielberg. Origem: 
EUA. Class. 18 anos. O 
filme retrata a tragédia 
real acontecida durante as 
Olimpiadas de Munique 
em 1972. Campina 4 

(20h). Box 8 (21h 15).

Johnny e June. Dir. 
James Mangold. 
Origem: EUA. Class. 12 
anos. Cinebiografia do 
cantor Johnny Cash, 
morto em 2004.
Campina 3 (20h).

A Pantera Cor de Rosa. 
Dir. Shawn Levy. 
Origem: EUA. Class. 
Livre. Jacques Clouseau é 
um policial atrapalhado 
que atua em pequena 
cidade francesa. Mag 2 
(I4h30, I6h30, 18h30 e 
20h30). Box8(13h20, 
15h20 e 17h25).

Memória de Uma

Gueixa. Dir.Rob 
Marshall. Origem: EUA.
Cens. 14 anos. Baseado no 
romance de Arthur 
Golden, é um épico 
romântico que tem lugar 
em um mundo misterioso 
e exótico. Campina 4 
(15h30, 18hl0 e 20h50).

Crash - No Limite. Dir. 
Paul Haggis .Origem: 
EUA. Cens. 14 anos. O 
roubo de um carro de luxo 
provoca o encontro de 
pessoas das mais variadas 
classes sociais e origens 
étnicas em Los Angeles. 
Box 3 (I4h20, I6h40, 
19h05 e21h20).

O Segredo de Broke- 
back Mountain. Dir. 
Ang Lee. Origem: EUA.
Class. 16 anos. Dois 
jovens se conhecem no 
trabalho em uma 
montanha , iniciando um 
relacionamento amoroso. 
Box4(13h35 e 19h). 
Tambiá 1 (14h40, 17hl0 
e 19h40).

Woif Crèek - Viagem ao 
lnfemo.Dir.Greg 
McLean. Origem: 
Austrália. Class. 16anos. 
Baseado em fatos reais, 
acompanha a aterrorizan- 
te jornada de três 
mochileiros no interior da 
Austrália. Campina 2

(I4h45, I6h45, 18h45 e 
20h45).

Firewall -  Segurança 
em Risco .Dir.Richard 
Loncraine. Origem: 
EUA. Class. 16 anos. Um 
especialista em segurança

de computadores tem sua 
vida monitorada por um 
homem desconhecido. 
Tambiá 4  (l4h l0 , I6hl0, 
18h l0e20h l0). Box 2 
(I4h l5, I6h30, 18h45 e 
21hl5).

Cry Wolf -  O  Jogo da 
Menti ra.Dir.Jeff 
Wadiow .Origem: EUA.
Class. 14 anos. Eestudan- 
tes inventam um serial 
killer para assustar seus 
colegas, mas misteriosas 
mortes acontecem no 
local.Box 8 (19h30 e 
21h25).

Ponto Final. Dir.Woody 
Allen.
Origem:lnglaterra / 
EUA / Luxemburgo.
Class. 14 anos. Um ex- 
jogador de tênis se 
apaixona pela namorada 
de seu amigo. Box 4 
(I6h20 e 21h40).

Flores Partidas. Dir.Jim 
Jarmusch. Origem: EUA 
/França. Class. 14 anos. 
Solteirão decide procurar 
filho desconhecido. Mag 4 
(I4h40, I6h40, 18h40 e 
20h40).

Estréias
A Mulher do Meu 
Irmão. Dir. Ricardo de 
Montreuil. Origem: 
EUA. Após 10 anos de 
casamento, mulher sente- 
se atraída pelo seu 
cunhado. Mag 1 (15hl0, 
17hl0, 19h l0e21h).

Anjos da Noite- 
Evolução. Dir. Len 
Wiseman. Origem:

EUA. Tão logo a guerra 
entre vampiros e lobos se 
fortalece, é revelado um 
guerreiro considerado o 
pai dos vampiros 
modernos. Tambiá 2 
(I4h30, I6h30, 18h30 e 
20h30). Box 5 (I4hl0, 
I6h25, 18h40e 21h).

Fora de Rumo. Dir. 
Mikael Hafstrom. 
Origem: EUA. Um
criminoso ameaça dois 
executivos casados, que 
mantém um caso secreto. 
Box 7 (I6h55, 19hl0 e 
21h30). Mag 5 (I4h20, 
I6h30, 18h40 e 20h50). 
Campina 1 (I4h20, 
I6h30, 18h40 e 20h50).

Orgulho e Preconceito. 
Dir.JoeWright. 
Origem: Inglaterra / 
França. Na Inglaterra 

do século 18, 5 irmãs são 
cortejadas pelos preten­
dentes. Box 6 (13h30,
I6h, 18h35 e 21hl0). 
Mag 3 (15h30, 18h e 
20h40).

Syriana. Dir.Stephen 
Gaghan. Origem: EUA.
Agente da CIA nota que 
o trabalho da agência vem 
sendo deixado de lado 
para favorecer os políticos. 
Box 1 (13h40, I6hl5, 
18h55 e21h33).

Bambi2. Dir.Brian 
Pimental .Origem: 
EUA. Bambi passa 
alguns meses com seu pai, 
que o ensina os segredos 
da floresta e as responsa­
bilidades de sua posição. 
B ox7(13h 25e  15hl0).

SE LIGUE

■  Setor de Artes Cênicas 

da Funesc 8  3211628G

■  Mag Shopping 

Retão de Manaíra 

*  32469200

■  Shopping Tambiá 

Centro - 8  32144000

■  Shopping Iguatemi 

Av. Brasília-CG

8  33376000

■  Shopping Sul 

Bancários -8 3 2 3 5 5 5 8 5

■  Shopping Manaíra (Box) 

Retão de Manaíra

8  32463188

■  Sesc ■ Campina Grande

Paulo Fronti, 168 

8  33371942

■ Sesc - João Pessoa

R. Des. Souto Maior, 281, 

Centro 8  3208 3158

■  Teatro Uma Penante 

8 32215835

■  Teatro Ednaldo do 

Egypto 8 32471449

■  Teatro Municipal 

Severino Cabral 

8 33416538

■  Bar dos Artistas 

Pça. Pedro Américo Sí'n - 
C entro8  3241 4148

■  Galeria Archidy Picado 

8  3211 6224

■  Casa do Cantador

R.Maria M. Figueiredo 

8  33374646

Flávio
Petrônio

f l a v io p e t r o n io @ b o l . c o m . b r

Biu de todos os doidos
A o n d e  Severino Cassiano chegava, antecipa­

damente chegava a descontração. Pois, todos os 
ambientes recheavam-se de alegria para receber 
Biu e suas respostas geniais em ressonância a 
perguntas intencionais. Muitas delas servindo 
cómo instrumento de emboscada ideológica na 
tentativa de imbecilizar sua mente, reconhecida 
pela maioria das pessoas do Sertão do Pajerá, 
como maravilhosamente especial.

Cada pessoa que teve sua investida fracassada 
diante a esperteza do nosso saudoso visionário, 
transformou-se em um divulgador dos seus feitos. 
Fazendo de Biu Doido uma espécie de lenda viva 
do Sertão pernambucano e do Cariri paraibano.

Biu alternava seus períodos de espiritualidades 
baseados no ciclo lunar. Passava dias com as 
pernas enfeitadas com tiras de pano, lembrando 
um tabajara guerreiro, ao fazer presepadas 
inofensivas nas mas de São José do Egito-PE. 
Depois, se entregava ao ofício da agrictiltura, se 
isolando nos sítios da região.
O  capricho e a força, unidos 
ao seu trabalho, lapidavam 
um exemplo claro e assusta­
dor da trajerória de um ser 
do outro mundo.

Walfredo Siqueira, um 
dos antigos prefeitos daquela 
cidade, ao saber que Biu 
tinha brocado alguns 
hectares de terra, perguntou:
- Biu, a sua terra é nova? - 
Ele respondeu em trova:"- E da idade da sua.

(?erta vez, Severino saltou de uma ponte no 
leito seco do rio Pajeú, nas imediações de Grossos, 
um povoado da região. Teve algumas framras. 
Quandò ainda estava em recuperação, algumas 
pessoas, mesmo solidárias a seu estado de enfermi­
dade, perguntaram se ele tinha gostado da 
investida? Ele respondeu que só gostou da largada.

O  livro Cariri e Pajeú e Outras História de Lá, 
do escritor paraibano Joselito Nunes, narra uma 
passagem de Biu quando desavisado encontrou 
outro doido percorrendo a sua cidade. E, perce­
bendo na presença dele uma ameaça ao seu 
reinado, o interpelou:

- Me diz uma coisa: tu vem de onde? - Vim 
de Teixeira. -E tu tais querendo ficar aqui, é? - 
"Tô, pmquê"? E da sua conta? - Não, eu só quero 
te dar um "conseio": o cabra pra ser doido aqui 
em São José, precisa ter muito juízo. Tu "toma" 
cuidado na tua vidinha, visse!

J á  ouvi e li muitos dramas protagonizados por 
Biu Doido atribuídos a outros autores e atores 
libertários. Isso não me incomoda, já que tódo 
doido é digno de alforria e, se tratando de 
humanismo, na minha imaginação não encontro 
outra figura capaz de exemplificar com transpa­
rência tamanha ousadia. Pois, só enxergo com 
satisfação o mundo circulando em minha volta, 
alvejado pela luz desta influência.

Flávio Petrônio É jo r n a u s t a , p o e t a  e  e s c r e v e

Às QUARTAS-FEIRAS NESTA COLUNA

Biu
alternava
■seus
períodos de 
espiritualidades 
baseados 
no ciclo 
lunar

mailto:flaviopetronio@bol.com.br
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"Recanto da Poesia"
Desde o último sáb ido, o poeta Ronaldo Cunha Lima 

está assinando a coluna “Recanto da Poesia”. A publica­
ção será semanal, sempre aos sábados no jornal Correio da 
Paraíba. Com prefácio do intelectual carioca Ricardo 
Thom é, em abril, Ronaldo lançará, no Rio de Janeiro, 
pela Editora José Olyn pio, o livro “Solo Roxo". C O R R E A

Casais am igos

EM FESTA SOCIAL, OS 
CASAIS IRLEN (GLÓRIA) 
GUIMARÃES (EM PÉ) JU I! 
ONALDO (MÁRCIA) 
QUEIROGA E 
DESEMBARGADOR 
PLÍNIO (SOCORRO) 
FONTES

O Futuro Chegou
o  ex-m inistro da 

Fazenda, Maílson da 
N óbrega, vem a João  
Pessoa e Recife no 
próximo dia 27. Em 
Recife, o paraibano 
participará do seminário 
“O s Cenários para 2 0 0 6 ”, 
quando falará sobre o 
tem a “ A Economia 
Brasileira”. Em  Jo ão  
Pessoa, Maílson lançará 
seu novo livro “O  Futuro 
Chegou — Instituições e 
D esenvolvim ento”.

38 anos de arte
o  artista plástico petnambucano Miguel dos Santos, radicado em 

João Pessoa, enviou três esculturas que farão parte da exposição que 
o marchand Carlos Ranulpho, do Recife, está organizando para as 
comemorações dos 38 anos de arte em Pernambuco. As esculturas 
que Miguel dos Santos enviou são três magníficos mármores de 
Carrara. A mostra será no próximo dia 28 na Galeria Ranulpho.

União católica
N a Igreja Santo Antônio 

de Lisboa, em Tambaú, 
sábado (18), os jovens Ane 
Polline e Cleonilson Protásio 
foram unidos pelo casamen­
to. A noiva é filha de 
Reginalda Maria Teorônio 
Lacerda e Jesus 
Demósthenes Süva Araújo. 
Os pais do noivo são Cleide 
Protásio de Souza e Ozias 
Barbosa de Souza (falecido). 
A recepção foi na “Bela 
Casa”, com a Orquestra 
Mistura Fina”.

A n ive rs á rio

DUAS AMIGAS 
DESTACADAS NA 
SOCIEDADE. SÃO 

ELÃS: 
ÃLESSÃNDRÃ 

CÃMELO 
OLIVEIRÃ E, A 

ANIVERSARIANTE 
DE HOJE, JULIANA 

NÓBREGA 
CARVALHO

Festival de Chocolate
Com o tema “A Coelha Branca de Neve e os Sete 

Coelhos Anões", a 12“ edição da Chocofest — Festival 
Nacional de Chocolates, Doces e Balas”, será realizada 
de 31 deste mês a 16 de abril, em Gramado (RS). São 
esperadas 120 mil pessoas para visitar os 4 0  expositores, 
nu.ma atmosfesta de conto de fadas e aroma açucarado.

Ana Karina e José
Na sexta-feira (30) deste mês, Ana Karina e José Meira Neto 

serão casados, às 20h, no altar da Igreja Santo Antônio de Lisboa, 
na Av. Olinda, Tambaú. O celebrante será dom Epaminondas de 
Araújo. A noiva é filha de João (Ana Maria Ismael) Evangelista de 
Freitas, e o noivo de José (Aparecida Amazonas) Meira Filho. Os 
cumprimentas serão na “Sonho Doce”.

Craque é elogiado
“Todos que amamos o futebol, amamos Ronaldinho. Se pudes­

se usar a minha posição e fazer uma lei para segurá-lo na Itália, eu 
faria. Mas vivemos em uma democracia”. Quem declarou isso foi 
o primeiro-ministro da Itália, Sílvio Berlusconi, que ficou apaixo­
nado pelo futebol apresentado pelo craque brasileiro no jogo de 
despedida de Albertini.

Destaques
Duas revistas que circulam entre o chamado “grand monde” da 

noite paulistana, fazem boas referências aos vinhos brasileiros. Na 
V IP  deste mês, o “sommelier” Manoel Bento, do Hotel Fasano, 
entre seis sugestões de “boas pedidas”, apontou o brasileiro Salton 
Prosecco-Brut como orgulho nacional. Outro destaque é o Salton 
Classic, um excelente Best Buy, que Max Nóbrega, seu represen­
tante, promete enviar para prova.

Hospital
(>anta Paula Ltda.

Æ ÉNCiAS c l í n i c a s , c a r d i o l ó g i c a s  e  p e d iá t r ic a s

Vascular/ Garal / Urológiea / 6ii ecológica / 
Tiróida / Varizes / Aneurismas / VkI< jtaparoecópia / 
Aparelho Digestivo / PIAstica / Cab< ;a  e  Pescoço / 

Neurocirurgia / Cardiovascular / Infan il / UTI Cirúrgica.

C A R D iO C E N T E :
HemodinAmica / Cateterú tio / 

Arterlografia / AngiograTia t  igital / 
Medicina Intervencionista / An( íopiastia / 

Slants /  Radiologia Intervene onista. yív. MachuUUf 2 i2  -  Cenitt* - JoiU*
F O N E :  2 4 J -S i O U  { P A B X )

R Á PID A S--------------------------------------------------------
■ Na reunião do ‘ Amigas Para Sempre", próximo dia 27, na doceria 
“ Sonfio Doce” , a música será da Orquestra Nereuza Nery.
■Cely e Gilvandro Furtado receberam, para almoço, Adriano (Emiliana) 
Bizerra, a pequena Ana Emilia e Geruza Vieira.
■De 27 a 31 deste mês. Lula voltará ao convívio da realeza da Europa. 
Estará na Dinamarca, a convite da rainha Margareth II,
■ A  vinda de Luciano Pavarotti ao Brasil foi remarcada para o dia 12 de maio.
■Mudam de idade hoje: Derivaldo 
Mendonça, Evelina Cézar Teixeira,
João Agripino Maia e lolanda, que com Ivonaldo
também brinda 48 anos de casa- s  3246-5853 - 3246-5253
mento com Antônio Escorei. ^  av. Selxas Maia, 5 5 - Edf. AtenasPrivê
■Dia Mundial da Água. -Aptzos-M anaíra
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heliabotelho@hotmail.com

Frase
Quem é misericordioso com as pessoas cruéis, 

acaba sendo cruel com as pessoas misericordiosas.
Talmude

Andréa & Estevam
Eram unânimes os 

comentários: nunca se viu 
a Maison B lu ’nelle tão 
bela como ficou após a 
criação inspirada do 
decorador André Luís para 
o casam ento de Andréa e 
Estevam , no últim o 
sábado. Foi uma supressa 
geral para m uitos convi­
dados chegarem lá, depois 
da cerimônia na Igreja de 
Nossa Senhora do Carmo. 
A casa de recepções não 
só estava linda, como 
poucas vezes se viu tão 
prestigiada. A alegria dos 
noivos e de seus pais, Jo ão  
de Azevedo D antas e 
Penha Costa e Itapuan 
(Regina) B otto , era 
evidente e contagiava os 
convidados que tiveram o 
privilégio de com parecer 
a uma recepção marcada 
pelo bom  gosto e pela 
d istinção.

Entre os padrinhos dos 
noivos: Raquel Costa e 
Daniel Costa D antas, 
Gracinha Costa e 
W am berto Costa, W aleska 
e Fábio Costa D antas, 
Lúcia e Janilson  D antas, 
Luzia e Gustavo de 
Medeiros, O nélia e 
Antônio Elias Q ueiroga, 
Lua e M arcelo Pitanga 
Filho, Silvana e Ricardo 
Lombardi, Tereza e O tílio  
Neiva Jú n ior, M arielza e 
Carlos Jo sé  Araújo, lone e 
Astênio Fernandes,
Edlaine e Itapuan Filho, 
Auxiliadora e Berilo  
Borba, Andréa e O célio 
Queiroga Cartaxo Filho, 
Giovana e M arcelo Jo sé  
de França, Adriana Braga 
e Túllio Pétrucci, Lúcia e 
Serafim Rodrigues, Célia 
e Daniel Rodrigues.

Forró
Alegria e muita festa no Vale do Jatobá. 

Está aberta a temporada 2006  do forró 
campinense. E no próximo dia 26.

Solenidade
Hoje, Dia Mundial da Agua, a Paraíba ganha seu Plano Estadu­

al de Recursos Hídricos. O  governador Cássio Cunha Lima fará o 
lançamento do plano em solenidade que acontecerá a partir das 9h, 
no Sebrae-PB.

Carrefour
o  governcidor Cássio Cunha Lima prestigiou a inauguração do 

Centro de Distribuição do Carrefour, na última segunda-feira, no 
Distrito Industrial. O  governador destacou que o empreendimento 
ajuda a consolidar a economia paraibana.

BRINDE
Andréa e Estevam, que trocaram o sim, no 
último sábado, na Igreja de Nossa Senhora do 
Carmo, com os pais dela. Penha Costa e João 
Azevedo Dantas, e dele, Itapuan e Regina Botto

F la s h e s
*  o  maquiador Paulo Melo foi o responsável pela produção da noiva 
e de sua mãe, a elegante Penha Costa.
*  Entre os convidados registramos a presença do deputado Rômulo 
Gouveia, presidente da Assembléia Legislativa.
*  O  desembargador Antônio Elias de Queiroga representou o Poder 
Judiciário.
*  A belíssima noiva usou uma inspirada criação do estilista Rogério 
Ruffino.
*  O  buffet da Blu’nelle mais uma vez foi alvo de elogios unânimes.
*  A orquestra pernambucana Super Oara deu um show de compe­
tência na parte musical.
*  Outro destaque da noite foi o belíssimo bolo confeccionado pela 
expert Maria Helena.
*  O  professor Roberson Vasconcelos marcou presença na bonita 
festa.
*  José e Marília Loureiro estiveram entre os convidados.

Torta de figos
Os gregos antigos acreditavam que o figo era uma criação sagrada. 

Com ele rendiam homenagens a Dionísio. A figueira é a primeira 
árvore a ser mencionada na Bíblia e, devido a sua forma interior, 
tomou-se símbolo da sexualidade feminina e por extensão também da 
fertilidade, estando ainda associado à sorte e a prosperidade.

Uma torta de figos da Boa Sorte, foi a sobremesa escolhida pela 
Sonho Doce para o jantar do Qube do Vinho no dia 11 de abril, que Ç  
terá um Moscarei tipo Asti da Casa Valduga como seu acompanhante.

ELEGÂNCIA
Rejane 

Mathias, Maria 
Luiza Rotta, 

Penha Costa e 
Zélia Almeida

Fórum
o  próximo Fómm do Conselho Nacional da Consad será reali­

zado nos dias 1 e 2 de junho, em João Pessoa. Devem participar da 
próxima reunião da entidade secretários de Administração dos 27 
Estados brasileiros e Distrito Federal.

ALEGRIA
Goretti Zenaide, 

Roberson Vasconcelos, 
Thereza Madalena e 

Astrid Bakke, no enlace 
de Andréa e Estevam

Os parabéns da coluna seguem hoje para; Alzira Pitanga, Juliana 
Carvalho, Evelyne Carvalho, lolanda Escorei e Valéria Aquino.

’^ A  escritora e acadêmica Mariana Soares convidando para o lan­
çamento do seu livro Clamores do Silêncio, no próximo dia 31, às 
17h30, na sede- da Academia Paraibana de Letras. Em seguida 
haverá um coquetel.

No dia 1“ de abril, às 21 h, na Sonho Doce, haverá a festa de entrega 
do Troféu Top Of Class a empresas, personalidades e instituições 
que estiveram presentes no desenvolvimento econômico do Estado.

A diretoria do HSBC está bastante satisfeita com a repercussão do 
seu atendimento eletrônico instalado no térreo do MAG Shopping.

Será no próximo dia 29 a reunião do Clube Amigas do Vinho e 
também para comemorar o Dia Internacional da Mulher. 0  encon­
tro será às 17h, na nova delicatessen Empório Gourmet.

ÍK Editora Globo, Maílson da Nóbrega e a Livraria Siciliano convi­
dam para o lançamento do livro 0  Futuro Chegou, no próximo dia 
27, às 19h, na Livraria Siciliano, no Manaíra Shopping.

mailto:heliabotelho@hotmail.com
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AuraÃo

.10/ / M r,a

O que rola na

SBTexibe"0
Desastrado"

o  S B T  exibe o filme "O 
Desastrado", a partir das 23h. 
Origem: EUA / Austrália / 
2000 . Direção: Yahoo Serious 
Roger Crumpkim é um 
desastrado e incompetente 
trabalhador de uma fabrica de 
ovos. Seu chefe, Duxton é um 
homem frio e inescrupuloso 
profissionalmente. J á  no 
campo afetivo é ciumento, 
inclusive acabara de ser 
dispensado pela romântica e 
bela cozinheira Sunday, por 
quem ele logo se apaixona.

FOTOS: REPRODUÇÃO

Para ouvidos 
sensíveis

A Cultura exibe a partir
das 20h, um show gravado 
com a cantora Lila Downs no 
Sesc Pompéia. Lila traz uma 
repertório único, centrado na 
cultura popular do México, 
com influências do Pop e Jazz.

Sessão da tarde: 
Correndo Atrás

A Globo exibe a partir das 
15h50,ofUm e “Correndo 
Atrás”. Origem: EUA / 20 0 0  
Direção: David Raynr. Em 
uma escola secundária 
americana estudam Ryan 
(Shane West), um jovem 
tímido e que não se dá bem 
com as garotas, e Chris (James 
Franco), um popular garoto da 
escola. Apaixonados por duas 
garotas do colégio, a dupla 
resolve se unir no intuito de 
conquistar as garotas de seus 
sonhos.

Marcelo nega 
falar de Faustina

Em Cidadão Brasileiro, da 
Rede Reccrd, Tereza agradece 
a Fausta. Antônio e Luiza se 
naqueram no cinema. Homero 
jg a  para Marcelo e conta que 
Dra. Faustina fez com que 
Tereza ficasse em Guará. Atílio 
ouve Marcelo falar o nome da 
Dra. Faustina. Marcelo diz que 
não lhe interessa, já que o 
assunto não é da rádio. Atílio 
fica furioso e decide ir à 
cidade. Eleni pede para 
Marcelo para ele não ir embora 
para São Paulo.

LOGIA CRUZADAS
©  COQUETEL 2006

Aries
(21 « 3  a 20/04)

Viverá um m om ento 
em que deve perceber 
quais são os seus desejos 
verdadeiros e o que 
você espera de uma 
relação afetiva. U m a 
nova fase no amor 
inicia-se agora, dando a 
você e ao seu com pa­
nheiro, uma oportuni­
dade de se ajustarem 
um ao outro.

Câncer
(21/0Sa20/07!

Com um pequeno 
esforço, conseguirá 
caminhar e agir com 
mais autonomia, sem se 
preocupar com a opinião 
alheia. Haverá uma 
maior abertura dentro do 
seu relacionamento 
amoroso onde você e seu 
parceiro poderão se 
expressar mais aberta­
mente e com mais 
sinceridade. Harmonize 
suas emoções.

Libra
121/09 a 20/10)

Não permita que idéias 
rígidas e fixas limitem seus 
pensamentos e a sua 
criatividade. Vá ao encontro 
daquilo que o motiva a 
continuar caminhando na 
vida. Sua capacidade de se 
adaptar a c]uaisquer 
situações será muito útil e 
apreciada. Mas talvez deva 
lançar-se em busca de novos 
desafios profissionais.

Capricórnio
(21/12320/01)

Controle sua 
impulsividade e somente 
será livre se compreender 
a si mesmo. Cuidado 
para não afastar os outros 
por ser ext rcmamente 
direto com o cjue fãla. 
Não é o momento certo 
para exigir mais de si 
mesmo e do seu parceiro. 
Cada um tem sua própria 
vida e seu proprio ritmo.

Touro
(21/04320/05)

O  taurino é normalmen­
te muito reahsta, mas 
deverá permitir-se 
também sonhar e soltar a 
imaginação. Época 
favorável para firmar 
acordos de todos os tipos. 
Essa é uma boa fase para / 
reavaliar algumas 
atimdes diante da piessoa 
amada

Leão
(21/073 20/08)

Agirá com mais autorida- 
(Je, exercendo uma 
irifluêticia dorniriadora 
sobre tudo o que fizer. 
Canalize tcxlo esse poder 
para que não seja apenas 
você o beneficiado. O  
equilíbrio dentro cfo 
relacionamento será 
atingido, desde que não 
fique centrado ̂ lenas em 
suas pn^rias carências. Doe 
mais atenção e afeto ao 
parceiro.

Escorpião
(21/10320/11)

N ão deixe de dizer a 
pessoa amada, o 
quanto ela é importan­
te em sua vida, com • 
pequenos gestos e 
palavras. Encontre uma 
forma de direcionar 
suas energias construti­
vamente quando não 
estiver trabalhando. 
Desenvolva seu lado 
artístico.

Aquário
(21/01al9,í021

Agora que esta entrando 
em um [x-ríodo bastante 
benéfico, n ã o  tenha medo 
de ser tran .parente e 
expor o c]ue pensa e o que 
deseja. S ua  união com o 
parceiro .u -- (X )u cos tende 
a ficar r  k  >s complexa, 
sobrai', aiais espaço 
para o verdadeiro 
sentii,.^ fluir entre 
amlx.s.

Gêmeos
(21/053 20/06)

ü  geminiano estará 
mais inclinado a viver 
nc mundo das idéias, 
devido sua imaginação 
se encontrar muito 
aguçada no dia de hoje, 
mas esforce-se para 
colocá-las em prática. 
Mais consciente 
conseguirá atingir 
objetivos em sua 
carreira.

Virgem
(21,08 3 20/09)

As vibrações astrológicas 
que estará recebendo agora 
o ajudarão a encontrar os 
verdadeiros caminhos que 
deverá seguir para alcançar 
o cjue almeja. Momento 
propício jaara renovar 
regras rígidas que foram 
estabelecidas dentro da sua 
relação afetiva. O  
mc>mento é oportuno para 
aperfeiçoar-se dentro de 
suacxupação.

Sagitário
(21/11320/12)

Agora não haverá mais 
motivos para o 
sagitariano temer o 
faturo, pois os astros lhe 
trarão toda a proteção 
que precisar, além de, o 
ajudar na conquista do 
que anseia. Fase onde 
você e seu parceiro 
poderão juntos comparti­
lhar um sentimento mais 
prc>fando.

Peixes
(20/023 20/03)

Seu signo, sua energia 
custará recidadae 
raanegada, lhe 
trazencbgarrae 
derenuinação para 
trilhar novos caminhos 
píua o faturo.Esse é 
um momento ideal 
p;ira dar continuidade a 
antigos projetos cjue 
deixou parado no 
pias.sado.

Membros de seita 
presbiteriana
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SEJ^O R ES MEMBROS DO CONSELHOTÉCNICO ADMINISTRATIVO

'  Subm etem os à  ■apreciação de Vossa Senliorin o  BALANÇO FINANCEIRO, relativo  as 
o p era ç õ es  rea lizadas fie ia  EMATER-PARAÍBA. durante o  ex erc íc io  de 2005. atendendo o  que 
determina o  (tem III, Arirgo 15 de seu estatuto.

Através do  presente relatório, procuram os apresentar de form a  d a r a  e precisa  uma visão 
g lo b a l  da  s itu a çã o  finan'.ceira. eco n ô m ica  e p a tr im o n ia l da E m presa , fa z en d o  com  qu e o s  
creden ciados tenham m aior fa c ilid a d e  quanto a o  entendimento e  consequentem ente a  aprovação  
dos Senhores C onselheiros.  '

NIVALDO j
y  P r e s i d e n t e  

' CIC. I6 L 5 6 L 2 9 4 -7 2

A T I V O
20(15 2 0 0 4
(R SI (R S)

CIRCULANTE 6.082.697,36 7-195.754,30
DISIXÍNÍVEL 1.366.325,90 42.217,95
CAIXA 50.20
BANCOS C/MO VI MENTOS 1.01 L-101.07 -12.167,66
APLICAÇÃO FINANCEIRA 3.54.834.83
CREDITO 4.716.371,46 7.153.536,35
ESTOQUE 57.910.75 15,613,82
CONTAS A RECEBER 4.650.023,31 7.135.3.37.27
ADIANTA.MENTOS .5.-162.13 509,09
IRIBUTOS A RECUPERAR 2.075.27 2.075.27
REALIZÁVEL A LONÍIO PRA7X) 2.664.761.08 3.366.217,23
DEPÓSITOS JUDICIAIS 16.v73i.56 865.187.71
TRIBUTOS A RECUPERAR 2.501.029,52 2.50L020..52
PTiRMANKNTE 279.801.76 384.-383,40
INTVTÍSTIMENTOS 19.089,30 19.089,30
PARTICIPAÇÃO DE ( lUTRAS EMPRESAS 81.16 8 U 6
PARIIOPAÇÃO DE OU ÏRAS EMPRESASlDlF.IKVOOl 81.53 81.53
OUTRAS IMOBILIZAÇOHS FINANCEIRAS 1 1.443..31 11.443.31
OUTRAS IMOB1L1Z.AÇÔES FINANCElRAS(DIF.IK:/90) '.4 8 3 .3 0 7.483,30
IMOBII.l7.AlX> 260.712,46 .365.294,10
BENS MÓVELS 4.283.855,96 2.618.514.43
MÁQUINAS.MOTORES E ADVRELHOS 390.733.67 5ÍK).138..‘Í0
TRATORES E IMPLEMENTOS AGRÍCOLAS 12.291,14 63.907,20
OUTROS EQLIIPAMENTOS IN.STALACÕES 109.795.90 107,010,80
VEÍCULOS 2..543.354,05 1.283,169.02
BIBLIOTECA 6.510.58 8.576,82
MÓ VBIS E UTEN SÍLIOS 122.889.16 KK).559,55
MÁQUINAS DE ESCRITÓRIO 96.297,83 101.258.87
COMPUTAIXIRES E PERIFÉRICOS .508.616.81 20.887.00
MÁQUINAS MOT.APARELHOSí DIF.IPC/001 113.383.32 209.690.4.3
TRATORES IMPL. AGRÍCOLAS (DIF.IPC'./90) 8.467.03 59.729,79
OUIROSEQUlP.INSrALAÇI^SIDIF.IPCAX)) 28.892.75 20.343.77
BIBLIOTECAí DIF.IPC/OO) 5.299.05 7.516.02
M.ÁQÜINAS DE E.SCRITÓRIODIF.IPC/OOi 60,233.00 44.162,48
MÓVEIS E UTF.NSÍLIOS(DIF.IPC/90) 11.5,244.08 91.554.19
VEÍCULOS ( DIF.tPCAW ) 161.845.70

BKNS IMÓVI IS 939.775,98 1.294.612,06
EDIFÍCIOS 427.062,88 623.244,51
TERRENOS 41,684,63 22,044.21
EDIFÍCIOS (DIE.IPCAX)) 429.074.35 626.193,42
■reRRENOS(DIE.lPC/00j 41.954.12 22.229.92

(-) DEPRECIAÇÃO AITJMUI.ADA 4.047.896.31 2.570.317,12
(-» DEPREt lAÇ.ÃOACU.\IUI.AnA(Dff.IPCV90) 015.02.3,17 977.515.27

lXyíAL!K>ATIVO 9.027.260,20 10.946.354,93

P A S S I V O 20 0 5
(R S )

2 0 0 4
(R $ )

C IR C U L A M E 13.134.852,03 12.440.640,46
FORNECEDI )RES 19.452.41 53.810.00
SALÁRIOS A PAGAR 1,174.720.70 1,118.311,05
OBRIG.AÇOES SÍXTALS E FISCAIS 3,647.463.48 6.301.205,88
CON TAS A PAGAR 501.681,61 805.536.22
RECURSOS CONVÊN lOS/CON TRATOS 446.985.08 557.833,46
PROVISÃO FÉRIAS 3.747.228,52 3.522.861.95
PROVLSÃI ) TRABALHISTA/CÍVEL 3..507.320,23

EXIGÍVEI. A I.ONGO PRAZO 13.18.3.720,13 17.940.344.59
OBRlGAÇOES StXTAIS 6.543.433,83 4.801.406.24
PROVlSAOCON'nNGÉNClA 132.286,30 13.048.038,35
ACORDI ) TRABALHLSTA/ClVEL 6.508.(8)0.00

PATRI.VIÔNIO I.ÍQI HIK) (0  17.291.-311.96 (-)10.443.6-39,I2
CAPI TAL SOCIAL. .3.1 1 1.66 3.111.66
RESERVAS SUBVP/AUMENTO CAPI TAL 1.847.577,65 1.758.869,58
RESERVAS SUBV.P/AUM.CAP.(DIF.1PC/00) 97.007.62 97.997,62
RESERVAS DO.AÇI )ES BENS MÓVEIS 1.000.00 1.000.00
(-) RESULTADOS ACUMULADOS (-) 10,240.008.80 (-)2L3()4.617,98

TOT AL DO PASSIVO 9.027.260,20 10.946.354.93

SALDO EM 31 DE DEEMBRO DE 2004 
LUCRO DO EXERCÍCIO 
AJUSTC EXERCÍCIO AN FERIOR 
SALDt) EM ,31 DE DEZEMBRO DE 2005

Í-) 2I..3(M.617,q8 
2.164.733,40  

(-) 101.114,31 
(-) 10,240.908,89

DEMONS!iONS 1'RAÇAO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LIQUIDO 
DO e x e r c íc io  f in d o  EM  31 DE DEZEMBRO DE 20fe

( '.a p ita i R E S F B V A S  D E  C A P I T A L R IC S L L T A D O S  A C I I M 1 T .A  D O S T 0 1 A L
S o c ia l

__ «s
C . M o n t ,  d o  
C a p i l a l I U

R e s .
S u b v e n e . K S

K e s .
D o a c õ c «  R $

P r e j .  A cum ulado«» 
Í R $ )

L u c r o  D e c r e t o  
.332/91 -  (R S ) R S

S A I.D O  LM  3 1 .1 2 .2 0 0 4
S U B  VFN ÇÕRS RFrHBlD.AS 
L IX  RO IX ) hXLRUtCK* 
AJUsSTK L X K K C ÍC iaS 
ANTI'RIORL'S

I I  1 ,6fr L8,N(i.Sl>7.20
KK;?r»8.07
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BETANK M r a u n a v  PKRKIRA 
ContiidOr CRC-PB - 4.310 

CIC. 185.747.184-01

AI)A II .TON in-TRA DE AICAl'lJO 
IMrctor Administrativ»

CIC. 046.500.854-30

NIVAH>0MÍ»EN0 1
'̂ l’rt'sldentc 

CIC. 161.561.204-72

FR ANCISCO KMAS RAMOS 
IWretor Técnico 

CIC. 048.635.854-20

DEMONSTRAÇÃO DE ORIGENS E  APLICAÇÕES DE RECURSOS 
DO e x e r c íc io  FTNDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2005

ORIGEM
LUCRO LÍQUIDO DO EQÍERCÍCIO 2.164,733,40
DEPRECIAÇÕES 90.35.3,45
BAIXAS DE BENS 3.495.76
RESERVA DE CAPITAL 88.708,07
REDUÇÃO DO ATIVO REALIZÁVEL LONGO PRAZO 701,456,15
AJU STE DO ATIVO IMOBILIZADO 101,115,50

TOTAL DAS ORIGENS 3.140.862Á 3

APLICAÇÕES
AQUISIÇÃO DE BENS 1.675.00
INCORPORAÇÃO DE BENS 88.708,07
REDUÇÃO EXIQÍVEL LONGO PRAZO 4.756.624,46
AJUSTE DE EXERCÍCIO ANTERIOR 101.114,31

TOTAL D.AS APIilCAÇÕEÍS 4.948.121,84

VARIAÇÃO DO CAPITAI. CIRCUEA.NTE
31.12.2005 31.12.2004 VARLVÇÃO

R$ R $ R $
ATIVO CIRCULANTE 6.082.697,36 7,195.754,30 (1413 .056 ,94)
PAS.SIVOC1RCXILANTE 13.LW.852.03 12.449.649.46 685,202.57
CIRCULANTE LÍQUIDO (7.052.154,67) (5.2.53.895.16) (1.798.2.50,51)

DEMONSTRATIVO DE RESLITADO DO E X E R C iaO  D E2005
C O N T A S 200 5 2 0 0 4

1. RECEITAS OPERACIONALS .37.069.033,88 -34.942.569,10
1. LTransf. de Recursos do Estado .34.557.075.19 33.025.100,26
l.2.Transf. ilc Convcnios/Oinlralos 816.245,18 .540..309.00
1.3.Receitas com Servúços de .ATER 1,695.713.51 L.368.159,84

RECEH A BRUTA 37.069.033,88 34.942.569,10
2. DEDUÇÕES 168.324.56 133.074,74
2.1. PASEP 28.395,90 24.099.44
2.2. COEI NS 1.30.793.16 105.122,80
2.3. ISS 9.135.50 3.852.50
RECEITA LÍQUnJA .36.900.709,32 34.809.494,36

3. CUSTOS SERVIÇOS C/ASSIST.TÉC. 21.275.073,29 20.773.794,31
3. l . PesNî 'al e Picvidência 20.635.792.60 19.850.411,31
3.2. Material de Consum») 254,380,68 437.372.36
3.3. Serviços de Terceiros 384.900,01 486.010,64

H X  RO BRUTO 15.625.636,03 14.0.35.700,05

4.DESP.OPKR ACIONA IS C/A DM .CENTRAL 12.540.710.22 12.324.831,19
4 .J-Posoal e Previdência , 11.023.602.98 10.911,054,76
4.2.Material de Consumo 292.385.57 370.761.58
4.3.Serviços dc Terceiros 1.224.721,67 1,043.014,85

S.RESII.T.VDO FINANCEIRO (892.536,00) (506445 ,22 )
6.I>l.PRI.CIAÇOF2S 90..353.45 94.992,93
7 .0U  1 RAS KFCEfTAS OPKRACÍONAIS 32.762.80 6.143,31
L l ‘C RO OPERAC ION AL 2 .134 .79946 1.115.874,02
8 RECEl I AS NÃO OPERACTO.NAIS 29.034.24
O.RESn.TADO ANTES DA CONTRIBUIÇÃO 2.164.733,40 1.115.874,02
lO.Ct INTRIBUIÇÃO SOCIAL SOBRE LUCRO
11 .Í J  )CRO ANTES IX ) IMPOSTO DE RENDA 2.164.733.40 1.115.874,02
12.PROVISÃO P/IMPOSTO DE RENDA
13.LUCRO DO EXERCÍCIO 2.164.733.40 1.115.874,02

NOTAS EXPLICATIVAS SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCT:1RAS 
EM 31 DE DEZEM BRO DE 20(6

NOTA 01 - DEMONSTRAÇOKS FINANCEIRAS ~ As í>emonstraçõcs Financeiras forain elabiiratlas e estikí apresentadas 
de ík:ordo com as normas estabelecidas pela Lei 6.404/76 e com as alterações da Lei 10.303/2001, comi» também em 
conformidade com Plano de Conías da EM ATER-PB e demais legislações em vigor. NOTA 02- PRLNCIPAIS PRÁTICAS 
CO N TÁ BEIS-a) Os Recur. î.s recebidos do Governo do Estado p^a Custeio foram apmpríiklos as receitas no exercício, 
b) Os Recursos recebidos do Governo dó Estado e da Uni3o, através de Convênios ou Contratos foram apropriados as 
receitas no exercício, limitando-.se aos gastos efelivamente realizados, estando os saldos nao aplicados no Pa.ssivo 
Circulante, na conta Recurso de Convênio ou Conlraios. c ) As Receitas advindas de Assistência Técnica foram regislratias, 
obetlecendo ao regime de competência, dj Os Estoques de Materiai.s de Consumo estào demonstrados ao custo médio de 
atjuisição. e) O Imobilizado foi registrado ao custo de aquisição ou construção, corrigido viié .í I ílezemhro de W 5 . As 
de]>reciações foram calculadas pelo métrulo li ncar, com base em taxas que levam em conta seus tempos de v^da útil económica 
dos bens, segundo parâmetros estabelecidos pela legislação tributária. f> Em virtude da Lei 9.430 dc 27/12/19% . efetuamos 
a apuração mensal dos impostos através de balancetes acumulados. Por ocasião do encenaniento do exercício, ajustamos 
os resultados, a fim de iutequá-los à apuração anual. NOTA 03- OBRIG.AÇÕES S(K!IAIS -  Foram negociarias com o 
Governo do Estado as obrigações previdenctarias ÍIKSS). NOT.A 04- PUOVI.SÕES PAR.A FÉRIAS -  Nesta rubrica estão 
consignadas às férias de funcionários e os respectivos encítrgos srx:iais, cujo.s cálculos abrangem perítxios aquisitivos 
integrais e parciais, considerados individualmente. NOTA 05- C.'APIT.\L S(K!IAL -  O Capitai Social da Empresa, no 
fiKinuuitede R$ ?. 111,66 ( três miL cento e onze reais e sessenta e seis centavos ), ioialmenieimegraliz<ttb>e a participação 
é total do Governo do Fiistado. N 01A  06 -  O Património Líquido encontra-se com um saldo negativo R$ 17.29 í .3 M .96 
(dezessete milhí3es. duzentos e noventa e um mil, trezentos e onze reais e noventa e sei.s centavos). NOTA 07 -  A Empresa 
enconlra-se com bens patrimoniais penhorados para garantia de execuções trabalhi.stas/cível, c jjo  valor monta 
aproximadamente RS 2.900.000,00 ( doi.s milhões e novecentos mil reais ). também rcssaltantos penhora sobre o prédio 
sede desta Empresa para garantia dos processos n̂* 30.142.231-1 e 01.589.577-7 de parcelarnenm de 240 meses junto a 
Fazenda Nacional por débitos do INSS. lestando rcspectivamenlc 88 meses de RS 34.856,02 { trintae quatro mil. oitocentos 
e cinquenta c seis reais e dois centavos ) c 81 meses tle R$ 48.797,40 ( quarentae oito mil. setecentos e noventa e sete a’aís 
e quaienia centavos ) ao mês. NOTA 08- PROVLS^AO DE CONTIGENCIAS -  As contingências passivas desta Empresa 
estão representadas no Balanço Patrimonial encerrado em 31/12/2005 em 30% ( trinta |x>r cento »de pertlas prováveis do 
montante dos processos trabalhistíu; que trainitiun na justiça. Kâo foi constituído provisão dos processos que triunilam 
na justiça comum por, serem considerados ganlK>s prováveis da reedamada sobrc os reclamantes. ,, •

P A R E C E R  D O  C O N S E L H O  F IS C A L

A Empresa de Assü»tência léniica e Extensa Rural da 
Paraíba ~ EM.ATpR -7 PB. submeteu à apreciação e análise 
deste C?on,selhoxi Balanço Patrimonial encerrado em 31 de 
dezembro dè 2005 e demais demonstrações financeiras 
elaboradas de acordo com a Lei 6.404/76. Apt>s examinar e 
analisar as demonstrações financeiras, constatamos que as 
mesmas niileiem a real situação econômica, financeira e 
patrimonial da Empresa. ros<,>lvemos aprová-las.

Cabedelo-PB, 14 de Março de 2006.

ANDRÉA F. ADELINO DE LIMA 
Membro do Conselho

L/XÍAF ■L/W.ARO XAVIKK QUIKINO
Memhro do Conselho

P À R E C É R  I X )  C O N S E L H O  T É C N IC O  
a d m i n i s t r a t i v o  E M A T E R  -  P B .

Os abaixo assinados, membros efetivos do Conselho 
Técnico Administrativo da EMzÃTER — P B . em 
conformidade com o que dispõe o art. 15, incisos II e IV do 
seu Estatuto, tendo examinado o Relatório Financeiro e o 
Parecer do Conselho Fiscal, relativos ao exercício de 3005, 
optam favoravelmente pela aprovação dos mesmos, por 
espelharem a situação patrimonial e fmancxjüa da Empresa.

Cabedelo, IJ de março cie 2006.

Presidente da FTÍTAG
Membro

p . i Â ^ : i .
Mcinbip

A Presidente V siN A V EZ
Membro

p/Preifífóátfáâl^KPA Presidente V o SIN TER
Meinbò) 

Mombr(># ^

Presidente CiFT
Membro

Delegado ÉtxIerÿMo Mí>.\ 
Membro

Membro

Si^rÍJi^^feé&e SFA
Mí̂ bro

,V „ -..
p?K-èsidcnt<rIí«T:RPA
Membro

IViÂ^iTfífliíÍROA
McmbR>
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JOÃO PESSOA, QUARTA-FEIR/i, 22 DE MARÇO DE 2006

Paraíba, terra amada"

AUNIÃO

GOVERNO ISENTA OS DOADORES DE SANGUE DO 
PAGAMENTO DA TAXA DE INSCRIÇÃO DE R$ 100,00 
PARA CONCORRER ÀS 180 VAGAS OEERECIDAS

Estado divulga edital de |concurso do Eisco
INSTITUTO NACIC NAL DE COLONIZAÇÃO E REFORMA AGRÁRIA - INCRA

Ministério do 
Desenvolvimento 

Agrário
G O V E R N O  F E D E R A L

EDITAL N" 1
INSTITUTO NACIONAL DE C DLONIZAÇÀO E REFORMA AGRÁRIA -  INCRA, C N P J N° 0 0 .3 7 5 .9 7 2 '0 0 2 2 -9 5  to rna  p úb lico  que  a SUDEMA - 
Superintendência de Administ ação do Meio Ambiente emitiu a L ice nça  P rév ia  n° 2 1 0 /2 0 0 6  em  João  P essoa. 21 de  fe ve re iro  de 2 0 0 6 -P ra z o :  730d ias . 
P a ra  a  a tiv id a d e  de: A sse n ta m e  ito  R ura l de 26 (v in te  e  se is) fa m ília s , no  PA  O LH O  D 'Â G U A , M un ic íp io : S E R ID Ô  -  UF: PB,

EDITAL N° 2
INSTITUTO NACIONAL DE COL( JNIZAÇÃO E REFORMA AGRÁRIA- INCRA, CNPJ N°00 375.972/0022-95 t o r a  público que a SUDEMA - Superintendência 
de Administração do Meio Ambiente emitiu a Licença Prévia n° 213/2006 em  João Pessoa, 21 de fevereiro de 2iJ06 -  Prazo: 730 dias, Para a  atividade de: 
A ssen tam ento  Rural de  29 (vinte <; nove) fam ilias, no PA M O N SE N H O R  LU lS  PESC AR M O N A, Município: A L A G O A G R A N D E - UF: PB.

EDITAL N° 3
INSTITUTO NACIONAL DE CDLONIZAÇÃO E REFORMA AGRÁRIA -  INCRA. C N PJ N“  00 375 9 7 2 0 0 2 2 -9 5  to rna  púb lico  que  a  SUDEMA - 
Superintendência de Administ ação do Meio Ambiente emitiu a L icença  P révia  n° 216 /2 0 0 6  em  João Pessoa. 21 de  feve re iro  de 2006 -  P razo: 730  dias. 
P ara a a tv id a d e  de: A sse n ta m e  rio  R ura l de 39 (trin ta e  nove) fa m ilia s , no  PA C U R R A LIN H O . M unicíp io: PAULISTA -  UF: PB.

EDITAL N° 4
INSTITUTO NACIONAL DE COLONIZAÇÃO E REFORMA AGRÁRIA -  INCRA, C N P J N° 00 .37 5  972 /0 0 2 2 -9 5  to m a  p ú b lico  q u e  a  SUDEMA - 
Superintendência de Administ ração do Meio Ambiente emitiu a L ice nça  P rév ia  n °218 /2 00 6  em  João  Pessoa, 21 d e fe v e re iro d e  2 0 0 6 -P ra z o :7 3 0 d ia s . 
P ara  a a tiv id a d e  de: A sse n ta m e n to  R ura l de  18 (D E Z O IT O ) fa m ília s , no  PA R O S A  LU X E M B U R G O  (FA ZE N D A  C A B E Ç O ), M un ic íp io : A L G O D Ã O  DE 
J A N D A lR A -U F :  PB.

EDITAL N“ 5
INSTITUTO NACIONAL DE COLONIZAÇÃO E REFORMA AGRÁRIA -  INCRA. C N P J N° 0 0 .27 5 .9 7 2 /0 0 2 2 -9 5  to rn a  p ú b lico  q u e  a 
SUDEMA-Superintendência Je Administração do Meio Ambiente emitiu a L ice nça  P rév ia  n°22 0/2 0 C 6  e m  Jo ã o  P essoa , 21 de  fe v e re iro  d e  2 0 0 6 -  
P razo : 7 3 0  d ia s . P ara  a a tiv id a d e  de: A sse n ta m e n to  R u ra l d e  16 (D E Z E S S E IS ) fa m ilia s , no PA P AU LC  FR E IR E  (F A Z E N D A  L A G O A  D O  B O I). 
M u n ic íp io : A R A Ç A G I -  UF: PB

EDITAL N“ 6
INSTITUTO NACIONAL DE COLONIZAÇÃO E REFORMA AGRÁRIA -  INCRA, C N PJ N° 00.375.972/0022-95 tom a público que  a SUDEMA - 
Superintendência de Administ ação do Meio Ambiente emitiu a Licença Prévia n° 222/2006 em  João Pessoa, 21 de fevereiro de 2006 -  Prazo: 730 d ias 
Para a a tiv idade  de: A ssen tam ento  R ura l de 21 (V IN TE E U M A ) fam ilias, no PA S ÃO  í^RANCISCO, M unicíp io: C AC H O E IR A  D O S ÍN D IO S -  U F: PB

EDITAL N“ 7
INSTITUTO NACIONAL DE COLONIZAÇÃO E REFORMA AGRÁRIA -  INCRA, C N P J N° 0 0 .37 5  9 7 2 /0 022-95  to m a  p úb lico  q u e  a  SUDEMA - 
Superintendência de Adminis iração do Meio Ambiente emitiu a L ice nça  P rév ia  n”  2 2 3 /2 0 0 6  em  João  Pessoa, 21 de fe ve re iro  de  2 0 0 6 -  P razo : 730  dias, 
P ara  a  a tiv id a d e  de: A sse n ta m e n to  R ura l de  100 (C E M ) fa m ília s , no PA M A R IA  PR E TA , M un ic íp io : A R A Ç A G I -  UF: PB,

EDITAL N” 8
INSTITUTO NACIONAL DE C OLONIZAÇÃO E REFORMA AGRÁRIA -  INCRA, C N PJ N° 00.375.972/C022-95 tom a público que  a SUDEMA - 
Superintendêricia de Administ ração do Meio Ambiente emitiu a L icença  P révia n ' 224/2006 e m  João P e sso a  21 de fevere iro  de 2006 -  Prazo: 730  dias, 
Para a  a tiv idade de: A ssen tam e ito  R ural de 27 (V IN TE E S E TE ) fam ilias, no PA FLO R ESTAN  (FAZEND A PO Ç Õ ES). M unicíp io: P ILÕ ES  -  U F: PB

EDITAL N° 9
INSTITUTO NACIONAL DE COLONIZAÇÃO E REFORMA AGRÁRIA -  INCRA, C N P J N° 00 .375 ,972 /0022-95  to rn a  púb lico  q u e  a  SUDEMA - 
Superintendência d e  Adminis tração do Meio Ambiente emitiu a L icença  P rév ia  n° 225 /2006  em  João  Pessoa, 21 de  feve re iro  de 2006 -  P razo: 730  dias. 
P ara a  a tiv idade  de: Assentam « nto R ura l de 23 (V IN TE  E T R É S ) fa m ilia s , na FA ZEN D A  A LM A S , M unicíp io: B A R R 4  DE S Ã O  M IG U E L -  UF: PB.

EDITAL N“ 10
INSTITUTO NACIONAL DE COLONIZAÇÃO E REFORMA AGRÁRIA -  INCRA, C N P J N° 0 0 .37 5 .9 7 2 /00 2 2 -9 5  to m a  p ú b lico  q u e  a  SUDEMA - 
Superintendência de Adminh tração do Meio Ambiente emitiu a L icença  P rév ia  n° 2 6 6 /2006  em  João  Pessaa, 06  de  m arço  de 2 006  — P razo : 7 3 0  d ijs .  
P ara  a  a tiv id a d e  de: A sse n ta m sn to  R ura l de 40  (Q U A R E N T A ) fa m ilia s , n o  PA JA C Ú , M un ic íp io : P O M B A L -  UF: PB.

EDITAL N° 11
INSTITUTO NACIONAL DE (COLONIZAÇÃO E REFORMA AGRÁRIA -  INCRA, C N PJ N° 00.375.972,0022-95 torna público que a SUDEMA - 
Superintendência de Administração do Meio Ambiente emitiu a Licença Prévia n° 267/2006 em  João Pessoa, 06 de m arço de 2006 -  Prazo: 730 dias. 
Para a a tiv idade  de: A ssen tam ento  Rural de 36 (TR IN TA E S E IS ) fam ílias, no PA M AR G A R ID A  M A R IA A LV E S  I, M uric ip io : JU A R E Z  TÂ V O R A  -  IF: IB

EDITAL N” 12
INSTITUTO NACIONAL DE JOLONIZAÇÃO E REFORMA AGRÁRIA -  INCRA, C N P J N° 00.375,972/0022-95 to rn a  p úb lico  q u e  a SUDEMA - 
Superintendência de Admini >tração do Meio Ambiente emitiu a L ice nça  P rév ia  n° 330/2006 em  Jo ã o  Pessoa, 06 de  m arço  de 2006 -  P razo : 730 dias. 
P ara  a a tiv id a d e  de: A sse n ta m e n to  R ura l de  55 (C IN Q U E N T A  E C IN C O ) fa m ilia s , no PA C A C H O E IR A  (FA ZE N D A  C A C H O E IR O , C A B R IT O  E PAU A  
P IQ U E ), M un ic íp io : S Ã O  JO S É  DE E S P IN H A R A S  -  UF: PB.

O,
edital do conair- 

I so público para o 
preenchimento de 

180 vagas para o cargo de 
auditor fiscal do Estado loi 
publicado no Diário Ofici­
al do último sábado, 18, c 
republicado ontem. O con­
curso será realizado pela 
Fundação Carlos Chagas e 
as inscrições serão feitas, 
exclusivam ente, pela In ­
ternet, no período de .3 a 
12 de abril, até às 20h30, 
no endereço e letrôn ico  
www.concursosfcc.com.br. 
As inscrições custarão 11$ 
1 0 0 ,0 0  e, conforme pre­
vê o edital serão isentos 
os doadores de sangue 
que tenham feito, no m í­
nim o, três doações nos

últim os doze meses.
Díts 180 vagas ofereci­

das no concurso somente 
para nível superior, nove 
serão destinadas a portado­
res de deficiência física. As 
provas serão realizadas em 
João Pessoa, nos dias 13 e 
14 de maio.

O  secretário de E sta­
do da Receita, M ilton So­
ares, disse que, logo que 
for conhecido o resultado, 
respeitando os limites or­
çam en tário s  e a Lei de 
R esp onsabilid ad e Fiscal 
serão nomeados os classi­
ficados nas primeiras co­
locações. O  concurso terá 
validade de dois anos, sen­
do prorrogável por igual 
período.

SAIBA MAIS

As provas

Cada prova, contendo 70 questões, lerá duroçõo de 

3ti30. A Prova 1 será de Conhecimentos Gerois, com os seguintes 

disciplinas:

•  Português (10 questões);

•  Matemátko (10 questões);

•  Sistema de Informação (15 questões);

•  Direito Administrativo (15 questões);

•  Direito Constitucional (10 questões);

•  História e Geografia do Poroíbo (10 questões).

•  A Provo 2 seró de Conhecimentos Específicos, sendo:

•  Contabilidade Geral (10 questões);

I Auditoria Fiscal Contóbil (15 questões);

I Direito Tributário (15 questões);

I Legislação Fiscal do ICMS do Poroíbo (15 questões) e

Direito Civil e Penal (15 questões)., escolas e governo.

. îpVERKO
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HOSPITAL ASIOU, >TRt':0 JULIANO MOREtRA
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P R O C f 3S O  N- 004.2006 

TO M A D A  DF P R E Ç O S  N" 004'2006

O B J E T O  D Ê  A Q U lS IÇ A O  HOR1 t-R U TIG K A N JE IK O S  E  PO LPA  D E  F R U  'A S

A 8 E R  U R A  07--04/2006 
H O R  3RIO 09.00 H S
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P R E S  O E N T E  O A  C .P L
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P ^ ^ C E S S O  0C1/20O6

•-■CMADADE P R E Ç O S  N ‘> 001/2006 
/^DERTURA 20/0:V/2006

O B JE T O . A Q U lS IÇ A O  LE ITE  P A S TE U R IZ A D O  T IP O  C  E  Q U E J O  M U S S A R El.A . 
FIRM A H A B ILITA D A  E  CLASSIFIC. A D A  I..C AS A IN D U S TR IA  D E  LA TfC IN tO  D ^  C AM P IN A  

G R A N D E S A .  ITE M  01 E  02. E T A P A 4 308,00 2* ETA P A  ITE M  01 E 02 .4 .3 08 ,0 0 , 3"= 
E T A P A 4  308 00. VAl O K  G LO B A L 12,924.00 ( DOZE M IL. N O V E C E N T O S  E  V IN T E  E  

O U A ~ R O  R E A iS  )

H E R IB E R TO  3 R A N D Ä O  D E  A L E N C A R  
r R H S IC E N TE  D A C .P .L

Agora o Diário Oficial e o  Diário da Justiça em versão eletrônica.

^ r a t f c i d a d e  

e economia.

Faça a sua assinatura eletrônica!
Disponível em seu e -m a il nas p rim e iras horas do d ià y

{  3218.6S18 @  d iarioo^iaH ^aun ia (xcom J)re(M arioda jusTk:a^un kia< :om 2 )f

http://www.concursosfcc.com.br

